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RESUMO 

A presente dissertaçao enfoca trdas as espécies,@ 

crust•ceos da familia CALAPP IDAE, que ocorrem em nosso litora
� 

e consta das seguintes divisOes: introduç�o, revis�o 

bibliográfica, 

bibliografia. 

material e métodos, resultados, conclusOes e 

Os taxa superiores à espécie foram abordados nos 

tópicos: sinonímia, diagnose, chave de identificaçao e 

consideraçOes, As espécies, além da sinonímia e consideraç�es, em 

outros aspectos:. caracterizaç�o, localidade-tipo, tamanho, 

coloraç�o- e procedência pos exemplares examinados, notas 

ecológicas, distribuiçao geográfica e ilustraç�es fotográficas em 

vistas dorsal, frontal e ventral. 

Do estudo realizado concluiu-se que a familia 

CALAPP IDAE está representada no Brasil por duas subfamílias, 

cinco gêneros e doze espécies, que foram agrupadas quanto a 

natureza do fundo, de acordo com os critérios propostos por 

Coelho, Ramos-Porto & Koening (1980) em: vasíco'la (uma) , 

minuticola (tris) , de fundo duro (quatro) e euriedáfic� (quatro) . 

Das doze espécies estudadas 

distribuiç�o enriquecida de uma ou mais 

seis tiveram sua 

localidades. Destas, 

apenas Hepatus scaber, antes conhecida apenas no norte do 

Brasil, foi encontrada como procedente do Rio de Janeiro (um 

único exemplar) . 
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This dissertation 

r·- , . ... ,. 

SUMMARY 

deals w;th •11 crustaceans � 

under the family CALAPP IDAE, occurring on the Brazilian coast. It 

consists of the following divisions: introduction, bibliographic 

revision, material and 

bibliographical references. 

methods, results, conclusions and 

The taxonomic section includes synonymy, diagnoses and 

keys for identification of each taxon 

characterization, data on coloration, 

material 

distribution 

examined, type-locality, 

and considerations. All 

below family. Besides 

size and origen of the 

known geographical 

species are illustrated 

photographically (in dorsal, frontal and ventral views). 

The family CALAPP IDAE is represented in Brazil by two 

subfamilies, five genera and twelve species, which were grouped 

as for substrate habitat according to Coelho, Ramos-Porto & 

Koening criteria: 

fine sand and mud, 

euriedaphics. 

one species occurs in mud, three occur both in 

four occur on hard 

From twelve species studied, 

bottom and four are 

si>< had their known 

distribution area enriched with one or more localities of 

occurence. From these, on 1 y Hepatus scaber·, known only from 

Northern Brazil was recorded for the first time at Rio de Janeiro 

shores (one specimen) . 
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1. INTRODUCAO 

Os calapídeos são caranguejos marinhos, também 

ocorrendo esporadicamente em águas estuarinas. Vivem em regiões 

temperadas e tropicais do Atlântico, Pacifico e Indo-Pacifico, 

desde águas rasas até cerca de 400 m de profundidade. 

A principal característica etológica desse grupo é a 

habilidade de enterrar-se no substrato 
.., .., ,, 

1 STEVCIC, 1983), 

utilizando os guelípodes para cavar; daí sua preferência por 

fundos lamosos ou areno-lamosos, com ou sem algas, já tendo sido 

observada a presença de algumas espécies em fundos formados por 

cascalho. 

Apesar de algumas espécies alcançarem até 140 mm de 

largura posterior da carapaça, e possuírem o primeiro par de 

patas muito robusto (característica peculiar de algumas espécies 

da família), esses caranguejos não apresentam importância 

econômica significativa. 

HERBST (1785), na descrição de Cancer pudibundus <= 

Hepatus pudibundus), afirmou que esse caranguejo era vendido nos 

mercados de peixes de Roma; a Enciclopédia Universal Ilustrada 

(1930) registrou Calappa granulata Fabricius, 1788 (espécie 

muito frequente no Mar Mediterrâneo) como comestível. 

FAUSTO FILHO (1968 �), tratando de decápodes de valor 

comercial, citou Calappa ocellata Holthuis, 1858 e Hepatus 

pudibundus (Herbst, 1785) como espécies de pouca importância 

econômica no nordeste brasileiro. 
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Se1undo TAISSOUN (1985) atualmente exemplares de R. 

·pudibundus são vendidos frescos nos supermercados e peixarias da 

Venezuela. 

A familia CALAPPIDAE de Haan, 1833, de acordo com a 

última classificação de Crustacea (BOWHAN & ABELE, 1982) 

subordina-se a superfanilia LEUCOSIOIDEA Samouelle, 1818 da seoão 

OXYSTOMATA H. Milne-Edwards, 1837, infraorden BRACHYURA 

Latreille, 1803. Subdivide-se, segundo a maioria dos autores, en 

três subfamílias (Calappinae de Haan, 1833; Matutinae McLeay, 

1838 e Orithyinae Ihle, 1918), esta última sem representantes no 

litoral brasileiro (Tabela I). 

A subfamília Calappinae, a mais numerosa, contém seis 

gêneros: Calappa Weber, 1795; Mursia Desmarest, 1825; Cycloes de 

Haan, 1837; Platymera H. Milne-Edwards, 1837; Acanthocarpus 

Stimpson, 1871 e Calappilia A. Milne-Edwards, 1873 [=Paracyclois 

Miers, 1886], além de dez outros gêneros fósseis (GLAESSNER, 

1969); Mursia, Platvmera e Calaopilia são os únicos gêneros que 

não ocorrem no litoral brasileiro. 

A subfamília Matutinae inclui quatro gêneros: Matuta 

Fabricius, 1798; Hepatus Latreille, 1803; Hepatella Snith, 1869 e 

apenas um único gênero fóssil Osachila Stimpson, 1871 e 

(GLAESSNER op. cit.); Matuta e Hepatella são os únicos gêneros 

que não ocorre no litoral brasileiro. 

CHACE (1951) referiu a existência de 10 gêneros e 65 

espécies de calapídeos no mundo; atualmente o número de espécies 

desta família já está bem próximo de uma centena. 
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A presente dissertaçio tem por objetivo a revisão de 

de todas as espécies de calapídeos até agora encontradas no 

litoral brasileiro, e suas respectivas distribuioões geográficas; 

alguns dados ecológicos, tanto os citados na literatura, como os 

encontrados nos rótulos do material estudado 

incluidos. 

2. REVISAO BIBLIOGRAFICA 

2. 1. POSICAO SISTEMATICA DA FAMILIA CALAPPIDAE 

também foram 

de HAAN (1833) ordenou os gêneros de calapídeos 

conhecidos até aquela data em dois grupos (Calappidea e 

Matutoidea) subordinados a Oxystomata. 

H. MILNE-EDWARDS (1837) distinguiu entre os OXYSTOMATA 

(gue ele cosiderou como família) o grupo - "Calappiens", composto 

por seis gêneros: Calappa, Platymera, Mursia, Orithyia, Matuta e 

Hepatus. 

McLEAY (1838) reuniu as famílias Calappidae e Matutidae 

numa só categoria sistemática ("Calappina" ); WHITE (1847), sem 

citar McLEAY, incluiu os gêneros Matuta e Hepatus em uma única 

família (Calappidae). 

DANA (1852 e 1853) considerou como distintas as 

famílias Calappidae e Matutidae sob Leucosoidea Dana, 1852, 

subdividindo a primeira em duas subfamílias: Calappinae de Haan, 

1833 e Orithyinae Dana, 1852. 

STIMPSON (1871) adotou basicamente a classificação _ 

. . . . -- -· -. ,-·:- -
' ', ._··.; ... 
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proposta por DANA (1852), dividindo Matutidae em duas 

subfamílias (Hatutinae e Hepatinae). 

MIERS (1886), baseado em DANA (1852) e STIMPSON (1871), 

dividiu Oxystomata (Leucosiidae) em duas famílias - Calappidae, 

subdividida em Calappinae e Orithyinae, e Hatutidae composta por 

Matutinae e Hepatinae. 

ORTMANN (1892) dividiu Calappinea em três famílias 

(Calappidae, Orithyidae e Matutidae), esta última subdividida em 

Hepatinae e Matutinae. 

STEBBING (1893) reviveu a classificação dos Oxystomata 

proposta por DANA (1852), sem considerar as subfamílias. 

ALCOCK (1896) dividiu os Oxystomata em quatro famílias 

(Calappidae, 

subdividida 

Leucosiidae, Dorippidae 

em duas subfamílias: 

e Raninidae), a primeira 

Calappinae, dividida nas 

" alliances" Calappoida e Orithyioida, e Matutinae dividida em 

Hatutoida e Hepatoida. 

ORTMANN (1898) considerou Calappidae dividida em três 

subfamílias - Calappinae, Orithyinae e Matutinae. 

STEBBING (1908) dividiu Calappidae em duas subfamílias 

(Calappinae e Matutinae) segundo o esquema proposto por ALCOCK 

(op. oit. ). 

A classificação de ORTMANN (1898) foi seguida por 

autores subsequentes como BORRADAILE (1907), IHLE (1918) e BALSS 

(1957), sendo que IHLB, após estudos morfológicos, questionou a 

inclusão de Orithyia entre os Calappidae. 
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A classificação proposta por ALCOCK (1896) também teve 

inúmeros seguidores cono HAY & SHORE (1918), RATHBUN (1937), 

BARNARD (1950), WILLIAMS (1865), e outros. 

GUINOT (1966 e 1967) sugeriu gue os gêneros Hepatus e 

Osachila, (até então agrupados na subfamilia Matutinae), deveriam 

ser excluídos, restando apenas o gênero-tipo, 

excluídos, foram reunidos numa mesma 

Matuta. Os gêneros 

unidade taxonômica 

"provisoriamente" denominada "Parthenoxystomata". 

GLAESSNER (1969) adotou o conceito de superfamília 

(Calappoidea), com uma única família (Calappidae), subdividida em 

Calappinae e Matutinae. 

GUINOT (1977 e 1978) revolucionou a classificação dos 

Brachyura, adotando o posicionamento dos orifícios genitais do 

macho e da fêmea, como caráter diagnóstico na distinção de três 

grupos: Podotremata, Heterotremata e Thoracotremata. Afirmou gue 

Oxystomata é um grupo artificial e polifilético, sugerindo sua 

extinção; elevou as três famílias gue a secão até então 

apresentava à categoria de superfamília (Dorippoidea, 

Calappoidea e Leucosioidea), todas incluídas na nova secão­

Heterotremata (caracterizada pelo orifício genital masculino 

localizado na coxa do 5Q par de patas, e pelo feminino no 6Q 

esternito torácico). Sugeriu a inclusão de Calappidae de Haan, 

1833, em Calappoidea, subdividida em Calappinae de Haan, 1833 e 

Matutinae McLeay, 1838 (da qual excluiu os gêneros Hepatus e 

Osachila), e Orithyidae Dana, 1852. 
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SAKAI (1978) dividiu Calappidae en três subfanilias: 

Calappinae, Hatutinae e Orithyinae; aceitou a excluslo dos 

gêneros sugeridos por GUINOT · agrupando-os con o gênero Aethra 

Leach, 1816 sob Aethrinae, Partenopidae. 
" ,I ✓ 

STEVCIC (1983) na sua revisão de Calappidae propôs que 

os gêneros Calappa, Matuta e Orithvia constituissem três famílias 

distintas, depois de apresentar evidências de que esses grupos 

são F.orfológica, fisiológica e ecologicamente diferentes, não 

podendo, portanto, serem incluídos numa única família. Sugeriu 

também que as famílias Calappidae, Hatutidae e Orithyidae, apesar 

do número considerável de diferenças, poderiam ser reunidas em 

categoria superior (Calappoidea, a superfamília estabelecida por 

ORTMANN, 1898). 

WILLIAMS (1984) discutiu a nova clasificacão proposta 

por GUINOT (1877, 1978). porém baseando-se no critério da 

simplificação, utilizou-se do esquema clasificatório aceito pela 

maioria dos carcinologistas. 

A família Calappidae, como muitos taxa do mesmo n1vel, 

tem variado de posição e status, segundo os autores que dela se 
., ., , 

ocuparam. STEVCIC (1983) acredita que com o aumento dos 

conhecimentos sobre a biologia dos caranguejos, bem como o 

aprimoramento das teorias sistemáticas e evolutivas, tornar-se-ia 

necessário um reexame dos conceitos anteriores, permitindo então 

uma organização sistemática dos Brachyura que se enquadrasse 

melhor na visão moderna da biologia. 

-- --··-- . . - - -- -- -- -- -- ... --·· . ------· -.. � �·· . . ... .. .  ''"•:--- ,., - --- . -- .- .. . -.� 



' ' 
2. 2. HISTORICO DOS CALAPIDEOS NO BRASIL 

7 

A primeira referência, que se tem notícia, sobre 

calapídeo ocorrendo nas costas do Brasil deve-se a MARCGRAVE 

(1648) sob o nome de "GUAJA APARA", espécie considerada por 

SAWAYA (1942) cono sendo Calappa flammea (Herbst, 1794). 

HOLTHUIS (1958) ao estudar material proveniente do 

Brasil, di�cordou de SAWAYA, sustentando que a espécie referida 

por MARCGRAVE era Calappa ocellata, espécie então nova, no que 

foi ratificado por LEMOS DE CASTRO (1962). 

SMITH (1869) tratando de crustáceos coletados nas 

costas do Brasil, citou a ocorrência de um único calapídeo 

Hepatus angustatus White, 1847 (?) atualmente sinônimo de Hepatus 

pudibundus (Herbst, 1785). 

MOREIRA (1901) relacionou como ocorrendo no litoral 

brasileiro as seguintes espécies: Calappa flammea (Herbst, 1794), 

Calappa gallus Herbst, 1803 e Hepatus princeps (Herbst, 1794), (= 

li.. pud ibundus). 

VERRIL (1908) listou em seu material examinado um 

exemplar de�- flammea procedente do Brasil. 

LUEDERWALDT (1919) tratando dos crustáceos superiores 

da coleção do Museu Paulista (hoje Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo) e OLIVEIRA (1940), catalogando os 

crustáceos da Baía de Guanabara, citaram li.. · princeps, como 

ocorrendo no litoral de São Paulo e Rio de Janeiro, 

respectivamente. 
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RODRIGUES DA COSTA (1959) 

ocorrência de Acanthocarpus alexandri 

8 

registrou a primeira 

Stimpson, 1871 no litoral 

brasileiro, aumentando substancialmente o conhecimento da 

distribuição da espécie, até então limitada entre Massachusetts 

(USA) e Windward (Antilhas). 

COELHO (1965) citou C. iallus e C. ocellata como 

constituintes da fauna de decápodes do Atol das Rocas. 

FAUSTO FILHO (1865) informou que C. ocellata e a. 

pudibundus são as espécies comumente capturadas por arrastões de 

praia (utilizados na pesca artesanal de camarões) na Enseada de 

Mucuripe, Fortaleza, Ceará. 

NOMURA & FAUSTO FILHO (1966 a) estudando material 

proveniente do Norte do Brasil, registraram as espécies Calappa 

sulcata Rathbun, 1898; Calappa nítida Holthuis, 1958; Hepatus 

gronovii Holthuis, 1959 e Hepatus scaber Holthuis, 1959 como 

ocorrendo também em águas brasileiras. As espécies supra 

referidas eram, até então, conhecidas apenas no Suriname, 

excetuando-se C. sulcata cuja distribuição ia da Carolina do 

Norte (USA) ao litoral do Suriname. 

COELHO (1966 a) ratificou a ocorrência de e. sulcata no 

Brasil, citando Pernambuco, Alagoas e Sergipe como novas 

localidades para a espécie. 

FAUSTO FILHO (1967 �) tratando dos calapideos do Norte 

e Nordeste do Brasil, forneceu chaves para identificação e 

descrições detalhadas (ilustradas com fotografias e desenhos) das 

espécies: C. gallus, C. sulcata, C. nitida, C. ocellata, a._ 

• ., • • .-:- �-.· � ..,., - ,
J• 



pudibundus, K. aronoyii, K. scaber e 

1860; esta última constatada pela 

brasileiro (Rio Grande do Norte). 

9 

Cycloes bairdii Stinpson, 

primeira vez no litoral 

RODRIGUES DA COSTA (1968 a) reportou a ocorrência de C. 

bairdii no Atlântico Ocidental, registrando a espécie para o 

Maranhão e Fernando de Noronha; COELHO (1971 a) tornou conhecida 

sua presença em vários estados do Norte e Nordeste (Sergipe é o 

limite sul) e Atol das Rccas. Este mesmo autor registrou a 

primeira ocorrência de Osachila antillensis Rathbun, 1916 no 

litoral brasileiro (Maranhão). 

COELHO & RAMOS (1972), FAUSTO FILHO (1974, 1978, 1979 e 

1980), GOMES-CORREA & BRUM (1980), GOUVEA (1970 e 1986), MELO 

(1985) e SAMPAIO & FAUSTO FILHO (1984) limitaram-se a listar 

material proveniente de expedições oceanográficas ou de estudos 

da carcinofauna dos substratos arenosos, lamosos ou de cascalho 

da plataforma continental brasileira. 

BORDIN (1987) arrolando material coletado pelo Projeto 

GEDIP determinou a primeira ocorrência em litoral brasileiro (Rio 

Grande do Sul) de Osachila tuberosa Stimpson, 1871. 
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3. MATERIAL E M!TODOS 

Os espécimes em que se baseia o presente estudo acham­

se depositados nas coleções carcinológicas das seauintes 

instituicões: Laboratório de Ciências do Mar e Departamento de 

Engenharia de Pesca da Universidade Federal do Ceará; 

Departamento de Oceanografia da Universidade Federal de 

Pernambuco; Museu �acional da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro e Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (Tabela 

2). 

Os caranguejos estudados foram capturados por diversos 

processos: manual, através de mergulhos, durante a maré baixa; 

arrastões de praia; manzuás 

dragas ou arrastos efetuados 

nosso 1 i tora 1. 

utilizados na pesca de lagostas, e 

por expedições oceanográficas em 

A maioria dos exemplares examinados, está conservada em 

álcool etílico a 70% G. L. ; excetuando-se alguns exemplares do 

Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (coleção seca), e 

do Departamento de Engenharia de Pesca da Universidade Federal do 

Ceará (em formalina a 4%). 

Os espécimes estudados foram medidos com paquímetro 

MAUSER, com precisão de décimos de milímetro. De todos eles, 

foram tomadas as seguintes medidas da carapaça: a) comprimento 

(do entalhe mediano do rostro, até a extremidade posterior da 

carapaça); 

lateral e 

b) 

as 

la.rgura. 

expansões 

(na região que limita a zona ântero­

póstero-laterais da carapaça). Nos -

···•··� . --. . L-



espécimes do gênero 

póstero-laterais ou 

11 

CalappA, devido a presença das expansões 

clipeiformes, peculiares ao gênero, foi 

tomada a maior largura entre seus dentes mais externos. 

As medidas dos exemplares examinados são referidas, 

para cada espécie, do seguinte modo: variacão do comprimento e 

variação da largura, (separados por um "x''), entendendo-se por 

variacão os limites mínimo e máximo das medidas, expressos nesta 

ordem. 

A identificacão das espécies baseou-se nas seguintes 

caracteristicas: formato da carapaca, presenca ou ausência de 

expansões póstero-laterais, distância entre as órbitas, 

granulações da carapaça e palma, presença ou ausência de dentes 

na margem posterior da carapaça, contorno e tuberculacão da 

fronte, presenca ou ausência de manchas e/ou tubérculos na 

carapaça, número de lóbulos sobre a carapaça e formato da região 

cardíaca. 

A caracterização dos grupos supra-específicos obedeceu 

aos critérios de FAUSTO-FILHO (1967 �); HOLTHUIS (1958, 1959); 

RATHBUN (1898 a, 1916, 1933 a, 1937) e WILLIAMS (1965, 1984) além 

dos encontrados nas descrições originais da maioria dos taxa, 

tendo sido efetuadas ilgumas adaptacões para as espécies 

brasileiras. 

Os desenhos foram feitos através de câmara clara 

acoplada a microscópio estereoscópico WILD M5-A e cobertos com 

tinta nanquim. As escalas estão indicadas nos desenhos. 
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As fotos (35 1111) foram operadas sobre filme "Panatomic 

- X". através de objetivas "Micro-Nikkor" 1:35, 55 mm, 

utilizando-se iluminador "Shott KL - 1500" (Xenon), reveladas em 

"Hicrodol" (conforme instruções do fabricante) e copiadas sobre 

papel " Talbot", através de objetiva " El Nikkor" 1 : 2,8, 50 mm. 

Os taxa foram dispostos no texto, conforme a sequência 

de seus respectivos estabelecimentos. 

Para cada taxon procurou-se fazer u�a sinonímia tão 

completa quanto possível, desde sua descrição original até os 

trabalhos mais recentes. Nos taxa superiores, foram incluídos na 

sinonímia apenas os autores que forneceram meios de identificar 

os respectivos grupos, somente a nível de espécie se considerou 

meras listagens ou simples referências. 

As procedências do material brasileiro estão indicadas 

no sentido norte-sul; em cada Estado, tais procedências acham-se 

agrupadas de acordo com as coleções carcinológicas examinadas. As 

referências às ilhas oceânicas encontram-se na listagem, 

imediatamente após a região geográfica de cada uma das ilhas. A 

citação do material é, portanto, feita na seguinte ordem: Estado, 

ng de machos e/ou fêmeas, coleção 

localidade, coletor e data. No caso 

e nQ de registro, município, 

de material proveniente de 

expedições oceanográficas. ao nQ de registro segue-se o nome da 

expedição, nQ da estação, localidade e data. 

As localidades foram verificadas na " Carta do Brasil ao 

Milionésimo" e no seu "Indice de Topônimos" publicados pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 



Foram utilizadas as seguintes abreviaturas: 

AKA - Barco AKAROA da Universidade Federal de Pernambuco. 

ALGAS - Projeto ALGAS da Universidade Federal da Paraíba. 

CAN - Barco CANOPUS da_Universidade Federal de Pernambuco. 

CCDEP - Coleção Caroinológica do Departamento de Engenharia de 

Pesca da Universidade Federal do Ceará. 

CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental do 

Estado de São Paulo. 
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DOUFPe - Departamento de Oceanografia da Universidade Federal de 

Pernambuco. 

GEDIP - Grupo Executivo do Desenvolvimento da Indústria de Pesca 

- Programa Rio Grande do Sul I e II. 

ILHA GRANDE - Projeto ILHA GRANDE do Instituto de Botânica, 

Instituto de Geografia, Instituto Oceanográfico e 

Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. 

IOUSP - Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo. 

ITA - Projeto ITAMARACÁ da Universidade Federal de Pernambuco. 

LABOMAR - Laboratório de Ciências do Mar da Universidade Federal 

do Ceará. 

MA - Projeto MARANHAO da Universidade Federal de Pernambuco. 

MLCM - Museu do Laboratório de Ciências do Mar da Universidade 

Federal do Ceará. 

MNRJ-MD - Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro - Malacostraca Decapoda. 

MZUSP - Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. 

REC - Projeto RECIFE da Universidade Federal de Pernambuco. 



RPC - Relatório Projeto Camarão do Instituto Oceanofráfico 

da Universidade de São Paulo. 

SALD-GM (I. II e III) - Comissão GEOMAR "Navio Oceanográfico 

Al te. Saldanha". 
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SALD-N-NE (I e II) - Comissão NORTE-NORDESTE " Navio Oceanográfico 

Alte. Saldanha". 

SALD-PN-I - Comissão PESCA-NORTE I "Navio Oceanográfico 

Alte. Saldanha". 

SOL - Projeto SARDINHA-OVOS-LARVAS do Instituto Oceanográfico da 

Universidade de São Paulo. 

UFC - Universidade Federal do Ceará. 

UFPE - Universidade Federal de Pernambuco. 

UFRJ - Universidade Federal do Rio dA Janeiro. 

USP - Universidade de São Paulo. 

comissões 

Os dados hidrográficos 

oceanográficas foram 

referentes 

obtidos 

às diversas 

nas seguintes 

instituições: Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 

(Projeto GEDIP), Instituto Oceanográfico da Universidade de São 

Paulo (Projetos ILHA GRANDE e SOL) e Departamento de Oceanografia 

da Universidade Federal de Pernambuco (Projetos AKA, CAN, ITA, 

MA, REC, RPC, SALD-GM (I. II e III), SALD-N-NE (I e II) e SALD­

PN-I. 

As tabelas 3 a 15 mostram a data, posição (latitude e 

longitude), profundidade e tipo de fundo das estações de coleta 

das respectivas comissões oceanográficas. 

L..;, 
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A distribuição geográfica esti indicada nos mapas 1 a 

12. Os dados utilizados são os encontrados na literatura 

especializada, acrescidos daqueles contidos nos rótulos das 

coleções estudadas. Sob cada espécie, e após cada localidade, 

foram citados os autores (em ordem cronológica), que assinalaram 

tais ocorrências. 

Foram estudados e descritos ambos os sexos de todas as 

espécies aqui incluídas, exceto Calappa angusta A. Hilne-Edwards, 

1880, da qual apenas uma fêmea foi encontrada nas coleções 

estudadas. 

A nomenclatura utilizada nesta dissertação 

essencialmente baseada em WILLIAMS (1884), de adoção unânime 

pelos carcinólogos modernos (Figuras 1 e 2). 

é 
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4 .  RESULTADOS 

4 . 1 .  TAXONOM I A  

C a l appidea 
Matutoidea  
Calapp iens 
Calapp in a 
C a l app id ae 

Matu t idae 

Ca lapp idae 

DIAGNOSE 

Fam í l ia CALAPPI DAE de Hann , 1833  

d e  Haan , 1833 : 1 19 .  
d e  Haan , 1833 : 1 19 .  
H .  M ilne -Edwards , 1837 : 1 00 . 
McLeay , 1838 : 70 . 

1 8  

- W h i te , 184 7 : 47  - Dana , 1852 : 3 9 3  - 1853 : 
1427  S t i mpson , 1 87 1 : 152  - M i er s , 1 886 : 
282 . 
- Dan a ,  1852 : 393 - 1853 : 1427  - St impson , 
187 1 : 1 54 M i ers  - 1886 : 293  - Stebb ing , 
1893 : 6 - A l cock , 1 896 : 1 3 9  - Ortman n , 1898 : 
1 1 63  - Rat hbun , 1900 � :  5 1 5  -LearY') 1 9 6 1 : 38 . 
- Or tmann , 1892 : 555  - Stebb ing , 1893 : 1 23-
A l cock , 1896 : 137  Ortmann , 1898 : 1 162-
Rat hbun , 1 900 a :  273  - 1 900 � :  5 1 5  - 1 90 1 : 84  
-Borrad a i l e , 1 907 : 478  - Stebb ing , 1 908 : 1 5 -
Hay & S hore , 1 9 1 8 : 4 2 1  - I h l e , 1 9 1 8 : 1 6 1 -
Schm i t t , 1 92 1 : 1 9 1  - Kü ken t hal , 1 927 : 1 0 14 -
Nobre , 1 93 1 : 1 16 - Rathbun , 1 937 : 1 9 6  - Sakai . 
1937 : 87  - Bouvier , 1 940 : 202  - Barn ard , 
1 950 : 346 - Wass , 1955 : 1 3 5  - M on od , 1956 : 
83  - Balss , 1 957 : 1 6 10 Leary , 196 1 : 34 -
W i l l i ams , 1 965 : 152  - Z ar iqu i ey-A lvarez , 
1968 : 3 1 5  - G l aessner , 1969 : 494 - Kaestner , 
19 70 : 339  - F e lder , 1 973 : 4 2  - Saka i ,  1976 : 
126  - Gu inot , 1978 : 254 Rod r igu e z , 1 980 : 
259  - Mann ing & H o l t hu i s , 1 98 1 : 49  - Stevc ic , 
1983 : 1 6 3  - W i l l iams , 1984 : 2 7 1  - T a i ssoun , 
1985 : 1 2 7 . 

Carapaça subc i r cu l ar ou ova l . Antênu las d obrando-se 

ob l iquamente , an tenas pequenas . Qu e l ípod es fortes , d i l atados ; 

s imétr i cos n o  taman ho ,  mas ass imétricos n a  forma dos  d edos; 

apresentando n a  face super io r  dent ícu los  formando uma c r ista . 

Qu e l as curvadas , fechand o-se  contra  a reg i ão p terogostomian a  d a -



18 

carapaça ; assemalhando-se o conj unto a um escudo. Aberturas 

branquiais aferentes na frente da base dos quelípodes, atrás da 

pterogostomiana. Aberturas branquiais eferentes 

localizadas na metade do endostoma, cobertas por um longo 

processo lamelar do primeiro maxilípede. Abdômen do macho formado 

por seis somitos , do terceiro ao quinto fusionados ; na fêmea e no 

macho j ovem abdômen com seis somitos l ivres. No macho o vaso 

deferente perfura a coxa do 5Q par de patas, onde se insere os 

gonopódios ; na fêmea o orifício genital se localiza sempre no 

esterno. 

GENE RO-T I PO :  Calappa Weber, 1 795  

CHAVE PARA AS SUBFAMILIAS : 

la . Quel ípodes assimétricos, possuindo um grand e dente no 

d ácti lo e um par de protuberâncias no própode da quela 

maior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calappinae de Haan , 1833. 

(Figura 3 )  

lb. Quelípodes sempre simétricos, sem dentes ou protuberâncias . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Matutinae McLeay, 1838. 

(Figura 4) 
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Subfamília Calapp inae de Haan, 1833 . 

Calappidae 

Calapp inae 

DIAGNOSE 

de Haan, 1833 : 119 - Dana , 1852: 393 - 185� : 
1427 . 

- Stimpson, 1871: 152 Miers, 1886 : 282-
Alcock, 1896 : 138 Ortmann, 1898 : 1162-
Borradaile, 1907 : 478 - Stebbing, 1908 : 15-
Ihle, 1918 : 179 - Rathbun, 1937 : 197 - Sakai, 
1937 : 83 - Balss, 1957 : 1611 - Sakai, 196 5 : 
50 - W illiams, 1965 : 152 - Glaessner, 1969 : 
494 - Sakai, 1976 : 126 - Powers, 1977 : 29-
Guinot, 1978 : 253 - Williams, 1984 : 271 . 

Mero do 3Q par de maxilíped es raramente a longado e 

agudo, não escondendo seus palpos quando em repouso . ( Alcock, 

1896 ) .  (Figura 5 ). 

a - mero 

b - exognato 

e - ísquio 

F i gur a 5 - Ma x i l í pede e x terno de um Ca l a p p i n ae . 
( Segundo F e l der, 1 973 ) . 
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CHAVE PARA OS GENEROS: 

la. Carapaça mais larga na metade posterior , apresentando 

lateralmente expansões clipeiformes, que cobrem as patas 

quando flexionadas ... ......... . . . . .. . .. . Calappa Weber, 1795. 

lb . Carapaça mais larga na metade anterior, sem expansões 

c l ipe i formes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
.

. . . . . . . 2 

2a. Carapaça oval . Mero do quelipode com dois espinhos na 

superfície distal externa . ... .. . Acanthocarpus Stimpson, 1871. 

2b. Carapaça subcircular. Mero do quelipode sem espinhos .. . .. . .  . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cycloes De Haan, 1837. 

Calappa 

Camara 
Lophos 
Gallus 
Pistor 
Ca.la.ppa. 

Gênero Calappa Weber, 1795 

Weber, 1795: 92 - Fabricius, 1798: 309 - Herbst, 
1799: 10 - Latreille, 1803 : 23, 389 - 1817: 2 3-
Desmarest, 1825: 108 - Latreille , 1825 : 27 1-
Roux , 1828 - Latreille , 1829: 66 - de Haan, 1833: 
68. 
de Haan , 1833: 69. 
de Haan, 1833 : 69. 
de Haan , 1833: 70. 
Gistel, 1848: ix. 
- H. Mi lne-Edwards, 1836: 99 1837: 102 
Lamarck, 1838 : 484 Dana, 1852: 393 - Miers, 
1886: 283 - Ortmann, 1892: 564 - Stebbing, 1893: 
124 - Alcock, 1896: 139 Ortmann, 1898: 1 162-
Rathbun, 1900 �: 5 16 - 1901: 84 - Stebbing, 1908: 
17 - Torralbas, 1917: 586 Ihle, 19 18: 161-
Monod, 1928: 109 - Rathbun, 1937: 197 - Bouvier, 
1940: 202 - Barnard, 1950: 346 - Monod, 1956: 97-
Balss, 1957: 161 1  - Shoup, 1968: 887 - Zariquiey­
Alvarez, 1968: 3 15 - Glaessner, 1969 : 494 - Lewis, 
1969: 63 - Sakai, 1976: 126 - Rodriguez , 1980: 260 
- Manning & Holthuis, 1981: 5 1  Stevoic, 1983: 
165 - Williams, 1984: 272  - Taissoun, 1985: 139 -
Abele & Kim, 1986: 465. 
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DIAGNOSE : 

Carapaça  bastante convexa , a r r edondada 

ante r i o r , possu indo na parte póstero- l ate ral  

na  pa rte 

expansões 

c l ipe i f ormes , deba ixo das quais  as p atas se  ocu ltam quando 

f l ex i onad as . Pedúncu l os ocu l ares curtos e grossos . Fronte 

pequ en a ,  t r iangu lar , b i lob ada , u ltrapassando o n íve l das 

órb itas . Qu e l ípodes robustos , des igua i s . M e r o  dos qu e l ípodes com 

uma expansão a l ada , transversal , n �  face extern a . Pa lmas 

comp r im idas ap resentando uma cr i sta na fa ce dorsal . Dedo da que la 

ma i o r  c om l óbu l os robu stos . Max i l ipedes exte rnos separad o s , 

expondo as  mand íbu l as e o processo max i l a r  do lg  par de 

max i l iped es . 

ESPEC I E-TIPO : Cancer granulatus L in n aeu s , 1758  ( por  des ign ação 

subsequente fe ita por  Latre i l l e , 1 8 1 0 : 422 ) . 

CHAVE PARA AS ESPEC I E S : 

l a . Orb i tas não  s eparad as da cavidad e an t enu l ar ,  superf í c ie da 

carapaça mode radamente áspera ou su lcada . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

lb . Órb itas comp l etamente separadas da cav idade antenu l ar , 

supe r f ície  da  carapaça comp l etamente áspera, coberta com 

protuberânci as arredondadas e granu lad as . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calappa angusta A .  M i lne Edwards , 1880 . 

2a . Ma rgem post e r i or da carapaça sem esp inhos . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 
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2b. Margem posterior da carapaca com um par de esp inhos próx imos 

da l inha mediana . . . . . . . . . . . .  Calappa sulcata Rathbun, 1898 a. 

3a . Carapaça sem sulco profundo entre a reg ião gástrica e a 

hepática. Quela com poucos e baixos tubérculos, apresentando 

três zonas bem dist intas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

3b. Carapaça com sulco profundo entre a reg ião gástr ica e a 

hepática . Quela com grandes e numerosos tubérculos cônicos, 

sem div isão em zonas distintas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calappa gallus (Herbst , 1803) . 

4a. Reg ião poster ior da carapaça com pequenos grânulos 

espalhados, um pouco áspera ao tato . Segunda zona da guela 

com grânulos dispersos em seu inter ior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . Calappa ocellata Holt huis, 1958 . 

4b. Reg ião poster ior da carapaça l isa, brilhante. Segunda zona 

da quela, sem grânulos no seu interior , com aspecto 

br i lhante no centro . . . . . . . . . . .  Calappa nitida Holthu is , 1958. 

CONS IDERAÇÕES :  

ALCOCK (1896 ) e RATHBUN (1937 ) mencionaram que apenas 

um dos própodes sustenta o dente elevado, mas somente BARNARD 

(1950 ) observou que, usualmente , é o direito que apresenta a 

característica referida. Embora var iando de tamanho, a mesma 

ocorre também em outros gêneros da subfamília Calapp inae como 

Cycloes de Haan, 1837 e Acanthocarpus St impson, 1871. 

Segundo SHOUP (1968) modif icações estruturais, ta is 

como, o grande dente no dáct ilo e o par de protuberâncias no 
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própode d a  quela direita (particularmente no gênero Calappa ) , 

permitem que os 

gastrópodes ou 

caranguejos 

até as 

possam abrir 

usadas pelos 

alimentando-se dos animais vivos . 

conchas de moluscos 

crustáceos ermitões , 

LEWIS ( 1969) examinando espécies de Calappa observou 

que a assimetria d a  quela pode ser parcial , qu ando apenas um  

quel ípode é regenerado; ou totalmente invertid a, quando ambos os 

quel ípodes sofrem regeneração após autotomia. Essa inversão, 

embora frequente, completa e perfeita em lagostas, é infrequente 

e imperfeita em caranguejos do gênero Calappa . Talvez isto 

esteja , em parte, relacionado com seus hábitos de escavar e se 

enterrar, o que lhes permitiria uma considerável proteção, ou 

ainda , relacionad a com a posição caracter ística que os quel ípodes 

tomam ao se fecharem contra a parte anterior d a  carapaça . 

TAKEDA & SUGA ( 1979) seguindo a linha etológica 

iniciad a por SHOUP (op. cit. ), observaram o comportamento 

alimentar de Calappa gallus capellonis , tanto em campo como em 

laboratório, sem encontrar resultados distintos d aqueles 

anteriormente obtidos. 
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Calappa gallus (Herbst, 1803) 

(Figuras 6 a 9) 

ga.llus Herbst , 1803: 18 , 46, pl. 58 , fig. 1 .  
( Calappa) gallus - Latreille , 1817: 24. 
ga,llus de Haan , 1833: 70 . 
ga,lloides Stimpson , 1859: 71 1871: 158 - A .  
Milne-Edwards, 1880: 19. 
sguamosa Desbonne, 1867: 51 , pl. 6 ,  figs. 21-24. 
gallus - H. Milne-Edwards , 1837: 105 - Lucas , 
1842: 110- W h i t e , 1847: 45 - Dan a, 1852: 393 , pl. 
25, fig . 1 - Capello , 1871: 113, pl. 2 fig. 4 - A. 
Milne-Edwards, 1873: 55. 
gallus var. bicornis Miers , 1884: 550 - Rathbun , 
1937: 214. 

gallus - M iers, 1886: 286 - Müller , 1886: 473-
de H an, 1887: 388 - 1888: 197 - Osório, 1887: 227 
- 1888: 188 1889: 135 - 1890: 47 - Ortmann, 
1892: 567 - Henderson, 1893: 395 - Stebbing ,  1893: 
124 Alcock, 1896: 146 Osório, 1898: 193-
Rathbun, 1898: 290 - 1898 a: 609 - Ran kin, 1900: 
533 - Rathbun , 1900 a :  297 - Moreira, 1901: 36-
Rathbun, 1901: 85 - 1902: 136. 
gallus var. galloides A. Milne-Edwards & 
Bouvier, 1902: 122 - Verril, 1908: 422 , fig. 45. 
gallus var. capellonis Laurie, 1906: 354 - Sakai, 
1934: 284 - Rathbun, 1937: 214 - S akai, 1937: 95, 
p 1. 17 , fig. 3. 
gallus - Bouvier, 1906: 496 - Klünzinger, 1906: 
61, p l. 2, fig . 14 - Rathbun, 1911: 197 - Ihle, 
1918: 181, figs. 81 , 85 Rathbun, 1919: 16-
Ba lss, 1921: 50 - Bouvier, 1922: 57 - Monod , 1927: 
606 - 1928: 116, figs. 2B, 3, 9D - Rathbun, 1933 
a :  103 - S akai, 1934: 284 - 1935: 47 , text-fig. 10 
- Rathbun, 1936: 388 - 1937: 214, pl. 65, f igs . 2-
3 - Sakai, 1937: 94, pl. 17, f ig . 2 - Barnard, 
1946: 372 - 1950: 350, figs. 66 e-i - Monod, 1956: 
100 , figs. 115-116 - Rossignol, 1957: 76 , f ig . 1-
Guinot & Ribeiro , 1962: 26 - Rossignol , 1962: 114 
- Coelho , 1965: 310 - Sakai , 1965: 55, pl. 21 , fig. 
3 - Chace , 1966: 636 - Fausto Filho , 1966: 32-
Forest & Guinot , 1966: 51 - Fausto Filho , 1967 �: 
48 , fig . . 4 ,  est. 2 ,  figs. 7-8 - Shoup , 1968: 887-
Lewis , 1969: 67 - Gouvêa ,  1970: 17 - Coelho , 
1971 a: 234 - Coelho & Ramos, 1972: 180 - Fausto 
Filho , 1974: 11 - Sakai, 1976: 131, pl. 39 , fig. 2 
- Powers , 1977: 31 - Rickner , 1977: 833 - Fausto 
F ilho, 1978: 67 - Fausto F ilho , 1980 : 114 -
Markham & McDermott , 1980: 1272 - Ken s ley , 198 1: 
38 - Mann ing & Holthuis, 1981: 51 - Coelho , 
Ramos-Porto & Calado, 1983: 138 - Melo , 1985: 40-



Abele & Kim, 1986 : 41, 466 - Gouvêa, 
Yamaguchi et alii, 1987: 9. 

LOCALIDADE-TIPO : " Indias Orientais" . 

Não existe referência ao tipo. 

CARACTERI ZAÇltO : 

1986 
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882-

Carapaça muito convexa, apresentando uma cavidade 

profunda em ambos os lados da região gástrica ; e sulcos 

profundos entre a região branquial e a cardiaca; porção anterior 

da carapaça com tubérculos ásperos. 

Bordo ântero-lateral da carapaça crenulado, bordo 

posterior finamente ornado com pontos arredondados . Fronte 

proeminente, estreita, projetando-se além da órbita, com quatro 

dentes, sendo os dois medianos mais avançados. Região suborbital 

com quatro dentes, um margeando a órbita e três abaixo desta ; 

pedúnculo ocular granulado. Prolongamentos clipeiformes 

sa lientes, inc linados; armados com seis dentes desenvolvidos . 

Carapaça, superfícies externas superiores da palma 

e do carpo do quelípode cobertas por tubérculos ásperos, que se 

tornam escamiformes e peludos na parte posterior da carapaça. 

Abdômen do macho estreito, de largura praticamente 

uniforme em toda sua extensão. Somitos abdominais destacados , 

telso ligeiramente maior que o sexto somito. 
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TAMANHO : 

Nos machos examinados 15, 0 a 50, 0 x 16, 1 a 54 , 5  

mm ; nas fêmeas 15, 3 a 58, 9 x 15, 2 a 72, 9 mm . 

VERRIL (1908) refer iu-se a um macho com 51, 0 mm de 

compr imento e 66, 0 mm de largura. 

BARNARD (1950) observou , sem espec if icar sexo. que 

o compr imento dos exemplares de Calappa gallus, pod ia alcançar 

até 54, 0 mm, e a largura até 70 , 0  mm. 

COR : 

Carapaça, face superior e frontal das quelas 

cobertas com manchas irregulares, vermelho escuro ou castanho 

avermel hado, variáveis  no tamanho e na forma. Face inferior da 

carapaça amarelo pál ido. Grânulos maiores e tubérculos da 

carapaça brancos, especialmente aqueles que se encontram em 

file iras , em 

d ispersas. 

cr istas transversas e aqueles das elevações 

Dedos da quela de cor castan ho alaranjado, cor 

essa que se torna mais  escura na face superior do dáctilo . Patas 

ambulatórias, amarelas, 

vermelhas (VERRIL, 1908) . 

MATERIAL EXAMINADO: 

f inamente reticuladas com linhas 

I 

CEARA : 2 � (MLCM-495) litoral do Estado ; 24/11/1972 - 1 ó 

(DOUFPe) CAN Est. 16, bancos ao largo ; 14/07/1965 - 1 jovem 

(DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1721 A, Camocim ; 29/10/1967 -
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1 ô (DOUFPe) CAN Est. 12, Fortaleza; 0 1/07/ 1965. 

RIO GRANDE DO NORTE : 1 õ (HLCM-21) Natal; Clementino C .  Neto col; 

02/06; 1964 - 1 ó (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1676 A, Touros; 

16/10/1967 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1655 , Cabo 

Bacopar i; 07/10/1967 

0 1/ 1963. 
, 

1 ó (DOUFPe) costa leste do Estado; 

PARAIBA : 1 & (MZUSP-5913) Projeto ALGAS Est. 3 1  C; 0 1/04/1981 -

1 ó (MZUSP-5921) Projeto ALGAS Est . 12 C; 06/05/ 1981 - 1 õ 

(MZUSP-5932) Projeto ALGAS Est . 29 D; 02/04/ 1981. 

PERNAMBUCO : 1 ó (DOUFPe) PE Est. 24 A ;  07/02/ 1969 - 1 � (DOUFPe) 

REC Est . 19, Cande ias; 07/03/1967 - 5 joven s (DOUFPe) Tamandaré; 

07/ 1972 - 1 jovem (DOUFPe) REC Est . 9 1, Boa V iagem, Rec i fe :  

14/02/ 1967 - 1 & (DOUFPe) Ol inda; 0 1/06/ 1964 - 1 jovem (DOUFPe) 

REC Est. 1 17; 07/03/ 1967 1 jovem (DOUFPe) REC Est. 102; 

18/02/ 1967 - 1 jovem (DOUFPe) REC Est . 108, Ol inda; 24/02/1967 .  

ALAGOAS : 1 jovem (DOUFPe) AKA Est . 64 , Mace ió; 08/09/1965 - 1 

jovem (DOUFPE) AKA Est. 46, Mace ió; 08/09/ 1965  - 1 � e 1 jovem 

(DOUFPe) AKA Est . 25 , Porto de Pedras; 09/09/ 1965  - 1 � (DOUFPe) 

AKA Est . 53, Mace ió; 07/09/1965. 

SERGIPE : 1 jovem (DOUFPe) CAN Est . 137, Barra da Estânc ia; 

20/03/ 1966 - 1 jovem (DOUFPe) AKA Est. 148, Barra da Estânc ia; 

07/08/1965. 

BAHIA : 1 & (DOUFPe) Itapoã; 02/1964. 

ATOL DAS ROCAS : 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1663 A; 

09/10/ 1967. 

ESPIRITO SANTO : 1 & (MZUSP-80 18) Jacaraípe; J. L. Helmer col; 
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03/ 1963. 

RIO DE JANEIRO : 1 ó e 1 � (MNRJ-MD-159) Barra Nova, Saquarema; 

Equipe Museu Nacional col; 06/07/ 1956 - 1 � (MNRJ-MD- 160); Ilha 

de Araraquara, Baía da Ilha Grande; I, Pena col; 11/ 1964 - 1 � 

(MNRJ-MD-838) Praia do Abraão, Ilha Grande; R. Novelli col ; 

22/09/ 1985 - 1 � (MNRJ-MD-841) Prainha, Arraial do Cabo; W. Zwink 

& G. Nunan cols; 28/02/ 1984 - 1 � (MNRJ-MD-842) Ilha do Cabo 

Frio , Arraial do Cabo; W. Zwink col ; 03 -06/06/ 1984 - 1 � (MNRJ­

MD-843) Praia do Forno, Arraial do Cabo; G. Nunan & M. Romero Sá 

cols; 12/ 1983 . 

SAO PAULO : 1 ó (MZUSP- 1696) São Sebastião; P. E. Vanzolini col; 

06/03/ 1962 - 1 Ó e 1 � (MZUSP-6 178) Ilha Bela, São Sebastião; R. 

Franca col; 0 1.' 1963 - 1 � e 1 � (MZUSP-8074) Ubatuba; J. Abreu 

c o l ; 1983 - 1 carapaça - Coleção Seca (MZUSP-1337) Ilha Bela, São 

Sebastião; H. Luederwaldt col; 1 1/ 1925. 

DISTRIBUIÇAO GEOGRÁFICA: 

ATLANTICO OCIDENTAL : 

BERMUDA: Miers (1886); Ran kin ( 1900); Verril (1908); Rathbun 

( 1937); Markham & McDermott ( 1980) - FLORIDA : Stimpson ( 1859, 

1871); Rathbun ( 1898 a, 1937) (Tortugas); Abele & Kim ( 1986)­

BAHAMAS : Rathbun ( 1937); Garth ( 1978) - GOLFO DO MEXICO: A. 

Milne-Edwards & Bouvier ( 1902); Powers ( 1977); Rickner (1977)-

MEXICO, PANAMA : Rathbun ( 1937) 

Hilne-Edwards & Bouvier ( 1902) ; 

- ANTILHAS: Rankin ( 1900); A. 

CUBA, JAMAICA, HAITI : Rathbun 

( 1937) - BORTO RICO : Rathbun ( 190 1, 1933 a, 1937) - ST. CROIX, . 
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OOHINICA, BARBA OS: Rathbun ( 1937) - ST. MARTlN: Rathbun (19 19)­

CURACAO: Rathbu ( 1933 a, 1937) - BONAIRE: Rathbun ( 1933 a, 1937) 

- GUADALUPE: De bonne ( 1867) - VENEZUELA: Powers ( 1977) - BRASIL : 

Ceará. : Coelho ( 197 1 a); Coelho & Ramos ( 1972); Fausto Filho 

( 1980) - : Fausto Filho ( 1966 , 1967 b.) ; Coelho 

& Ramos Filho ( 1980); Melo ( 1985) - Pernambuco: 

Coelho & Ramos Fausto Filho ( 1978, 1980); Melo (1985)-

Alagoas : & Ramos (1972); Faust o Filho (1978, 1980) ; 

Coelho, & Calado ( 1983); Melo ( 1985) - Sergipe: 

Coelho, Ramos- & Calado (1983) - Babia: Rathbun < 1898 a, 
1937); Gouvêa ( 970); Coelho & Ramos ( 1972); Gouvêa ( 1986) - A.t.tl 

das Rocas : Co lho (1971); Coelho & Ramos ( 1972), Fausto Filho 

( 1974) - de Noronha : Miers ( 1886); Fausto Filho ( 1974)-

Rio de Janeiro , São Paulo , Rio Grande do Sul : Melo ( 1985). 

,. 

CABO VERDE : 

Monod ( 1956) ; 

- SENEGAL : Mono 

(1886); Osór io  (1888, 1898); Bouvier (1922); 

& Ribe i ro ( 1962) - SAO VICENTE : Miers (1886) 

( 1956); Hanning & Holthuis ( 1981) - SERRA LEOA 

& GANA: Monod ( 956) - SAO TOME: Osório ( 1889, 1890, 1898); 

Bouvier (1906); Guinot & Ribeiro ( 1962); Forest & Guinot ( 1966)­

PRINCIPE: Osórí ( 1888, 1890, 1898) ; Forest & Guinot (1966)­

CONGO: Osório ( 1887); Rossignol ( 1957, 1962) - ANGOLA: Osório 

(1887, 1898); G inot & Ribeiro ( 1962) - Manning & Holthuis (1981) 

- AFRICA DO SU : Capello ( 1871); Barnard ( 194 6 , 1850); Kensley 

( 198 1) . 
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ATLÂNTICO SUL : 

ILHA DE SANTA HELENA : Chace (1966). 

INDICO : 

AFRICA DO SUL : Springer & Bul lis (1956) - MOÇAMBIQUE : Kensley 

(1981) - MAR VERMELHO : Rankin (1900); Rathbun (1937) - GOLFO 

PERSICO : Alcock (1896); Rathbun (1937) - INDIA : Herbst (1803); 

Rankin (1900); Rathbun (1937) - ILHAS DO OCEANO INDICO : Miers 

(1886); Alcock (1896); Rathbun (1902) ILHA HAURíCIA (ILE DE 

FRANCE) : H .  M i lne-Edwards (1837); Lucas (184 2); W h i te (1847) ; 

Rathbun (1937) - ILHAS MALDIVAS : Rathbun (1937) . 

PACIFICO OCIDENTAL : 

JAPAO : Sakai (1934); Rathbun (1937); Sakai (1965, 1976)-

FORMOSA: Rathbun (1937) - FILIPINAS : W h ite  (1847); Dana (1852); 

Monod (1922); Rathbun (1937) - ILHAS DO OCEANO PACI FICO: Dana 

(1852) (I lhas Sandw ich); Rathbun (1937) (I lhas Marsha l l); Sakai 

(1976). 

NOTAS ECOLOGICAS : 

COELHO, RAMOS-PORTO & CALADO (1983) comentaram que 

a espécie pode ser encontrada no litoral bras i leiro em todos os 

substratos, desde águas superficiais até profundidades de 137 

metros. 

CHACE (1966) e POWERS (1977) afirmaram que a 

espécie pode ser encontrada até 119 "braças" ( cerca de 218 m) . . 



CONSIDERAC�ES : 

RATHBUN ( 1937) colocou 

capellonis Laurie, 1906 na sinonímia de 

1803). 
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Calappa gallus var . 

Calappa gallus (Herbst, 

SAKAI ( 1976) atribuiu a Q , gallus capellonis o 

status de subespécie, com distribuição 

Japão, caracterizando-a distintamente: 

deprimida ; expansões clipeiformes mais  

restrita âs costas do 

região hepática menos 

fortemente arqueadas; 

cristas escamiformes ocorrem principalmente ao longo da margem 

posterior. 

Calappa bicorais Miers, 1884 foi considerada 

durante muito tempo por este e por RATHBUN ( 1937) como uma 

variedade de C. gallus, entretanto para SAKAI ( 1937 e 1976) C. 

bicorais é espécie bem definida, pois apresenta a superfície 

dorsal muito áspera ; e os tubérculos da região gástrica e 

branquial são mais altos e com grânulos providos de pêlos. 

L-



F i g u r a  6 - Ca l appa ga l l us ( He r bst , 1 803 ) 
V i st a . d o r sa l . F êmea . x 1 , 4 .  

F i gu r a  7 - Ca l appa ga l l us ( Herbst ,  1 803 ) 
Vista fronta l .  F êmea . x 1 , 9 .  
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F i gura  8 - Ca l appa qa l l us ( Her bst , 1 803 ) 
V i s t a  ven t r a l .  Mac ho . x 2 , 4 .  

F i gu r a  9 - Calappa gallus ( Her bst , 1 803 ) 
V i s t a  ventral. Fêmea . x 1 , 5. 
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Cala�pa 

Calappa 
Calappa 

Calappa angusta Milne-Edwards, 1880 

( Figuras 10 a 12) 
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angusta A. Milne-Edwards , 1880 : 18 - Rathbun , 
1898 a: 290 - A. Milne-Edwards & Bouvier, 1902 
123, pl. 24, f igs. 5-8, pl. 25, figs . 1-3 - Hay & 

Shore, 1918 : 421, (not pl. 31, f ig .  7) -
Rathbun, 1833 a :  103. 
saussurei tortugae Rathbun , 1933 Q: 183. 
angusta - Rathbun, 1937: 210, pl. 64, figs. 1-6-
Springer & Bullis, 1956 : 18 - Williams, 1965: 154 , 
fig. 134 - Shoup, 1986 : 887 - TUrkay, 1968 : 251-
Pequegnat, 1970: 177 - Powers, 1977: 30 - Markham 
& McDermott, 1980 : 1272 - Soto, 1980 : 95 - Takeda, 
1983: 120, 1 photo col. - Williams, 1884: 273, 
fig. 203 - Taissoun, 1985 : 150, fig. 8 - Abele & 

Kim , 1986 : 41, 466 - Soto, 1986 : 22. 

LOCALIDADE-TIPO: Barbados ( Pequenas Antilhas) . 

O tipo, macho, está depositado no Huseum of 

Comparative Zoo logie (M. C. Z) em Harvard ( USA), catalogado sob o 

número 6. 653. 

CARACTERIZAÇXO: 

Carapaca um pouco mais larga que longa. Superfície 

apresentando grânu los de tamanho variável, os maiores corroídos, 

especia lmente os localizados na metade anterior. Expansões 

póstero-laterais da carapaça não muito desenvolvidas. Orbita 

comp letamente separada da cavidade antenular. Quelípodes com a 

superfície externa da palma não dividida em três z6nas, como em 

algumas outras espécies do gêneros. 

Abdômen, em ambos os sexos, com o 6Q somito 

abdominal subquadrado, telso subtriangular, ligeiramente mais 

comprido que largo. 

.. ;:-���: . . .. : . . .. .  ,.. , , . . .. �- ' . ... . .. 
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TAMANHO : 

Foram exam inados apenas d o i s  exemp l ares  de � ­

angusta. Do menor  d eles , por prob l emas d e  ordem técn ica , f o i  

impossíve l se  determ inar a s  med idas . O ou tro  apresen t a  1 9 , 4  x 

20 , 0  mm . 

W I LL I AMS  ( 1965 ) registrou um exemp l ar mac ho com 

28 , 0  mm de compr imen to  e 32 , 0  mm de l argura , e uma fêmea com 23 , 0  

mm e 28 , 0  mm d e  c ompr imen to e largur �  respec t ivamen t e . 

COR :  

Ama r e l o  a l aranj ado  com grand es manc has ve rme l has 

sobre  a carapaça e qu e l ípodes . Esp in hos marg i n a i s  da carapaça , 

cr i sta  da qu e l a  e manc has da  cr ista  acastan hados . Pê los  da  

carapaça , espec i al mente  aque les  d a  margem posterior, amarelo  

c l aro ; os  d as patas ambu l atór ias amare l o  l imão . Mero  dos  

qu e l ipodes prat icamen te  descolor idos . Face  ven t r a l  d a  carapaça 

esbranqu içada , reg i ão pterogostomiana  e max i l iped es pú rpu ra 

p á l ido ( Schm i t t  in  RATHBUN , 1937 ) . 

Os  exemp lares exam inados  n ão apresentam a 

c o loração t íp ica  d a  espéc i e ,  estando tota lment e  descoloridos . 

MATER I AL EXAMINADO : 

PARAÍBA : 1 ó ( j ovem ) ( MZ U SP-5976 ) Proj eto  ALGAS Est . 82  C 

( 06 º 37 ' S - 034 º 5 7 ' W ) . 

RIO DE JANEIRO : 1 � ( MZU SP-4040 ) Proj eto  SOL Est . 1 0 1 6  ( 23 º 20 ' S 

- 042 º 47 ' W )  . 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA : 

ATLANTICO OCIDENTAL : 

CAROLINA DO NORTE : Hay & Shore ( 1918); Rathbun ( 1937); Will iams 

( 1965) - BERMUDA: Markham & McDermott { 1980) - FLORIDA: Rathbun 

( 1898 a) ; A. Milne-Edwards & Bouv ier ( 1902); Rathbun ( 1937); 

Abele & K im ( 1986) ; Soto ( 1986) ( Tortugas) - GOLFO DO MEXICO: A. 

Milne-Edwards ( 1880); A. Milne-Edwards & Bouvier ( 1902) ; Rathbun 

( 1937) ; ( México) ; Springer & BulJ is ( 1956); Pequegnat ( 1970); 

Powers ( 1977); Soto ( 1980) - ANTILHAS : A .  M ilne-Edwards ( 1880); 

A. M ilne-Edward s & Bouv ier ( 1902) ; Rathbun ( 1933 a) - ST. THOMAS, 

ST . CRUZ , Rathbun ( 1933 a ,  1937) - BARBADOS : Rathbun ( 1937)-

GRANADA : Rathbun ( 1937) ; Will iams ( 1984) VENEZUELA: TUrkay 

( 1968) -SURINAME E GUIANA FRANCESA : Takeda (1983) - BRASIL : 

Paraíba e Rio de Janeiro : Melo ( no prelo). 

NOTAS ECOLÓGI CAS : 

PEQUEGNAT ( 1970) registrou que C. angusta ocorre 

desde os rec ifes coste iros até 330 m de profundidade, mas 

raramente é encontrada longe dos rec ifes . 

WILLIAMS ( 1984) informou qu C. angusta é mais 

abundante em águas afastadas da costa, entre 14 e 2 10 m de 

profund idade. 

CONSIDERAÇ�ES : 

MELO ( no prelo), reg istra a primeira ocorrência no 

litoral bras ileiro de e. angusta. 



F i g u r a  1 0  - Ca l appa anqusta  A .  M i l ne Edwards , 1 880 
V i s ta d o rsa l . F êmea . x 2 , 9 .  

F i gura 1 1  - Calappa anqus ta A .  M i l ne Edward s , 1 880 
V i s ta fron tal . F êmea .  x 2, 8 .  

4 0  



F i gu r a  1 2  - Ca l appa anqusta A .  M i l n e Edwards , 1 880 
V i s t a  ven t ra l . F êmea . x 2 , 8 .  

4 1  



Cala.opa 

Cala.opa. 

Ca.la.ppa 

Calappa sulcata Rathbun, 1898 a 

(Figuras 13 a 18) 
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sulca.ta. Rathbun, 1898 a :  289, pl . 8, figs. 3-4-
1800 h: 516 - 1901: 85 - Hay & Shore, 1918: 422, 
pl . 31, fig 3. 

springeri Rathbun, 1931: 71 - 1937 : 205, pl . 60 , 
fig . 2, pl. 61, fig . 1-2 Behre, 1950: 23-
Hildebrand, 1954 : 276 - Springer & Bullis, 1956: 
18 - Leary, 1861: 38. 
sulca,ta. - Rathbun, 1933 a: 103, fig. 98 - 1837 : 
211, pl . 64, figs . 7-8, pl . 65, fig . 1 -
Springer & Bullis, 1956: 18 - Holthuis, 1958 : 179, 
figs. 51-54 1859: 166 Leary, 1961 : 38-
Williams, 1965: 153, figs. 132-133 - Coelho, 1966 : 
140 - Nomura & Fausto Filho, 1966 a :  21 - Fausto 
Filho, 1967 a: 12 - 1967 h:  46, fig . 3, est . 2, 
figs. 5-6 - Shoup, 1968: 887 - Lewis , 1969: 68-
Coelho, 1971 a: 2 34 1971 h: 240 Coelho & 
Ramos, 1972 : 180 - Felder, 1973: 42, pl. 5, fig. 
10 - Powers, 1977: 32 - Fausto Filho, 1978 : 67-
Takeda & Suga, 1979 : 44 - Coelho, Ramos-Porto & 
Calado, 1980: 138 - Coelho, Ramos-Porto & Koening, 
1980 a: 63 - Rodriguez, 1980 : 261, fig. 57, 1am . 
14 Soto, 1980: 94 Lemaitre , 1981: 238-
Takeda, 1983 : 123, 1 photo col. - Ramos-Porto & 
Oliveira, 1984: 143 - Williams , 1984 : 276, figs. 
208-209 - Melo, 1985 : 42 - Taissoun, 1985: 155, 
fig . 10 - Abele & Kim, 1986 : 41, 466. 

LOCAL IDADE-T IPO: Delta do Mississipi - Louisiana (29 º 24 ' 30 " N-

088 º 01 · W ) . 

O tipo, fêmea, está depositado no National 

Huseum of Natural History (U. S. N . M. )  em Washington D. C .  (USA), 

catalogado sob o número 14. 941. 

CARACTERIZAÇ'XO : 

Carapaça larga; 

elíptico (devido ao pequeno 

de contorno distintamente 

desenvolvimento das expansões 

postero-laterais e ao arqueamento dos bordos ântero-laterais) . 
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Superfície dorsal lisa ao tato, coberta oom granulações 

uniformes. Margem posterior da carapaça com um dente em cada 

lado, mais afiado nos machos que 

afiado nos jovens que nos adultos. 

Que lípodes com 

nas fêmeas, mais 

superficie externa 

delgado e 

da palma 

dividida em três zonas, 

agudos . Zona inferior 

separadas por fileiras de tubérculos 

da quela com tubércu los baixos e 

inconspícuos; zona intermediária m intinciosamente granu lada ; zona 

superior l isa, exceto quanto as duas fileiras de tubércu los 

inconspícuos próximos da margem superior da palma. Mero das patas 

ambulatórias apresenta grânulos na superfície inferior; face 

ventral do mero do último pereópode ornado ·com crista serrilhada. 

Propodito dos pereópodes levemente serri lhado na margem dorsal .  

TAMANHO: 

Nos machos examinados 18, 5 a 85, 5 x 20, 2 a 113, 6 

mm ; nas fêmeas 33, 8 a 80, 3 x 40, 0 a 98, 6 mm. 

A menor fêmea examinada (holótipo de � - sulcata) 

tem 15, 0 x 18, 0 mm; a maior 100, 0 x 127, 0 mm (HOLTHUIS, 1958). O 

maior macho examinado até o momento, também pelo referido autor, 

possui 106, 0 x 145, 0 mm. Não existe referência sobre as medidas 

do menor exemplar macho já examinado. 

COR : 

A coloração da carapaça varia  de rosa avermelhado 

c laro a castanho escuro, diminue de intensidade da parte anterior 
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para a posterior, tornando-se branco amarelado ou marfim na 

margem posterior. Presença de inúmeros pontos castanho escuro, 

quase preto; maiores nos bordos laterais da carapaça, 

principalmente em cima das elevações das órbitas , e nos dentes da 

margem superior da palma e do carpo. Há três manchas bem 

delimitadas na carapaça : uma central , um pouco atrás da linha 

mediana transversa e duas um pouco menores localizadas uma de 

cada lado, avançadas para a região anterior. 

A superfície interna da palma é rósea claro, com 

grande mancha distal vermelha na superfície interna e superior da 

pequena expansão que precede os dentes da margem superior da 

palma (FAUSTO FILHO, 1967 �). 

MATERIAL EXAMINADO : 
I 

AMAPA : 3 Ó e 2 � (MLCM-499) Cabo Raso; J. Fausto Filho & H. 

Nomura cols ; 06/07/ 1965 - 1 jovem (MZUSP- 8497) SALD-N-NE II Est. 

1910 A, Cabo Norte ; 06/05/1968 - 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE II 

Est. 1926 II, Cabo Orange ; 09/05/ 1968. 
I EARA: 1 ó (MZUSP-8495) SALD-N-NE II Est. 1762; Salinópolis; 

08/ 1 1/ 1967 - 1 � (DOUFPe) SALD-GH I arrasto; 06/ 1969. 

CEARÁ : 1 ó (MLCM-67) Praia de Mucuripe, Fortaleza; M. E. Santiago 

col; 13/ 10/1967. 

ALAGOAS : 1 õ e 2 � (MNRJ-HD-824) Porto de Maceió; H. Teixeira 

col; 24/04/ 1987 - 2 � (MNRJ-MD-825) Porto de Maceió ; H. Teixeira 

col; 24/04/1987 - 1 ó e 1 9 (MZUSP-7139) Lagoa de Kundaú, Maceió; 

CETESB col ; 03/ 1985 - 1 � (MZUSP-7135) Lagoa de Mundaú , Maceió; 
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CETESB col; 03/1885 - 1 i (MZUSP-6807 ) Lagoa de Mundaú, Maceió; 

CETESB col; 03/1985 1 C? (MZUSP-6897 ) Lagoa de Mundaú, Maceió; 

CETESB col; 03/1985 1 ó (DOUFPe ) AKA arrasto, Foz do Rio São 

Francisco ; 07/12/1965 - 1 Ó ( DOUFPe ) AKA arrasto, Foz do Rio São 

Francisco; 08/12/1965 - 1 � (DOUFPe ) AKA arrasto, Foz do Rio São 

Francisco ; 08/12/1965 - 1 � (DOUFPe ) AKA arrasto, Foz do Rio São 

Francisco ; 09/12/1965 1 � (DOUFPe )  AKA arrasto, Foz do Rio São 

Francisco ; 10/12/1965 - 1 � (DOUFPe )  AKA arrasto, Foz do Rio São 

Francisco ; 08/12/1965 . 

SERGIPE : 1 � (MZUSP-6619 ) Pirambu ; CETESB col ; 12/03/1985. 

BAHIA : 2 ó (MZUSP-1744 ) Ilha Madre de Deus; o .  Pinto col ; 

12/01/1933 . 

ESPIRITO SANTO : 1 ó (MZUSP-8421 ) SALD-L I I  Est . 2037, Vitória ; 

27/04/1969 . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA : 

ATLÂNTICO OCIDENTAL : 

CAROLINA DO NORTE: Rathbun (1898 a,  1901 ) ;  Hay & Shore (1918 ); 

Rathbun (1937 ) ;  Williams (1965 ) - CAROLINA DO SUL: W illiams 

(1965 ) - FLORIDA, : Rathbun (1937 ) ;  Abele & Kim (1986 ) - ALABAMA , 

LOUISIANA: Rathbun (1937 ) - MISSISSIPI : Rathbun (1898 a )  - TEXAS : 

Hildebrand (1954 ); Leary (1961 ); Powers (1977 ) - GOLFO DO MEXICO : 

Rathbun (1898 a, 1901, 1931, 1933, 1937 ); Springer & Bullis 

(1956 ); Leary (1961 ); Felder (1973 ); Powers (1977 ); Soto (1980 ) ­

PORTO RICO: Rathbun (1901, 1933 a, 1937 ) - COLOHBIA: Lemaitre 

(1981 ) - VENEZUELA : Holthuis (1958 ) ;  Rodriguez (1980 ) ;  Taissoun . 



46 

(1985) - SURINAME : Holthu is (1858, 1858); Takeda (1983) - GUIANA 

FRANCESA: Takeda (1983) - BRASIL : Amapá : Nomura & Fausto Filho 

(1966); Coelho (1971 a); Coelho & Ramos (1972) ; Fausto F ilho 

(1978) - EJu:.á_: Nomura & Fausto F ilho (1966 a); Fausto Filho (1967 

�) ; Coelho & Ramos (1972) - Piauí: Fausto F ilho (1978) - Ceará : 

Fausto Filho (1967 a, 1967 � '  1978) Rio Grande do Norte e 

Paraíba : Fausto F ilho (1978) - Pernambuco: Coelho (1966) ; Coelho 

& Ramos (1972); Fausto Filho (1978); Ramos-Po rto & Oliveira 

(1984) - Alagoas e Sergipe : Coelho (1966); Coelho & Ramos (1972); 

Fausto Filho (1978); Coelho , Ramos-Porto & Koening (1980); 

Coelho, Ramos-Porto & Calado ( 1983) . 

A ocorrênc ia de C. sulcata, nos estados da Bah ia e 

Espírito Santo, só agora é registrada. 

NOTAS ECOLÓGI CAS : 

FAUSTO FLLHO (1967 �) informou que C. sulcata é 

comum nos bancos camarone iros do norte do Brasil, sendo 

capturada pelos arrastões-de-porta de barcos camaroneiros. 

RODRIGUEZ (1980) 

encontrada em águas rasas até 

mais abundantes a 40 m. 

notou que e. sulcata é 

profundidades de 200 m, embora 

MELO (1985) af irmou que Calappa suloata ocorre 

preferentemente em fundos de lama. 
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CONSIDERAC�ES: 

A descrição original de Calappa sulcata foi 

baseada num espécime jovem, com 18, 0 mm de largura; o holót ipo de 

Calappa springeri Rathbun, 1931 é seguramente um adulto, com 

125, 0 mm de largura . 

HOLTHUIS (1958) examinando os tipos nominados C. 

sulcata e a .  springeri, ambos na coleção do USNM, além de copioso 

material, concluiu que as formas são estág ios diferentes de 

crescimento de uma mesma espécie; dai a .  springeri passou a 

sinôn ímo júnior da espécie em estudo . 



F i gura 1 3  - Ca l appa su l c ata Rath bun 1 898 
V i sta dorsa l . Mac ho .  x � , 9 .  

F i gura 14  - Ca l appa su l c ata R athbun , 1 898 
V i sta f ronta l . Fêmea. x 1 , 4 .  

4 8  
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F i g u r a  1 5  - Ca l appa su l c a t a  R a t h bun , 1 898 
Vi s ta ven t r a l . Mac ho . x 1 , 1 .  

F igura 1 6  - Ca l appa su l c ata R a thbun , 1 898 
Vista ven tral . F êmea. x 1 , 4. 

49  



Ca.la.ppa 

Cala.ppa nitida Holthuis, 1958 

( Figuras 17 a 20) 
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nítida Holthuis, 1958 : 178, figs. 46-50 - Guinot­
Dumortier, 1858 : 423 - Holthius, 1858: 183, figs . 
32-35 - Nomura & Fausto Filho, 1966 a: 21 - Fausto 
Filho, 1967 � :  44 , fig. 2, est. 1, figs. 3-4-
Lewis , 1969: 67 - Coelho , Ramos-Porto & Koening , 
1880 39 Takeda, 1983 : 122, 1 photo col . ­
Taissoun, 1985 : 145, fig . 7. 

LOCALIDADE-TIPO: Rio Marowijne , Suriname . 

O tipo, macho, está depositado no Rijksmuseum 

van Natuurlijke Historie em Leiden (Holanda), catalogado sob 

" Decapoda 1 1. 202 " .  

CARACTERIZAC"{O: 

Carapaça mais larga que a das outras espécies, 

embora a relação largura/comprimento também aumente com a idade. 

Bordos ântero-lateral da carapaça , mais ou menos 

serrilhados , limitados por quinze diminutos tubérculos; bordos 

póstero-laterais compostos por três grandes dentes , dois largos e 

um estreito . 

Grânulos da carapaça pequenos e numerosos, pouco 

visíveis na parte posterior dos machos, onde a superfície é lisa 

e brilhante; nas f êmeas, a parte posterior é consideravelmente 

mais lisa que a anterior , apresentando uma maior quantidade de 

grânulos que nos machos. 

Segunda zona da quela é funda e sem grânulos em 

em quase toda extensão, exceto nas extremidades. Nos machos a . 



5 1  

segunda zona é lisa e brilhante; enquanto nas fêmeas e nos jovens 

existem grânulos dispersos. 

TAMANHO: 

Mos machos examinados 18 , 3  a 40, 8 x 22 , 3  a 52, 8 

mm; nas fêmeas 4 1 , 7  a 58, 3 x 53 , 6  a 7 1, 6  mm. 

O menor exemplar examinado , por HOLTHUIS  (1858) , 

( sem especificacão de sexo ) ,  é citado como tendo 1 1 , 0 x 1 2 , 0  mm; 

o maior , macho , possui 67, 0 x 8 1, 0  mm. 

COR: 

FAUSTO FILHO (1967 �) comentou que a coloração de 

C. n.i.tid.a. é muito semelhante a de e .  ocellata , chegando , por 

vezes, a serem confundidas. 

A coloração da carapaça de C. nitida é menos 

intensa , tanto entre as manchas oceladas, como no interior 

destas. As quelas são pálidas; a coloracão rosada da primeira 

zona se torna mais clara nas proximidades dos dentes dorsais da 

superfície externa da palma. 

HOLTHUIS (1958) observou a presença de desenhos 

ocelados , roxo escuro , na metade anterior da carapaça , e pontos 

da mesma tonalidade entre as bases dos dentes das expansões 

postero-laterais. 

O material aqui examinado , conservado em álcool , 

estava totalmente descolorido . 

. . · .- ., - . .  •· :· .-.. � ... :- . .. -..: ·: . .  ; • ' . ... - .. · ; -: . ·: �.: :.�\ . ..,,�/-·•-· · . . 
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MATERIAL EXAMINADO: 

AMAPÁ: 5 & (HLCM-496) Cabo Raso, J. Fausto Filho & H. Nomura 

cols; 06/07/1965 - 1 � (MZUSP-3644) SALD-N-NE I Est. 1927, Cabo 

Orange; 09/05/1968 - 1 ó (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1794, Cabo 

Caciporé ; 18/11/1967 - 1 jovem (DOUFPe) SALD-GM III Est. 182, 

Cabo Caciporé; 20/04 a 15/06/1971 - 1 jovem (DOUFPe) SALD-GM III 

Est. 209, Cabo Caciporé: 20/04 a 15/06/1971. 

EA.RA.: 1 � (DOUFPe) SALD-GM I arrasto; 06/1969 1 õ (DOUFPe) 

SALD-PN I Est. 1993 A, Foz do Rio Amazonas; 23/11/1968. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA: 

ATLÂNTICO OCIDENTAL : 

ANTILHAS: Guinot-Dumort íer (1959) - VENEZUELA: Taissoun ( 1985)­

SURINAME: Holthuis (1958, 1959); Takeda (1983) ; Taissoun (1985)­

GUIANA FRANCESA : Takeda (1983) - BRASIL: Amapá : Guinot-Dumortier 

(1959) ; Nomura & Fausto Filho (1966 a) ; Fausto Filho (1967 �)­

Pará : Nomura & Fausto Filho (1966 a) ; Fausto Filho (1967 �) ; 

Coelho Ramos-Porto & Koening (1980). 

NOTAS ECOLÓGICAS : 

C. nitida é muito comum nos bancos camaroneiros 

do norte do Brasil, sendo frequentemente capturada junto com C. 

sulcata ,  segundo FAUSTO FILHO (1967 �). 

Segundo TAISSOUN (1985) a espécie pode ser 

encontrada na desembocadura de rios (até 60 m de profundidade), 

�m fundos areno-lamoso, ou ainda em fundos coralino�. 
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CONSIDERAÇtjES: 

Esta espécie não é muito frequente no litoral 

brasileiro ; sua ocorrência conhecida é restrita ao Amapá e Pará , 

na região Norte. 

NOHURA & FAUSTO FILHO (1966 a )  assinalaram 

primeira vez sua presença em águas brasileiras, embora em 1959 

GUINOT-DUHORTIER tenha sugerido que a mesma poderia ocorrer no 

litoral norte do Brasil. 

TAISSOUN (1985 ) observou que os exemplares 

preservados em álcool e glicerina mantêm sua coloração por muito 

tempo. 



F i gura 1 7  - Ca l appa ni t ida Ho l t hui s ,  1 9 58 
Vista dorsa l . Macho . x 1 , 4 .  

F igura 1 8  - Ca l appa nitida Ho l thu is, 1958 
Vista fronta l .  Macho. x 1 , 0. 

54 



F igura 1 9  C a l appa n i t i da Ho l t hu i s ,  1 9 58 
V i s t a  ven t r a l .  Mac ho . x 0 , 9 .  

F igu r a  20 - Ca l appa n itida Holt hu i s ,  1 9 58 
Vista  ven tral. F�mea. x 1 , 1 . 

5 5  



Calaooa ooellata Holthuis, 1958 

( Figuras 21  a 24) 
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Cancer flosculosus, amboinensis , rarior , 
ele1antissimus Seba, 1761 : 47, pl . 19, fig. 13. 

Calappa flammea ( Herbst, 1794) Moreira, 1901 : 36-
Rathbun , 190 1: 84 ( parte), pl. 2 - Verril, 1908: 
420 ( parte) pl. 2, fig. 1 - Rathbun, 1919: 331 
( parte) - 1936: 388 ( parte) - 1937: 198 (parte) 
não pl. 50 , não pl . 60, fig . 1 - Joly, Oliveira & 

Narchi, 1969: 250 [não Calappa flammea ( Herbst, 
1794)]. 

Calappa ocellata Holthuis, 1958: 158, figs. 36-40-
Lemos de Castro, 1962: 38, est. 1, fig. 2-
Coelho, 1965: 309 Fausto Filho, 1865: 28-
Willians, 1965: 153, figs. 132-133 - Fausto Filho, 
1966: 32 - Fausto Filho, Matthews & Lima, 1966: 
127 - Nomura & Fausto Filho, 1966 a: · 21  - Fausto 
Filho, 1967 �: 42 , fig. 1, est. 1, figs. 1-2 
1968 �: 28 - Shoup, 1968: 887 - Lewis, 1989: 68-
Gouvêa, 1970: 17 - Coelho, 1971 a :  234 - Coelho & 
Ramos, 1972: 180 - Gomes-Corrêa, 1972: 6 - Powers, 
1977: 3 1  - Fausto Filho, 1978: 67 - Ramos-Porto, 
Ferreira-Corrêa & Sousa, 1978: 8 1  - Fausto Filho, 
1979: 59 - Coelho & Ramos-Porto, 1980 a: 130-
1980 �: 136 - Coelho, Ramos-Porto & Koening, 1980: 
63 - Farias, 1980: 169 - Fausto Filho, 1980: 114-
Markham & McDermott, 1980: 1272 - Rodriguez, 1980: 
263 Lemaitre, 1981: 238 Ramos- Porto & 
Oliveira, 1984: 143 Sampaio & Fausto Filho, 
1984: 13 - Williams, 1984: 275, figs. 206-207 -
Melo, 1985: 41  Taissoun, 1985: 157, fig. 1 1  -
Abele & Kim, 1986: 41, 466. 

LOCALIDADE-TIPO: Klein Bonaire, Antilhas. 

O tipo, macho, está depositado no Rijksmuseum 

van Natuurlijke Historie em Leiden ( Holanda), catalogado sob 

"Decapoda 1. 223".  

CARACTERIZAClO: 

Carapaoa convexa, com superfície dorsal recoberta 

de pequenos grânulos e tubérculos, localizados no centro de 

. . ·. �. . . . . . 1 '  -� 
• .. - ; • �;•, •·• •  ,'. •.: •�- -,.;.� • "": . .. •. -.• .i•'.t'...::"• : h•; •. , ••• ;•� . ..  •.• • .

". '.:�• ;'.-1; ! 
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manchas oceladas que se distribuem da zona lntero-lateral até a 

mediana. Zona posterior, na altura · das expans0es póstero­

laterais, destituida de manchas oceladas, mas apresentando 

grânulos salientes no centro dos dentes, formando uma crista. 

Palma apresentando um forte dente agudo sobre a 

margem inferior externa, próximo do carpo. Dente proximal da 

margem superior da palma estreito . Quinto somito abdominal do 

macho com o comprimento menor que o dobro de sua largura basal ; 

sexto com sua largura igual ou menor que o seu comprimento . 

Fêmeas sem granulações perto do bordo lateral do quarto segmen to; 

compr imento do sexto somito, sensivelmente maior que sua largura . 

TAMANHO: 

Nos machos examinados 13, 0 a 78, 7 x 15, 1 a 103, 7 

mm; nas fêmeas 11, 1 a 77, 4 x 12, 0 a 85, 8 mm. 

HOLTHUIS (1958) referiu-se a exemplares machos com 

27, 0 a 92, 0 x 32, 0 a 124, 0 mm , e fêmeas com 40 , 0  a 83 , 0  x 46, 0 a 

120, 0 mm. 

COR :  

A coloração pode variar de roxo escuro, quase 

preto até uma tonalidade vermelha clara. Essa mudança de 

coloração varia da porção anterior para a posterior da carapaça, 

sendo imperceptível, até um pouco além da metade ; a partir dai o 

esmaecimento é brusco, havendo uma separação nítida entre a zona 

anterior, e a posterior . 

. - , - .. . � - ,, • -- • .  ·, r, - , • :·• • • , -, -
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As manchas da parte póstero-mediana da carapaça sao 

alongadas longitudinalmente, s inuosas e cont inuas; as laterais  

se  dirigem obliquamente para a parte ântero-lateral . A maioria 

destas manchas apresenta, no seu centro, um ponto roxo escuro . A 

distribuicão, coloracão , tonalidade e tamanho das manchas parece 

ter correlacão com a idade, e a compos ição do fundo onde vive o 

caranguejo (FAUSTO FILHO, 1967 �). 

MATERIAL EXAMINADO: 

E.ARÁ: 2 Ó e 1 � (MLCM-498) 29/06/ 1965 - 1 Ó (MZUSP- 8545) SALD-N­

NE I Est. 176 1 A, Sal inópolis; 08/ 1 1/ 1967. 

MARANH!Q: 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est . 1739 , Tutó ia; 

3 1/ 10/ 1967 - 1 ó (DOUFPe) Tutó ia; P. Coelho col; 23/05/ 1978 - 1 ó 

(DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1752 II, Turiacu; 06/ 1 1/ 1967. 
I 

CEARA: 14 ô e 15 � (MNRJ-MD- 145) Praia de Mucuripe, Fortaleza; A. 

Carvalho col ; 1945 1 ind ivíduo (MNRJ-MD-152) Praia de 

Mucuripe , Fortaleza; A. L .  de Castro col; 1 1/0 1/ 1964 - 3 Ó e 1 9 

(MLCM-20) Paracuru; 02/06/ 1964 1 ô (MLCH-502) Praia de 

Mucuripe , Fortaleza; M .  E. Sant iago col; 09/ 10/ 1967 - 13 ó e 9 9 

(MLCM-503) Praia de Mucuripe, Fortaleza ; H .  E. Santiago col; 1967 

- 1 ó (MLCM-5 15) Acaraú; 20/03/ 1973 - 1 � (CCDEP- 152) Praia de 

Jeriooacoara, Acaraú; F. Abrunhosa col; 07/ 10/ 1982 - 1 9 (CCDEP-

124) Praia das Freche iras, Beberibe; R. Rolín col; 25/09/ 1982 - 2 

jovens �DOUFPe) CAN Est. 12, Fortaleza; 0 1/07/ 1965 - 2 � (DOUFPe) 
•-• . .  ) 

Praia do Meireles, Fortaleza; 14/07/1977 . 

RIO GRANDE DO NORTE : 1 & (DOUFPe) Caicara; 15/07/ 1961 . 

.. . •- ,, ...... ,. .. � . -· -, ... ·• . . - -, - ·- . :.'-"" l� ,  � . -�---., .,, .. ._. ~ •�. -· CT ,,__ .C> .. 



59 

PARAÍBA : 1 Ó (DOUFPe) Praia de Tambaú, João Pessoa; 26/08/1072 . 

PERNAMBUCO : 3 Ó (HNRJ-HD-140) - 1 ó (HNRJ-HD-142) Recife ; 08/1944 

- 1 ó (HNRJ-MD-143) Rio Formoso, Tamandaré ; S .  Ypiranga col ; 

01/1963 - 1 ó (MNRJ-HD-146) Praia do Pina, Recife ; 10/1944 - 1 o 

(HNRJ-HD-148) Recife ; 08/1944 - 1 � (MNRJ-HD-149) Recife ; 07/1944 

- 2 ó (HNRJ-H0-150) Praia do Pina, Recife ; 09/1944 - 1 � (MNRJ­

MD-151) Recife ; 08/1944 - 1� (HZUSP-3465) Ponta de Pedras ; P. 

Hontouchet col ; 04/02/1969 - 1 ó (MZUSP-3893) Ponta de Pedras ; P. 

Montouchet col ; 30/07/1970 - 1 Ô (DOUFPe) Baia de Suape ; 

16/03/1964 - 1 ó Porto de Galinhas ; 10/04/1971 - 1 � (DOUFPe) 

Praia do Carmo , Olinda ; 25/04/1982 - 1 ó (DOUFPe) Praia de 

Piedade, Jaboatão ; 15/10/1968 1 jovem (DOUFPe) REC Est. 53, 

Praia de Boa Viagem, Recife; 28/12/1966 - 1 ó (DOUFPe) Rio 

Paripe, Itamaracá ; 15/11/1972 - 1 � (DOUFPe) Ponta de Pedras ; 

19/11/1972 - 1 � (DOUFPe) Praia de Piedade , Jaboatão ; 18/02/1965 

- 1 i- (DOUFPe) REC Est. 105 Recife ; 24/02/1967 - 1 � (OOUFPe) 

Praia de Piedade , Jaboatão ;  27/12/1960 1 jovem (DOUFPe) ITA 

Est. 74, Atapu z ;  05/02/1969 - 1 jovem (DOUFPe) REC Est. 56 , 

Recife ; 03/01/1967 - 1 ô (DOUFPe) Praia do Pina, Recife ; 

25/04/1961 - L &  (DOUFPe) Gaibu ; 29/11/1968. 

ALAGOAS : 1 ti (MNRJ-MD-144) S .  

Porto de Maceió ; H .  Teixiera col ; 

Brandão col ; 1 � (MNRJ-MD-828) 

24/04/1987 - 1 ó (HZUSP-6787) 

Lagoa de Mundaú , Maceió ; CETESB col ; 03/1985. 

SERGIPE : 1 � (MZUSP-6615) Pirambu, CETESB col ; 12/02/1985. 

ATOL DAS ROCAS : 1 � (MNRJ-MD-720) G. Nunan & D .  Moraes -Jr . cols ; 

22/02 a 12/03/1982 - 1 � (MNRJ-MD-844) G. Nunan & D. Moraes Jr. 
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cols; 22/02 a 12/03/ 1982 - 1 � (MZUSP-5287) C .  Jesus col; 

06/07/1981 . 

RIO DE JANEIRO : 1 � (MNRJ-MD-147) Baía de Guanabara, Rio de 

Janeiro; _ 1948 - 1 d (MNRJ-MD-831) Praia da Bica, Ilha do 

Governador, Baia de Guanabara, Rio de Janeiro; W. D. Bandeira col; 

30/09/1985. 

DISTRIBUICIO GEOGRAFICA: 

ATLÂNTICO ÜCIDENTAL : 

MASSACHUSETTS: Rathbun (1937) - CAROLINA DO NORTE: Rathbun 

(1937); Holthuis (1958); Williams (1965) - BERMUDA: Verril 

(1908); Rathbun (1937); Holthuis ( 1958); Harkham & McDermott 

( 1980) - FLORIDA : Rathbun (1937); Holthuis (1958); Abele & Kim 

(1986) - GOLFO DO MEXICO : Powers ( 1977) - PANAMA : Rathbun ( 1937) 

- ANTI LHAS: Holthuis (1958) ; Rodriguez (1980) - JAMAICA, PORTO 

RICO, ST . CROI X: Rathbun (1937) - ST. MARTIN, BONAIRE: Rathbun 

(1919, 1937) - COLOMBIA: Rathbun (1937); Holthuis (1958); 

Lemaitre (1981) - VENEZUELA: Taissoun (1985) - BRASIL: Amapá : 

Fausto F ilho (1967 h); Coelho (1971 a); Coelho & Ramos (1972)­

E..ll.ã,: Fausto Filho (1967 h); Coelho (1871 a) - Maranhão : Coelho 

(1971 a); Coelho & Ramos (1972); Ramos-Porto, Ferreira-Corrêa & 

Sousa (1878); Coelho & Ramos-Porto ( 1980 h) - Piauí :  Fausto Filho 

(1978, 1978) - Ceará: Fausto Filho (1866); Fausto Filho, Hatthews 

& Lima (1966); Fausto Filho (1967 h, 1868 h); Coelho (1871 a); 

Coelho & Ramos (1872); Fausto Filho (1978, 1979, 1880) ; Sampaio & 

Fausto Filho (1984) ; Helo ( 1885) - Ri.a. Grande do Norte: Coelho . 
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(1971 �) ; Coelho & Ramos (1872) ; Fausto Filho (1978, 1979, 1980) 

- Paraiba: Fausto Filho (1978 , 1979) ; Farias (1980) ; Melo (1985) 

- Pernambuco : Moreira (1901) ; Rathbun (1837) ; Holthuis (1858) ; 

Coelho & Ramos (1972) ; Fausto Filho (1978 , 1979 , 1980) ; Ramos-

Porto & Oliveira (1984); Melo (1985) Alagoas : Fausto Filho 

(1978, 1879) - Bahia : Gouvêa (1970) Atol das Rocas : Coelho 

(1965) ; Fausto Filho (1967 h) ; Coelho (1971 a) ; Coelho & Ramos 

(1972); Fausto Filho (1979) - Fernando de Noronha: Fausto Filho 

(1979) Abrolhos : Rathbun (1937); Joly, Oliveira & Narchi 

(1968) ; Gomes-Corrêa (1972) Rio de Janeiro :  Moreira (1901) ; 

Coelho, Ramos-Porto & Koening (1980). 

A ocorrência de � ­

Sergipe, só agora é registrada. 

ocellata , no estado de 

NOTAS ECOLÓGICAS : 

e .  
brasileira, sendo 

lagostas; e por 

camarões . 

ocelatta é uma das mais comuns na costa 

capturada em manzuás usados na pesca de 

tresmalhos utilizados na pesca artesanal de 

A espécie pode ser capturada até 100 milhas da 

costa, em profundidades de até 80 metros ; habita fundos de lama 

influenciados pela descarga de rios, sendo também encontrada em 

fundos de areia, pedra , ou cascalho (FAUSTO FILHO, 1987 h). 
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CONSIDERAÇ0ES: 

A primeira descricão e ilustração de e. ocellata 

deve-se a MARCGRAVE (1648) e11 seu trabalho "Historiae Rerum 

Naturalis Brasiliae". 

SEBA (176 1) forneceu excelente figura, porém 

registrou a especie como proveniente de Amboina (Ilhas Molucas). 

Tal proveniência parece incorreta, uma vez que este é o único 

registro de ocorrência no Oceano Indico. Até o momento, a 

espécie, exaustivamente estudada, só apresenta o Atlântico 

Ocidental como área de distribuição geográfica. 

RATHBUN (1901), em seu trabalho sobre os 

crustáceos de Porto Rico, forneceu um excelente desenho de C. 

ocellat�, mas utilizou na descrição as características de 

espécie (C. flammea) . 

outra 

VERRIL (1908) distinguiu em Q. flammea duas 

variedades de cor, uma das quais se aplica a Q. ocellata: 

. . . " carapaça coberta com manchas oceladas uniformes, cuj o centro 

branco é circundado por un anel vermelho escuro ou castanho 

avermelhado. Quelípodes rosa, com manchas vermelho escuro ; 

extremidade dos dedos amarela" . . .  

HOLTHUIS (1958) ao estudar espécies de Calappa das 

Antilhas, descobriu que vários exemplares, até aquela data 

identificados como Q. flammea, eram por demais · distintos e 

constituíam uma nova espécie, nominada Q. ocellata. HOLTHUIS (op . 

cit. ) registrou estranheza pela diagnóstico tardio, já que a 

espécie difere de C. flammea por características marcantes. 



Figura 2 1  - Calappa ocellata Holthuis , 1958 
Vista dorsal . Fêmea. x 1 , 0. 

Figura 22 - Calappa ocellata Holthuis, 1958 
Vista frontal . Fêmea . x 1, 4 .  
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F igura 23 - C a l appa oce l l a ta  Hol t huis , 1 9 58 
Vista ventra l .  Mac ho . x 0 , 9 .  

Figura 24 - Ca l appa oce l l a ta  Ho l thuis , 1 9 59 
Vista ventra l .  Fêmea . x 1 , 1 . 
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Cryptosoma 

CyclHas 

Cycloes 

DIAGNOSE: 
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Gênero Cycloes de Hann, 1837 

Brullé, 1837 : 16 - H. Milne-Edwards, 1837 : 
110 - Miers, 1886 : 292 - Stebbing, 1893 : 124 
- Alcock, 1896 : 151 Ortmann, 1896 : 1162-
Ilhe, 1918 : 161. 
de Haan, 1837 : 68 - Rathbun, 1901 : 85 - 1937 : 
225 - Monod , 1956: 114 - Balss, 1957: 1611-
Rodrigues da Costa , 1968 �: 29. 
- Dana, 1852 : 391 Chace, 
Glaessner, 1969 : 494 Sakai, 
Rodriguez, 1980 : 266 - Manning 
1981 : 56. 

1988 : 610-
1976 : 127-

& Holthuis, 

Carapaça cordiforme ou subcircular. Fronte 

estreita e marginada. Orbita grande, oval, com uma fissura no 

topo e duas fendas na base, em uma das quais se abriga o delgado 

artículo basal da antena . Antênulas dobradas obliquamente. 

Maxilípedes externos fechando completamente a cavidade bucal. O 

ângulo meral do maxilípede externo se prolonga obliquamente para 

a frente , formando um lóbulo proeminente, acima da articulação do 

palpo. Patas ambulatórias comprimidas e de tamanho moderado. 

CONSIDERAÇÕES: 

O nome Cycloes de Haan e Cryptosoma Brullé , foram 

propostos no mesmo ano (1837), para este gênero : o primeiro para 

uma espécie indo-pacífica, o outro para uma do Atlântico oriental 

(HONOD, 1956). Acontece que Crvptosona foi usado anteriormente 

por Berthold (1827) para um gênero de Coleoptera. NEAVE (1939), 

embora reconhecendo que Cryptosoma poderia ser grafia incorreta 

de Cryptostoma, e por isso sem status nomenclatura!, rejeitou-o 
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(como homOnimo júnior ), reconhecendo Cvclpe§ como nome vá lido . 

ESPECl'E· 1;IPO : Cvclões ara.nulosa. de Haan, 1837 (por monotipia ). 

O gênero é representado no Brasil por uma única 

espécie . 

Cyclois 

Mursia 
Cyclois 
Cyclões 

Cycloes 

Cycloes 

Cycloes bairdii Stimpson, 1860 

bairdii 

balgueri 
balgueri 
bairdii 

bairdii 

bairdii 

(Figuras 25 a 28) 

Stimpson, 1860 : 237 - Verril, 1901 : 18, 
p l . 2, figs . 1-2. 
Desbonne, 1867 : 52, p l. 4, fig . 20 . 
Stimpson, 1871 : 152 . 
- Rathbun, 1901 : 85 - 1933 a :  101, fig. 
98 -1937 : 225, pl. 69, figs . 3-4 Garth, 
1946 : 362, p l. 62, figs. 7-8 - 1948 : 19 
- Rodrigues da Costa, 1968 a :  29-
Coelho, Ramos-Porto & Calado, 1983 : 
138. 
var . atlantica - Verril, 1908 : 423, 
figs. 46-47 . 
- Rathbun, 1898 a :  290 - 1898 Q :  610 
Verri l, 1908 : 423, p l. 27, fig. 2 -
Rathbun, 1923 : 620 - Finnegan, 1931 : 613 
- Crane, 1937 : 100 - Garth, 1960 : 121 
- 1966 : 13 - Fausto Filho, 1967 Q :  54, 
fig. 7, est. 4, figs. 16-17 - Chace, 
1968 : 611 - Fausto Filho, 1968 a :  44 -
Wi l liams, McCloskey & Gray, 1968 : 49, 
fig. 6 - Coelho, 1971 a :  234 - 1971 Q :  
239 - Coelho & Ramos, 1972 : 181 -
Fausto Fiho, 1974 : 11 - Fausto Filho & 
Sampaio Neto, 1976 : 68 - Powers, 1977 : 
32 - Coelho, Ramos-Porto & Koening, 
1978 : 233 - Fausto Filho, 1878 : 67 -
Garth, 1978 : 323 - Fausto Filho, 1979 : 
50 - Coelho & Ramos-Porto, 1980 Q :  136-
Coelho, Ramos-Porto & Koening, 1980 : 63 
- Fausto Filho, 1980 : 114 - Markham & 
McDermott, 1980 : 1272 - Rodriguez, 1980 : 
266, fig. 16 B - Lenaitre, 1981 : 238 
1984 : 428 - Williams, 1984 : 278 , fig. 
210 - Melo, 1985 : 42 - Abe le & K im, 
1986 : 41, 465 . 

• _,. · -- - �.-... , .. ,. -- ... - .---,-�.-- . ·-·-.• - - · � ,- :•· ·,�·;- ,- .-.-- ••: <•.·· · . . ... . ... -:.- ·-- �· .. , - .... .. -- � ---
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LOCALIDADE-TIPO: Cabo San Lucas, Baixa California, México . 

O tipo, sem sexo determinado, está depositado no 

National Museum of Natural History (U. S. N. M. ) em Washington D. C. 

(USA), catalogado sob o número 2. 001. 

CARACTERIZAClO: 

Carapaça pouco mais larga que longa, regularmente 

convexa, regiões medianas bem definidas. Superfície densa e 

asperamente granulada, nas fileiras longitudinais particularmente 

irregular ou tuberculada . Rostro largo, bifurcado, largura quase 

igual a da órbita. Olhos curtos e grossos, bem alojados na 

cavidade orbital. 

Quelípodes 

lateralmente, granulados, e 

superior. Dáctilo da quela 

fortes, desi�uais, comprimidos 

com poucos tubérculos na zona 

maior com faixa estridulante, de 

cristas transversas, na superfície interna. 

Pereópodes lisos, com o mero bastante forte e 

franja de pêlos na face dorsal. Dáctilos longos, quase do mesmo 

comprimento do carpo e própodo juntos. Quarta pata ambulatória 

mais achatada gue as anteriores. 

TAMANHO: 

Nos machos examinados 10, 2 a 28, 3 x 10, 6 a 28, 4 

mm; nas fêmeas 10, 7 a 25, 2 x 10, 9 a 26, 7 mm. 

RATHBUN (1937) registrou o maior indivíduo 

examinado : um macho com 45, 8 x 49, 0 mm; GARTH (1978) o menor, 
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também macho, com 3 � 8  x 4 , 2  mm. 

O exemplar examinado por RODRIGUES DA COSTA (1968 

�) apresentou 9, 5 mm de comprimento e l argura, fato gue ratificou 

a observação de STIMPSON (1860) : nos indivíduos . jovens 

comprimento e largura apresentam va lores iguais ou próximos . 

COR : 

Amarelo c l aro brilhante, creme ou esbranquiçado 

com manchas variadas, amarelo- limão em fileiras irregulares, 

vermelho claro ou vivo lateralmente e manchas dispersas cor de 

canela. Pedúnculos ocu lares variando de laranja amarel ado a 

púrpura. Quelípodes amarelos ou brancos com manchas vermelhas na 

face externa e na articulação interna do dácti lo : carpo com uma 

ou duas manchas escuras na metade do lado externo, próximo da 

margem superior. Patas ambulatórias amarelas com faixas vermelha 

e púrpura (VERRIL, 1908). 

Todos os exemplares aqui estudados estão 

tota lmente descorados. 

MATERIAL EXAMINADO : 

AHAPA: 1 carapaça (DOUFPe) SALD-N-NE I Bst. 1793 A, Cabo 

Caciporé; 18/11/1967 - 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1784, 

Cabo Norte; 16/11/1967 - 1 jovem (DOUFPe) SALD-GM II Est. 122, 

Cabo Norte; 13/09/1970 - 1 jovem (DOUFPe) SALD-GM II Est. 124, 

Cabo Norte; 13/09/1970 - 1 & (DOUFPe) SALD-GM II Est. 118, Cabo 

Norte; 13/09/1970 - 1 & e 1 jovem (DOUFPe) SALD-GM II Est. 114, 
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Cabo Norte; 12/09/1970 - 1 � (DOUFPe) SALD-PN I Draga III, Cabo 

Caciporé; 30/11/1868. 

fA.BA: 1 jovem (DOUFPe) SALD-GM III Est. 2471, Foz do Rio 

Ama zona s ; 20/04 a 15/06/1971 - 1 � (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1773 

A, Foz do Rio Amazonas ; 24/11/1967 - 1 ó e 1 carapaca (DOUFPe) 

SALD-GM I Est. 41, Cabo Gurupi; 08/06/1969 - 1 ó e 1 j ovem 

(DOUFPe) SALD-GM I Est. 44 , Foz do Rio Tocantins; 08/06/1969 -

1 ó e 1 i (DOUFPe) SALD-GM III Est. 148, Foz do Rio Tocantins; 

20/04 a 15/06/1971 - 1 jovem (DOUFPe) SALD-GM II Est. 2447 , Foz 

do Rio Amazonas ; 10/1970 - 1 � (DOUFPe) SALD-GM III Est . 2471 , 

Foz do Rio Amazonas; 20/04 a 15/06/1971. 

HARANHlO : 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1738 A ,  Tutóia; 

31/10/1967 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1739, Tutóia; 

31/10/1967 - 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1805, Tutóia; 

31/10/1967 - 1 & e 4 jovens (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1751 , 

Turiacu; 06/11/1967 

Turiaçu ; 26/11/1967 

1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1807 , 

1 jovem (DOUFPe) SALD-GM I Est. 29, 

Turiacu ; 06/06/1969 - 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1806 , 

Turiaçu; 26/11/1967 - 1 � (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1817 A, 

Tutóia; 28/11/1967 - 1 ô (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1732, Tutóia; 

30/10/1967 - 1 ô (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1732 A, Tutóia; 

30/10/1967 - 1 9 (DOUFPe) MA Est. 06 ; 15/02/1973; 1 j ovem 

(DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1813, Tutóia; 28/11/1967. 

PIAUI : 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1729, Luis Correia; 

30/11/1967. 

CEARA : 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1723, Camocim; . 
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28/10/1867 - 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1719 A, Camocim ; 

28/10/1967 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1718, Camocim; 

28/10/1967 - 1 õ (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1693, Aracati ; 

19/10/1967 - 1 i (D0UFPe) SALD-N-NE I . Est. 1718 A, Camocim; 

28/10/1967 - 1 Ô e 3 jovens (D0UFPe) SALD-N-NE I Est. 1710 A, 

Acaraú; 27/10/1967 - 1 ó (DOUFPe) CAN Est. 33, Fortaleza; 

11/08/1965. 

RIO GRANDE DO NORTE : 1 ó e 1 � ( ovad a ) (MLCM-105) 1 jovem 

(MZUSP-3619) SALD-N-NE I Est. 1687, Macau; 19/10/1967 - 3 jovens 

(D0UFPe) SALD-N-NE I Est . 1675 A, Touros; 16/10/1967 2 jovens 

(D0UFPe) CAN Est. 101, Touros ; 14/10/1966 - 1 jovem (D0UFPe) 

SALD-N-NE I Est. 1676, Touros ; 16/10/1967 - 2 jovens (D0UFPe) 

SALD-N-NE I Est. 1687, Macau; 18/10/1967 - 1 jovem (D0UFPe) CAN 

Est. 93, Cabo Bacopari; 20/12/1965 - 2 jovens (D0UFPe) CAN Est. 

41, Areia Branca ; 23/08/1965 - 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 

1676 A, Touros ; 16/10/1967 - 1 � e 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I 

Est. 1657, Natal ; 08/10/1967. 
; 

PARAIBA : 1 ó (MZUSP-5918) ALGAS Est. 2 A; R. Sassi & F. A .  F. 

Carvalho cols; 21/01/1981 - 1 jovem (D0UFPe) CAN Est . 88 , Cabo 

Branco; 20/12/1965 - 1 � e 1 jovem (D0UFPe) CAN Est. 90, Baía da 

Traição; 21/12/1965 1 jovem (DOUFPe) CAN Est. 88, Baia da 

Traição; 21/12/1865 - 1 jovem (DOUFPe) CAN Est . 86, Cabo Branco; 

20/12/1965 - 1 � e 1 jovem (D0UFPe) CAN Est. 85, Cabo Branco; 

20/12/1965. 

PERNAMBUCO : 1 jovem (DOUFPe) · CAN Est . 79, Tamandaré; 17/12/1965-

2 jovens (DOUFPe) CAN Est. 81, Recife ; 17/12/1865 - 4 jovens 
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(DOUFPe) CAN Est. 80 , Tamandaré ; 17/12/1965. 

ALAGOAS : 1 jovem (DOUFPe) AKA Est. 45, Maceió; 08/09/1965. 

ATOL PAS ROCAS : 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1663 B ; 

10/09/1968. 

ESPIRITO SANTO : 1 � (DOUFPe) SALD-L I Est. 1951; 10/09/1968. 

RIO PE JANEIRO : 1 � (MNRJ-MD-839) Praia da Massambaba, Arraial do 

Cabo ; G. Nunan & D. Moraes Jr. cols ; 02/1985. 

DISTRIBUIÇ�O GEOGRAFICA: 

ATLÂNTICO OCIDENTAL : 

CAROLINA DO NORTE : Rathbun (1937) ; Williams (1965) ; Williams, 

McC loskey & Gray (1968) - BERMUDA : Verril(1901, 1908); Rathbun 

(1937); Markham & McDermott (1980) ; Lemaitre (1984) - FLORIDA : 

Stimpson (1871) (Tortugas) ; Rathbun (1898 a , 1937) - Abele & Kim 

(1986) - BAHAMAS : Stimpson (1871) ; Rathbun (1898 a ,  1937) ; Garth 

(1978) Lemaitre (1984) - GOLFO DO MEXICO: Crane (1937) ; Rathbun 

(1937) ; Powers (1977) - CUBA : Rathbun (1937) ; PORTO RICO : Rathbun 

(1898 � '  1901 , 1933 a, 1937) - ANTIGUA, BARBADOS : Rathbun (1937)­

GUADALUPE :  Desbonne (1867) - ILHAS VIRGENS : Rathbun (1933 a)­

COLOMBIA : Lemaitre (1881) - VENEZUELA: Rodriguez (1880) - BRASIL : 

Amapá: Coelho (1871 a); Coelho & Ramos (1872); Fausto Filho & 

Sampaio Neto (1876); Melo (1885) - � :  Rodrigues da Costa (1968 

�); Coelho (1971 a, 1971 �); Coelho & Ramos (1972); Melo (1985)­

Maranhão : Rodrigues da Costa (1968 �); Coelho (1971 a, 1971 �); 

Coelho & Ramos (1972) ; Coelho & Ramos-Porto (1980 �); Melo (1985) 

- Piauí : Fausto Filho (1978, 1979); Coelho & Ramos-Porto (1980 �) . 
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- Ceará : Coelho ( 197 1 a, 197 1  �); Coelho & Ramos ( 1972); Fausto 

Filho ( 1978, 1979, 1980); Melo ( 1985) - Rio Grande do Norte : 

Fausto Filho ( 1967 �, 1968 a); Coelho ( 197 1 a,  197 1  �); Coelho & 

Ramos (1972); Fausto Filho � 1978, 1979, 1980); Melo (1985)-

Paraíba : Coelho ( 197 1 h); Coelho & Ramos ( 1972); Fausto Filho 

( 1978, 1980) - Pernambuco : Coelho ( 1971 h); Coelho & Ramos 

( 1972); Fausto Filho ( 1978, 1979, 1980); Melo ( 1985) - Alagoas:  

Coelho (1971 h); Coelho & Ramos ( 1972); Fausto Filho ( 1978, 1979, 

1980); Coelho, Ramos-Porto & Calado ( 1983); Melo ( 1985)-

Sergipe: Coelho ( 197 1 h) - Bahia: Coelho & Ramos (1972)­

Fernando de Noronha : Rodrigues da Costa ( 1968 h); Coelho & Ramos 

(1972); Fausto Filho (1974) - Atol das Rocas: Coelho (1971 a, 

197 1 h); Coelho & Ramos ( 1972); Fausto Filho ( 1974); Melo ( 1985) 

- Espírito Santo : Coelho, Ramos-Porto & Koening ( 1980). 

PACIFICO ORIENTAL : 

GOLFO DA CALIFORNIA : Stimpson (1860); Rathbun (1923); Crane 

( 1937) - BAIXA CALIFORNIA: Stimpson ( 1860); Crane ( 1937)-

HEXICO: Rathbun ( 1933 a, 1937); Garth ( 1948, 1966) - COSTA RICA: 

Rathbun ( 1937) - PANAHA: Rathbun ( 1898 h, 1933 a, 1937); Garth 

(1948) - COLOMBIA: Rathbun (1937) - EQUADOR : Rathbun ( 1937); 

Garth ( 1948) - GORGONA: Finnegan ( 193 1) ;  Rathbun ( 1937)-

GALAPAGOS: Garth ( 1946, 1948, 1966). 
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Segundo MELO (1985) C. bairdii ocorre desde o Amapá 

até o Rio de Janeiro . entretanto não registrou material desta 

última localidade. O único exemplar procedente do Rio de Janeiro 

é um macho, pertencente a coleção do Museu Nacional . identificado 

por nós em outubro de 1987. 

NOTAS ECOLOGICAS: 

A espécie ocorre em fundos de algas calcáreas, 

are ia, cascalho, corais e lama ; desde águas superficiais até 

profundidades de 229 m (MELO, 1985). 

FINNEGAN (1931) registrou que a espécie foi 

encontrada em fundos de conchas, coral morto ou cascalho coberto 

com Polyzoa e Lithothamnium . 

GARTH (1946) comentou que e. bairdii é o único 

oxystomata de Galápagos encontrado também no Atlântico . e que sua 

distribu ição coincide com a faixa de água quente que se estende 

da Baixa Califórn ia até o Cabo de Santa Helena, Equador. 

FAUSTO FILHO (1968 a) registrou uma só fêmea 

ovada (Rio Grande do Norte) sem fornecer data ; COELHO (1971 �) 

registrou fêmeas ovadas em outubro no Ceará, em novembro no Pará. 

GARTH (1978) referiu C. bairdii como espécie 

anfiamericana, pois a mesma ocorre tanto no Atlântico ocidental 

como no Pacífico oriental. 

COELHO . RAMOS-PORTO & KOENING (1978) citaram C.  

bairdii como habitante de fundos biodetríticos na plataforma 

continental brasile ira .  
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CONSIDERAÇÕES : 

CHACE (1966) presumiu que a variedade atlântica 

proposta por VERRIL (1908) poderia vir a ser una subespécie 

distinta, quando um número suficiente de ambas as formas 

(atlântica e pacífica) se tornarem disponíveis para uma análise 

morfológica mais apurada, visto que seu estudo baseou-se apenas 

em um pequeno número de espécimes. 

RODRIGUES DA COSTA (1968 h), examinando material 

proveniente do Maranhão e Fernando de Noronha, descobriu algumas 

diferenças em relação ãs descrições existentes : seus exemplares 

tinham dimensões inferiores as encontradas na literatura, o que 

dificultava comparação . 

CHACE (op . cit . )  discutiu diferenças no tamanho, 

padrão de cor, granulação, extensão do lóbulo frontal e largura 

do abdômen, apontando que os espécimes do Pacífico geralmente têm 

elevações mais pronunciadas que os do Atlântico Ocidental, mas 

que essa variação pode existir numa mesma localidade . Discutiu 

também a possibilidade de diferenças subespecíficas entre as 

populações do Atlântico e Pacífico, sugerindo que quando os 

limites distribucionais forem melhor determinados, Cycloes deweti 

Chace, 1968, de Santa Helena, poderia vir a ser considerada como 

subespécie de�- bairdii , o que aumentaria de 50% a distribuição 

geográfica conhecida. 



F i g u r a  2 5  - Cyc l oes ba i rd i i  S t impson , 1 860 
V i sta  d orsa l . Macho . x 1 , 7 .  

Figura 26 - Cycloes bairdii Stimpson , 1 860 
Vista f ronta l .  Macho. x 3 , 2 .  

75 



F i gura 27 Cyc l oes ba i rdi i Stimpson , 1 860 
V i sta ventral . Mac ho . x 2 , 0 .  

F i gura 28 - Cycloes ba irdii Stimpson , 1 860 
V i sta ventral. F�mea.  x 2, 3. 

76 



' ' 

77 

Gênero Acanthocarpus Stinpson, 1871 

Acanthocarpus Stimpson, 1871 : 152 - A. Milne-Edwards, 1880: 
18 - Hiers, 1886 : 292 - Ortnann, 1898 : 1163-
Rathbun, 1800 �: 515 Ihle, 1918 : 161-
Rathbun , 1937 : 220 - Monod, 1856 : 97 - Balss, 
1957 : 1611 Guinot-Dumortier, 1960: 129-
Glaessner, 1968 : 494 Manning & Holthuis, 
1981: 49 - Abele & Kim , 1986 : 465. 

DIAGNOSE : 

Carapaça cordiforme, com região frontorbital alargada . 

Margem póstero-lateral contínua com a ântero-lateral, sendo esta 

última armada com um forte espinho. Mero dos guelipodes dotado 

de espinho longo, transverso, dirigido para fora. Dedos da patas 

ambulatórias delgados . Haxilípedes externos não alcançando a 

extremidade anterior da cavidade bucal; isquio truncado na 

frente; mero mais curto e mais largo que o isguio ; mai s  estreito 

na frente, com o palpo unido no ângulo ântero-interior;' exognato 

alcançando a ponta do mero. 
• 

CONSIDERAÇÕES :  

STIMPSON (1871) referiu-se a presença de 

. . .  "Quelipodes com um enorme espinho no carpo (daí a 

denominação do gênero), localizado no plano horizontal e dirigido 

para fora , exatamente na direção transversa ao eixo do corpo" . . .  

HIERS (1886) enfatizou que o extraordinário 

desenvolvimento do espinho carpa! do quelipode distingue o gênero 

Acanthocarpus; entre os Calapídeos; acrescenta também que na 
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fiaura publicada por A. Milne-Edwards (1880) este espinho está 

representado como originando-se do mero, e nlo do carpo, como até 

então se pensava. Esta observação, totalmente correta . foi 

ratificada subsequentemente por RATHBUN (1937). 

GUINOT-DUHORTIER & DUHORTIER ( 1960) observaram que 

a fricção dos apêndices no gênero Acanthocarpus é sobre o 

cefalotórax . onde f ica o plectro, sob a forma de granulações 

esparsas, a parte estriada se localiza no própode do quelí�ode. 

ESPECIE-TIPO : Acanthocarpus 

monot ipia). 

alexandri Stimpson, 1871 (por 

O gênero é representado no Brasil por uma única 

espécie. 

Acanthocarpus 

Acanthocarpus 

Acanthocarpus alexandri Stimpson, 1871 

( Figuras 29 _a 32) 

Alexandri Stimpson, 1871 : 153 
Edwards, 1880: 19 , pl. 1, fig. 
1881 : 418 - 1882: 7 - 1883 : 19 
Edwards & Bouvier, 1902 : 126 , pl. 
9-11, pl. 25, fig. 7. 

- A. M ilne-
2 - Smith, 
- A. M ilne-

24, figs. 

alexandri Schmitt, 1931 : 393 - Rathbun, 
1937: 221, pl. 69, figs. 1-2 - Chace, 1940: 
26 - Springer & Bullis, 1956: 18 - Rodrigues 
da Costa, 1959: 595 Guinot-Dumor� ier & 

Dumortier, 1960: 129, fig. 7 - Leary, 1961 : 
38 Williams, 1965: 156, fig . 137-
Pequegnat, 1870: 177, fig. 6. 3 -Pequegnat et 
alii, 1971: 3, pl. 1 , map . B - Coelho & 
Ramos, 1972 : 180 - Felder, 1973: 42, pl. 5, 
fig. 9 - Powers, 1977 : 28 - Soto, 1880 : 84-
D ' lncao et alii, 1882 : 38 - Takeda, 1983 : 
124, 1 photo col. - Williams, 1984: 271, f ig .  
202 - Melo, 1985 : 40 - Abele & Kim, 1886 : 41, 
465 - Soto, 1986 : 23 - Bordin, 1987: 7. 

,• r� f • ., �.. ,_•; - ,-· , . - - . . . · - ·  •' . .. . . ' 
. , ' . 
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LOCALIDADE-TIPO: Ao largo de Quicksands, Flórida, U. S. A. 

Não existe registro sobre o tipo. 

CARACTERIZAÇÃO: 

Carapaça mais  larga na metade anterior, superfície 

irregular, granulada, com protuberâncias arranjadas 

longitudinalmente em mais ou menos cinco fileiras centrais e duas 

m�nores, intercaladas, atrás das órbitas. Quelípodes robustos, 

desiguais; mero com dois espinhos na superfície distal externa, 

espinho inferior forte, um pouco maior ou menor que a metade da 

largura da carapaça; espinho superior 1/4 a 1/3 do comprimento do 

inferior. Mão com uma crista superior formada por sete dentes 

muito próximos ; uma oblíqua, com seis dentes na superfície 

externa, que se estende da base do dáctilo até o ângulo póstero­

inferior ; tubérculos dispersos entre as cristas; superfície 

interna da mão com um sulco estridulante composto por cerca de 45 

estrias oblíquas, que ficam próximas dos sulcos oblíquos da 

região 

Plastro 

pterogostomiana. 

esternal com um 

primeiro artículo. 

TAMANHO: 

Patas ambulatórias 

tubérculo cônico 

longas 

em cada 

e lisas. 

lado do 

Nos machos examinados 12, 7 a 55, 4 x 13, 5 a 57, 8 

mm; nas fêmeas 12, 2 a 48, 0 x 13, 0 a 52, 5 mm . 

Todos os exemplares examinados apresentam a 

largura da carapaça maior que seu comprimento . Estas observacões . 

� • 
,. -, ..... ,· - ••• .,,_ •• � • • • • • . .. .  ■ ··•, .• • ' .. , r .. . -
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ratificam as de CHACE (1940) e PEQUEGNAT (1970), todas três, 

contrariam às de RATHBUN (1937), que afirma que seus exemplares 

apresentam o comprimento da carapaça maior que a largura. 

COR: 

SMITH (1882) e RATHBUN (1937) descreveram a 

superfície dorsal da carapaca e quelípodes como sendo de 

coloração laranja-avermelhado cla�o, mais escura nas elevações da 

carapaça e base dos espinhos merais dos guelipodes; partes 

inferiores brancas, tingidas levemente de vermelho . 

Os exemplares aqui examinados, conservados em 

álcool, não apresentam coloração . 

MATERIAL EXAMINADO: 

RIO DE JANEIRO : 1 ó (MNRJ-MD-157) Cabo Frio; Dr. Vicente col; 

21/11/1965 - 1 . ó e 2 � (MNRJ-MD-718) Entre Joatinga e São 

Conrado, Rio de Janeiro ; O. Silva col ; 1973 - 5 ó e 5 � (MNRJ-MD-

155) Marambaia; 24/12/1973 - 1 ó e 3 � (MNRJ-MD-156) Copacabana, 

Rio de Janeiro; C .  Moreira col; 12/1911 - 1 ó (MZUSP-9058) ILHA 

GRANDE Est. 306 ; 17/12/1968 . 

SÃO PAULO: 1 ó MNRJ-HD-719) 24ª 07 ' S 047 ª 47 ' W, Navio 

Riobaldo col . - 1 ó (MZUSP-4424) Baia de Santos; 01/08/1969- 4 o 

e 3 � (MZUSP-3916) SOL Est . 783; 15/12/1969 - 3 ó e 1 9 (MZUSP-

3999) Baia de Santos; Inst. de Pesca col; 10/10/1969 - 1 � 

(MZUSP-3972) SOL Est. 1262; 02/12/1970 1 Ó (MZUSP-4250) SOL 

Est. 1153; 10/08/1970 - 2 Ó (MZUSP-6650) Baia de Santos; Inst. de 

- r • • . � . . .  ,. 



Pesca col; 

8 1  

28/03/ 1984 - 1 9 (HZUSP-4430) SOL Est . 1473; 

08/03/ 1871 - 1 Ó (HZUSP-4108) SOL Est . 1455; 04/03/ 1871. 

PARANA : 1 jovem (MZUSP-5286) RPC III Est. 1282; 07/ 12/ 1970 . 

SANTA CATARINA : 1 ó e 1 � (MZUSP-3877) SOL Est . 775; 1 1/ 12/ 1969-

1 & e 1 � (MZUSP-3976) SOL Est . 775 ; 1 1/ 12/ 1969. 

RIO GRANDE DO SUL : 1 ô (MZUSP-3509) GEDIP I Est . 561 ;  1 1/03/ 1968 

- 1 ó e 1 � (MZUSP-405 1) GEDIP II Est. 1758; 24/04/ 1972 - 1 ó e 1 

� (MZUSP-4050) GEDIP II Est. 1718 ; 09/04/ 1972 - 3 Ô (MZUSP-3357) 

GEDIP I Est . 473 ; 13/ 12/ 19�8 - 3 d e 1 � (MZUSP-3352) GEDIP I 

Est. 315 ; 26/06/ 1968 - 1 jovem (MZUSP-6500 ) GEDIP II Est. 1909 ; 

2 1/08/ 1972 - 1 jovem (MZUSP-4 189 ) GEDIP II Est . 1680 ; 27/01/ 1972 

- 1 jovem (MZUSP-4190) GEDIP II Est. 1697 ; 30/01/ 1872 10 jovens 

(MZUSP-4 188 ) GEDIP II Est. 1691 ; 29/01/ 1972 2 ô e 5 jovens 

(MZUSP-4048) GEDIP II Est . 1758; 2 2/04/ 1972 3 � e 5 jovens 

(MZUSP-4047) GEDIP II Est. 1696; 30/01/ 1972 2 ó, 2 � e 7 j ovens 

(MZUSP-4062) GEDIP II ESt . 1664 ; 2 1/01/ 1972 - 2 � (DOUFPe) GEDIP 

II Est. 1 7 18 ;  09/04/ 1972. 

DISTRIBUIÇXO GEOGRAFICA: 

ATLÂNTICO OCIDENTAL : 

MAINE : Smith (1881, 1883) - MASSACHUSETTS: Smith ( 1882 , 1883); 

A. Milne-Edwards & Bouvier ( 1902 ) ;  Rathbun ( 1937); Williams 

(1974); Williams & Wigely ( 1977) - CAROLINA DO NORTE: Rathbun 

( 1937) ; Williams ( 1965); Williams & Wigely ( 1977) - CAROLINA DO 

SUL: Rathbun (1937) ; Williams ( 1965) - FLORIDA : Stimpson ( 1871); 

Rathbun (1937) ; Williams ( 1974); Williams & Wigely ( 1977); Abele . 

: ... ,:,• 
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& Kin (1986) ; Soto (1886); Powers (1977) (Tortugas) - TEXAS: 

Leary (1961) - GOLFO DO HEXICO: Stimpson (1871); A. Hilne-Edwards 

(1880); A. Milne-Edwards & Bouvier (1902) ; Springer & Bullis 

(1956); Peguegnat (1970); Felder (1973); Powers (1977); Soto 

(1980) - CUBA: Chace (1940); Powers (1977) - ANTILHAS: A. Milne­

Edwards (1880); A. Milne-Edwards & Bouvier (1902); Rathbun 

(1937); Powers (1977) - SURINAME e GUIANA FRANCESA: Takeda (1983) 

- BRASIL: Rio de Janeiro : Rodrigues da Costa (1959); Coelho & 

Ramos (1972); Melo (1985) - São Paulo: Melo (1985) - Rio Grande 

do Sul: D ' Incao et alii (1982); Melo (1985) ; Bordin (1986)­

URUGUAI: Bordin (1987) . 

A ocorrência de A .  alexand.tl, nos estados do 

Paraná e Santa Catarina, só agora é registrada. 

NOTAS ECOLOGICAS: 

A .  alexandri foi encontrada em fundos 

inconsolidados de areia fina, lama ou limo, em profundidades que 

variam de 68 a 476 m (MELO, 1985) e de 57 a 1034 m (SOTO, 1986). 

PEQUEGNAT (1970) informou que A. alexandri é o 

calapídeo mais abundante no Gôlfo do México. 

CONSIDERAÇÕES : 

TAKEDA (1983) comentou o orgão estridulatório de 

A . alexandri que pode ser um espinhaço subhepático com uma 

fileira de 7 ou 8 espinhaços curtos e largamente espaçados, além . 
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de um transverso na superfície interna da palma com mais ou menos 

45 estrias oblíquas estreitamente espaçadas, não existindo 

diferença entre os sexos. 



F i g ura 29 - Ac a n t hoc a rpus a l e x andri  S t i m pson , 1 8 7 1  
Vista dorsa l . Mac ho . x 1 , 0 .  

F i gura 30 - Ac anthocarpus a l ex andri Stimpson , 187 1 
Vista f rontal. Macho . x 1 , 1 . 
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F i gura 3 1  - �cant hocarpus a l ex andri Stimpson , 187 1 
Vista ventral. Macho. x 1, 1. 

Figura 32 - Acant hocarpus a l exandri Stimpson, 1871 
Vista ventral. Fêmea. x 1, 1. 
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Hatutidae 

Matutoidea 
Hepatinae 

Matutinae 

DIAGNOSE : 

86 

Subfamília Matutinae McLeay, 1838 

HcLeay, 1838 : 70 - Dana, lb52: 390 - 1853 : 
1427. 
- de Haan , 1841: 126. 
Stimpson, 1871: 154 Miers, 1886: 294-
0rtmann, 1892: 556 . 
- Miers, 1886: 294 Alcock , 1896 : 139-
0rtmann, 1892: 556 1898 1163-
Borradaile, 1907: 478 - Stebing, 1908: 115-
Ihle, 1918: 161 - Rathbun, 1937 : 234 - Sakai, 
1937: 87 - Balss, 1957: 1611 - Sakai, 1965: 
50 - Williams, 1 965: 157 - Glaessner, 1969: 
494 - Sakai, 1976: 126 - Powers , 1977: 32-
Guinot, 1978 : 253 - Williams, 1984: 278. 

Mero do 3Q par de maxilípedes triangular, alongado e 

agudo, escondendo completamente os respectivos palpos quando em 

repouso (Alcock, 1896) (Figura 33). 

a - mero 

b - exognato 

c - ísquio 

Figura 33 - Maxilipede externo de um Matutinae. 
(Segundo Felder, 1973 ) .  

1 

- - � -



CHAVE PARA OS GENEROS : 

la . Fronte sinuosa , sem formar rostro definido . Carapaça mais 
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larga que longa, superfície sem protuberâncias . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Hepatus Latreil le, 1803. 

lb . Fronte forma rostro definido . Carapaca quase tão larga 

seis grandes quanto longa; superf ície irregular, com 

protuberâncias principais . . . . . . . . . . . Osachila Stimpson, 1871 . 

Gênero Hepatus Latreille, 1803 

Hepatus 
Hepathus 
Hepatus 

Latreil le, 1803: 22, 387 - 1817: 15 . 
- Lamarck, 1818 : 267 . 
- Desmarest, 1825 : 166 - Latreil le, 1825: 271 -
1829: 9 - H. Milne-Edwards, 1836 : 55  - 1837: 116-
Dana, 1852: 393 - Stebbing, 1893 : 126 - Ortmann, 
1898: 1163 - Rathbun , 1900 � :  516 - 1901 : 86. 

Hepatulus Fowler, 1912 : 590 . 
Hepatus - Torralbas, 1917 : 589 Ihle, 1918 : 178 

Rathbun, 1937 : 234 - Monod , 1956 : 115 . 
Hepatoides Balss , 1957 : 1612 . 
Hepatus - Guinot, 1966 : 755 1967: 

DIAGNOSE : 

1969 : 495 Rodriguez, 1980: 
1984: 279 -Taissoun, 1985: 127 
1986 : 465. 

828 - G laessner, 
263 - Wil liams, 

Abe le & Kim, 

Carapaça regularmente 

bastante estreita na posterior; 

arqueada na parte anterior, 

regiões hepáticas grandes , 

branquiais pequenas . Fronte estreita, reta ou quase, um pouco 

proeminente e situada acima do nível do bordo lateral, que se 

prolonga debaixo da órbita até a margem da cavidade bucal. 
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' 
Orbitas pequenas, situadas quase no mesmo n ível da fronte. 

Antênulas muito obliquas, antenas situadas no ingulo interno da 

órbita. Cavidade bucal triangular, estreita na frente, localizada 

no mesmo nível do bordo inferior da órbita e totalmente coberta 

pelos maxilípedes externos, cujo mero triangular tem a margem 

interna reta, debaixo da qual se ocultam os outros segmentos. 

Quelípodes adaptados perfeitamente à superficie inferior da 

carapaça; palmas com crista superior, dedos inclinados para 

baixo e para dentro; patas ambulatórias lisas, sem espinhos. 

ESPÉCIE-TIPO: Cancer pudibundus Herbst, 1785 [sinônimo : Hepatus 

pudibundus (Herbst, 1785); gênero : masculino]. 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES: 

la . Carapaça sem manchas, com oito tubérculos granulados bem 

visíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

lb. Carapaça muito convexa, coberta por pequenos pontos ou 

manchas ; sem tubérculos no adulto, fronte tuberculada e 

bidentada . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hepatus pudibundus (Herbst, 1785). 

2a. Carapaça com oito tubérculos granulados bem yisíveis . . . . . . .  3 

2b. Carapaça muito convexa ; fronte larga, projetando-se pouco 

além do nível das cavidades orbitais; bidentada, com um 

sulco mediano pouco visível . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . .  . . . . . .  . . .  . .  . . . . . .  . . .  . . . .  Hepatris gronovii H6lthuis, 1959. 
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3a. Carapaoa levemente convexa; fronte estreita, projetando-se 

muito além do nível das cavidades orbitais; bidentada, com 

um sulco mediano muito profundo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . Hepatus scaber· Holthuis, 1959. 

CONSIDERAÇt>ES: 

HOLTHUIS (1959) em seu trabalho sobre os 

crustáceos do Suriname, comentou que antes de LATREILLE (18J3) o 

nome Hepatus foi utilizado tanto por Gronovius em 1763, como por 

Rose em 1793, ambos para um gênero de peixes, mas como nenhum 

dos autores utilizou a nomenclatura binominal na designação da 

espécie-tipo, os mesmos foram invalidados, sendo que Hepatus 

Latreille, 1803 deve ser considerado o nome válido para o gênero 

em estudo. 

Segundo GUINOT (1966) o nome Hepatus tem 

apresentado inúmeros problemas para os carcinologistas: alguns o 

consideram como um Oxystomata bem próximo de Calappa . Para 

outros, ele é o tipo de um pequeno grupo de gêneros, reunidos na 

subfamília Hepatinae Stimpson, 1871, ou na " alliance" Hepatoida 

Alcock, 1896. Segundo a mesma o gênero também poderia ser 

incluído juntamente com Matuta em Matutoida de Haan, 1841, en 

Matutidae Dana, 1852 ou ainda en Matutinae Miers, 1886. 

SAKAI (1976) e COELHO, RAMOS-PORTO & CALADO 

(1883), seguiram a proposta de GUINOT (1966), colocando os 

gêneros Hepatus e Osaohila (os únicos do Atlântico Ocidental), na 

subfamília Aethrinae Dana, 1852 de Parthenopidae Miers, 1878. 
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WILLIAMS (1984) reconheceu as afinidades de 

Hepatus e Osachila com Parthenopidae, porém retomou a 

classificação tradicional (que incluía os referidos gêneros na 

subfamília Hatutinae de Calappidae), sugerindo para os sistemas 

clássico e novo o "teste do tempo". 

Cancer 
Cancer 
Calappa 
Hepathus 
Hepatus 

Hepatus 

Hepatus 

Hepatus 

Hepatulus 
Hepa.tus 

Hepa.tus pudibundus (Herbst, 1785) 

( F iguras 34 a 37) 

pudibundus Herbst, 1785: 199. 
princeps Herbst, 1794: 154, pl. 38, fig . 2. 
angustata Fabricius, 1798 : 347· - Bosc, 1802: 175. 
calappoides Lamarck, 1818: 268 - 1838: 488. 
fasciatus Latreille, 1803: 388 - 1806: 29 - Say, 
1818: 457 - Oesmarest, 1825: 107 , pl. 9, fig. 2-
Latreille, 1829: 39 - H. Hilne-Edwards, 1836: 55, 
pl. 13, fig. 2 - 1837 : 117 - Lucas, 1842 : 110 -­
Gibbes, 1850: 183 Desbonne, 1867: 53-
Torralbas, 1917: 589. 
angustatus - White, 1847: 46 - Dana, 1852: 394, 
pl. 25, 'fig. 2 - Stimpson, 1859: 70 - 1862: 60-
Smith, 1869: 38. 
tuberculatus de Saussure, 1858: 34, pl. 2, fig. 
9. 
princeps (Herbst, 1794) - von Hartens, 1872: 112-
Stebbing, 1893: 126 Rathbun, 1900 h: 517-
Horeira, 1901: 36 - Rathbun, 1901: 86 - Moreira, 
1903: 120 - 1905: 142 - Luederwaldt, 1919: 435-
Rathbun, 1933 a :  104 - 1937: 235, pl . 70, figs. 1-
2 - Chace, 1940: 30 - Oliveira, 1940: 144 - Behre, 
1950: 23 Honod, 1956: 115 - Guinot-Oumortier, 
1959: 510 - Leary, 1961: 38 . 
princeps Boone, 1930: 60, pl. 13. 
pudibundus - Holthuis, 1959: 167, figs. 36-38 a, b 
- Buckup & Thomé , 1962: 36 - Williams, 1965 : 157, 
figs. 138-139 - Fausto Filho, 1965: 33 - 1966: 32 
- Nomura & Fausto Filho, 1966 h: 119 - Fausto 
Filho, 1967 h: 50, fig. 5, est. 2, figs. 9-10-
1968 h:  28 Rodrigues da Costa, 1968 &: 334-
Coelho, 1971 a: 234 - Coelho & Ramos , 1972: 180-
Felder, 1973: 42, pl. 5, fig. 13 - Powers, 1977: 
34 - Fausto Filho, 1978: 67 - Juanicó, 1978: 45-
Ramos-Porto, Ferreira-Corrêa & Sousa, 1978: 81-
Fausto Filho, 1979 : 50 Coelho & Ramos-Porto, 
1980 a:  130 - 1980 h :  136 - Coelho, Ramos-Porto & 

·- - . - - --� . -- -- - . .-- --··· · · · . · -- • -· ·· - ·· · · · ·- ·· . . - . , _  ... _, 
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Koening, 1980: 63 - Rodriguez, 1980 : 264, fig . 59, 
1am. 15 B - Lemaitre, 1981: 238 - D ' Incao et alii, 
1982 : 38 - Coelho, Ramos-Porto & Calado, 1983: 133 
- Takeda, 1983 : 128 Ramos-Porto & Oliveira, 
1984: 143 - Sampaio & Fausto Filho, 1984: 13-
Williams, 1984: 280, figs . 212-213 - Melo, 1985: 
44 - Taissoun, 1985: 128 - Abele & Kim, 1886 : 41, 
466 Gouvêa, 1886: 882 Rieger , 1986: 8-
Bordin, 1887: 7. 

LOCALIDADE-TIPO: M�rtinica, Antilhas. 

Não existe referência sobre o tipo. 

CARACTARIZAÇÃO: 

Carapaça transversalmente ovalada, superfície 

dorsal lisa, com somente oito fileiras de tubérculos pouco 

nítidos. Jovens com oito elevações tuberculadas muito baixas , 

sendo as duas primeiras guase indistintas. Superfície dorsal da 

fronte suavememte côncava, margem anterior reta ou ligeiramente 

côncava ; bordo anterior provido de pequenos grânulos marginais 

em toda sua extensão . Margem ântero-lateral dividida em doze ou 

treze dentes mais ou menos retangulares, com margens denticuladas 

e não se projetando . 

Superfície externa da palma apresentando cinco 

fileiras de tubérculos; dedo móvel possuindo três fileiras de 

tubérculos nas faces posterior e superior. 

Quelípodes relativamente fortes, apresentando uma 

pequena faixa de pêlos na margem inferior interna, bem próximo da 

articulação com o carpo. 



Pereópodes l isos, exceto os 
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dáctilos, que 

apresentam pêlos nas faces superior e inferior, deixando duas 

faixas laterais lisas. 

Telso dos machos triangular, com a articulação do 

sexto segmento abdominal reta. As fêmeas têm o telso triangular , 

tão largo quanto longo ; o sexto segmento mais largo que o telso 

com a margem lateral convexa, semelhante a una pleura, também 

presente no terceiro, quarto e quinto segmentos. 

TAMANHO : 

Nos machos examinados 11, 9 a 61, 4 x 15 , 7  a 81, 9 

mm; nas fêmeas 11, 9 a 53, 1 x 16, 0 a 74, 2 mm. 

As dimensões acima refletem amplitude de 

comprimento e largura maior que a do material citado por 

HOLTHUIS (1959): os machos com 16, 0 a 60, 0 x 21 , 0  a 76 , 0  mm; as 

fêmeas com 14, 0 a 46, 0 x 18, 0 a 62, 0 mm. 

NOMURA & FAUSTO FILHO (1966 �) calcularam o 

coeficiente de regressão do comprimento sobre a largura da 

carapaça, concluindo não existir diferença significativa entre os 

sexos, embora as fêmeas tivessem tamanho menor que os machos. 

COR: 

A cor da espécie pode variar de rósea clara a roxo 

escuro, dependendo da quantidade e tamanho dos pontos ou manchas. 

Estes são, às vezes , arranjados em faixas ou linhas transversas, 

mas podem também se espalhar sobre a carapaça sem formar um . 

••• •
•

• ,., •1,, .. • .. .. .. -., •,• •.  , --·•·. ' 
� 
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padrão evidente. Pontos similares também sio visíveis na parte 

superior do carpo e palma dos quelipodes . 

Pereópodes t8m duas faixas largas de coloracão 

verrmelha, uma na parte proximal e outra na distal do nero, 

enquanto o carpo e o própode têm cada um , faixa semelhante, 

situada proximalmente. As faixas do mero são muito distintas na 

últ ima pata , porém menos que nas anteriores. Os dáctilos 

apresentam pêlos de cor marrom escuro, e faixas laterais externa 

e interna incolores (HOLTHUIS, 1959). 

MATERIAL EXAMINADO: 

AMAPÁ: 2 jovens (DOUFPe) SALD-GM III Est. 2496, Cabo Caciporé; 

20/04 a 15/06/1971. 

f.ABÁ: 3 9 (MNRJ-MD-845) SALD-PN I Est. 1988, Salinópolis ; 

21/11/1968. 

MARANHÃO : 1 ó (DOUFPe) Tutóia; 23/05/1978 - 1 ó e 1 9 (DOUFPe) 

Baía de Tubarão ; 1975. 

CEARÁ : 13 ó e 9 � (MNRJ-MD-119) Praia do Mucuripe, Fortaleza; A. 

Carvalho col; 1945 - 3 Ó (MLCM-22) Praia do Hucuripe, Fortaleza; 

J. Fausto Filho col; 24/02/1964 - 1 ô e 3 � (MLCM-493) Praia do 

Mucuripe, Fortaleza; C. Sampaio col; 12/04/1978 - 3 ó (HLCM-501) 

Praia do Hucuripe, Fortaleza; C. Borges col; 24/04/1976 - 4 ó e 2 

� (CCDEP-161) Praia do Mucuripe, Fortaleza; J. Fausto Filho col; 

29/03/1978 5 ô (DOUFPe) Praia do Meireles, Fortaleza; 

14/07/1977. 

RIO GRANDE DO NORTE : 1 ô (DOUFPe) Ponta de Caicara ; 15/07/1961 . 
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' 
PARAIBA : 1 ô (MZUSP-5898) Praia da Areia; De Keysez col; 

28/01/1978. 

PERNAMBUCO : 2 ô (DOUFPe) Tamandaré; 02/1964 - 3 jovens (DOUFPe) 

Sítio dos Marcos, Itamaracá; 08/07/1867 - 1 jovem (DOUFPe) ITA 

Est. 59; Estuário do Rio Catuama; 21/01/1969 . 

ALAGOAS : 1 ó e 2 ç (1 � ovada) (MNRJ-MD-826) Porto de Maceió, H. 

Teixeira col; 3 � (MLCM-107 D) Maceió; J. Fausto Filho col; 

26/06/1967 - 1 i (MZUSP-6531) Pirambu, Maceió - 2 ó e 2 � (MZUSP-

7128) Lagoa de Mundaú, Maceió; CETESB col; 09/1984 - 7 Ó e 5 � 

(MZUSP-6638 ) Lagoa de Mundaú, Maceió; CETESB col; 09/1984 - 12 ó 

e 9 � (MZUSP-6805) Lagoa de Mundaú, Maceió; CETESB col; 03/1985-

1 ? (MZUSP-7144) Lagoa de Mundaú, Maceió; CETESB col; 03/1985 -

1 ô e 13 � (MZUSP-6806) Lagoa de Mundaú, Maceió; CETESB col; 

03/1985 2 jovens (DOUFPe) AKA Est. 78; 04/09/1965 - 1 � 

(DOUFPe) Pajuçara; 27/02/1962. 

SERGIPE : 1 ó e 1 � (DOUFPe) Estuário do Rio Sergipe; 04/1982. 

BAHIA : 2 Ó (DOUFPe) SALD-L I ESt. 1981 A (13° 38 ' S - 038 ° 45 ' W) 

Salvador; 23/09/1968; Areia + Lama; 49 m - 4 ó (MZUSP-1695) Ilha 

Madre de Deus; O .  P into col; 12/01/1933 - 2 ó (MZUSP-1698) Ilha 

Madre de Deus; H. Camargo col; 1932. 

ABROLHOS : 1 ó (MZUSP-8547) CALYPSO Est. 1818; 1959. 

ESPIRITO SANTO : 1 ó (DOUFPe) SALD-L I Est. 1952 (20º oo · S - 040º 

00 ' W) Vitória; 12/09/1968; Detrítico; 42 m - 1 õ (MZUSP-6015) 

(20º 44 ' S - 040º 25 ' W); S. Rodrigues col; 02/05/1967 - 1 ó e 8 

� (MZUSP-8067) Praia de Santa Mônica, Guarapari; P. S. Young col; 

14/07/1984 - 1 & (MNRJ-MD-827) Praia das Neves; C. B. Castro col; 
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12/10/1982 - 2 õ e 7 � ( 2 9 ovadas) (MNRJ-HD-829) Praia de 

Anchieta; P. S. Young col; 12/07/1984 - 2 ó e 15 9 (MNRJ-HD-830) 

Praia de Santa Hônica, Guarapari; P. S. Young col; 14/08/1984 - 1 

? (MNRJ-MD-717) (18 º 17 " S - 039 º 31 " W); 07/04/1974 - 1 Ó e 2 � 

(MNRJ-MD-123) Litoral do Rio Doce; V. A. Carvalho & E. Jorge 

cols; 13/12/1964. 

RIO DE JANEIRO : 1 Ó e 1 � (MNRJ-MD-132) Barra de Itabapoana; 

01/11/1973 - 2 ó e 1 � (MNRJ-MD-716) Búzios, Cabo Frio; W. Zwink 

col; 02/11/1982 - 1 ó (HNRJ-HD-122) Ponta de Guaratiba, Rio de 

Janeiro; 04/1963 - 2 a (HNRJ-MD-129) Muriqui, Hangaratiba; R. M. 

Berla col ; 15/11/1959 - 2 ó (MNRJ-HD-115) Baia de Guanabara, Rio 

de Janeiro, J. Ribeiro col; 17/01/1956 - 1 d e 1 � (MNRJ-HD-118) 

Baía de Guanabara, Rio de Janeiro; J. B. Si lva col; 06/01/1957-

1 ô (HNRJ-MD-133) Macaé, Castro col; 24/10/1942 - 1 ó (MNRJ-MD-

714) Sul da Ponta de Juatinga, Parati; Barco Malacostraca col; 

19-30/11/1976 - 1 Ó e 1 9 (ovada } (MNRJ-MD-127 ) Praia de Cabo 

Frio ; V. A. Carvalho & A. J. Victor cols; 05/12/1974 - 1 � (HNRJ­

HD-128) Ilha de Sant " Ana, Macaé; 29/04/1972 - 3 9 (1 � ovada) 

(MNRJ-MD-130) Ilha de Sant ' Ana, Hacaé; 29/04/1972 - 3 Ó e 3 � (1 

� ovada) (HNRJ-MD-126) Rio de Janeiro - 1 � (MNRJ-MD-124) Praia 

do Zumbi, Ilha do Governador, Rio de Janeiro; J. Machado , N. 

Santos & R. Barros cols; 01/06/1954 - 1 J (HNRJ-MD-136) Ilha do 

Pai, Rio de Janeiro; B. Fursch col; 01/05/1962 - 1 � (HNRJ-HD-

121) Ilha do Governador, Rio de Janeiro; J. Valdeio col; 

26/07/1945 - 1 d (HNRJ-MD-715) Rio de Janeiro; 28/04/�980 - 2 � 

e 3 � (MNRJ-HD-835) Praia de Provetá, Ilha Grande ; B. J. A . .  
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Mascarenhas col; 27/07/18866 - 2 ó (MNRJ-MD-832 ) Praia das 

Pitangueiras, Ilha do Governador, Rio de Janeiro; W. D. Bandeiro 

col; 03/1988 - 1 Ô (MNRJ-HD-837 ) Prainha, Arraial do Cabo; R. 

Novelli col; 1984 - 1 (HNRJ-MD-836 ) Praia do Abraão, Ilha 

Grande; R. Novell i col; 22/09/1983 - 1 � (ovada ) (MNRJ-MD-834 ) 

Praia do Preventório, Niterói; L. F. Reys col; 20/01/1981 - 62 Ó 

e 11 � (MNRJ-HD-116 ) Litoral do Estado; B. Prazeres & O. Silva 

cols; 15-25/10/1964 - 1 � (MDRJ-MD-840 ) Praia do Grumari, Rio de 

Janeiro; R .  S. Lima col; 08/1905 - 2 Ó e 8 � (1 i ovada) (MNRJ­

MD-846 ) Macaé; 08/01/1982 - 2 � (MZUSP-9069 ) Ponta do Catalão, 

Ilha do Fundão , Rio de Janeiro; P. S. Young col; 26/07/1884 - 2 � 

(MZUSP-3685 ) Enseada das Estrelas, Ilha Grande; G. Melo col; 

26/07/1966 - 1 ó (MZUSP-3686 ) Enseada das Estrelas, G. Melo col; 

18/07/1966 - 1 ó e 1 � (MZUSP-345 ) Rio de Janeiro; 1901 - 1 � 

(ovada ) (MZUSP-4247 ) Cabo de São Tomé, Campos; C. Jesus col; 

28/11/1963 - 1 Ó (HZUSP-3963 ) ILHA GRANDE Est . 270; 19/07/1966-

1 � (HZUSP-3684) ILHA GRANDE Est . 263 ; 20/07/1966 - 1 ó e 3 � ( 2 

� ovadas ) (MZUSP-4038 ) ILHA GRANDE Est. 362; 03/1969 - 3 jovens 

(MZUSP-2347 ) Angra dos Reis Est. J; 01/08/1966 - 1 jovem (MZUSP-

2910 ) ILHA GRANDE Est. 209; 21/07/1966 - 2 jovens (MZUSP-2911) 

ILHA GRANDE Est. 210; 21/07/1866 - 2 jovens (MZUSP-2914 ) ILHA 

GRANDE Est. 252; 17/07/1966 - 2 jovens (HZUSP-2915 ) ILHA GRANDE 

Est. 254; 17/07/1866 - 3 jovens (MZUSP-2818 ) ILHA GRANDE Est . I; 

16/07/1966 5 jovens (MZUSP-3781 ) ILHA GRANDE Est. 355 ; 

18/03/1869 - 1 Ó (MZUSP-2917 ) ILHA GRANDE Est. 276; 15/07/1966-

1 Ô (MZUSP-2904 ) ILHA GRANDE Est. 12 ; 18/12/1965 - 1 i (HZUSP-



97 

2903) ILHA GRANDE Est. 2 ;  18/12/1865 - 1 � (MZUSP-2905) ILHA 

GRANDE Est. 19 ; 15/12/1965 - 1 � (MZUSP-3764) ILHA GRANDE Est. 

356 ; 16/03/1868 - 1 ó (MZUSP-3683) ILHA GRANDE Est. 176; 

26/07/1969 - 1 ó (HZUSP-2908) ILHA GRANDE Est. 54 ; 28/07/1966-

11 � (MZUSP-2913) ILHA GRANDE Est. 245 ; 17/07/1966 - 1 � (MZUSP-

2916) ILHA GRANDE Est. 275 ; 15/07/1866 - 1 � (MZUSP-2354) ILHA 

GRANDE Est. 55 ; 28/06/1866 - 1 � (MZUSP-2908) ILHA GRANDE Est. 

170 ; 08/07/1966 - 1 � (MZUSP-2818) ILHA GRANDE Est. 281 ; 

14/07/19666 - 1 Ó (MZUSP-2907) ILHA GRANDE Est. 22 ; 14/12/1965-

1 Ó (MZUSP-2906) ILHA GRANDE Est. 21 ; 16/03/1969 - 3 Ô (MZUSP-

346) Macaé ; E .  Garbe col; 01/1912 - 1 Ó (MZUSP-4420) Enseada das 

Estrelas, Ilha Grande ; G. Melo col ; 18/07/1866 - 1 ó e 1 S 

(MZUSP-4025) SOL Est. 1144 ; 08/08/1970. 

SÃO PAULO : 1 � (MNRJ-MD-131) Praia Grande, São Vicente ; B. A. 

Costa col ; 02/1872 - 1 Ó (MNRJ-MD-137) Ilha da Moela, Baía de 

Santos ; C. Y. col ; 17/05/1962 - 1 ó (MNRJ-MD-125) Santos ; 

29/01/1911 - 1 9 (MNRJ-MD-135) Baia de Santos; C .  Jesus col ; 

29/02/1962 - 1 ó (MZUSP-9064) Ubatuba ; G. Melo col ; 18/05/1982 -

2 � (MZUSP-4397) Ilha do Bom Abrigo , Cananéia ; I .  de Pesca col ; 

11/01/1973 - 1 ô e 1 � (MZUSP-4341) Praia de Santos, M .  Gamba 

col ; 05/1968 - 1 � (ovada) (MZUSP-4394) Ilha do Bon Abrigo, 

Cananéia ; 30/01/1973 - 1 ó e 1 � (MZUSP-4427) Cananéia ; 1 .  de 

Pesca col ; 14/09/1973 - 2 Ó e 2 9 (MZUSP-4388) Cananéia ; I. de 

Pesca col ; 05/10/1873 - 3 Ô e 2 9 { MZUSP-4386) Cananéia ; 1.  de 

Pesca col ; 26/09/1973 - 1 ó e 12 9 (MZUSP-4376) Cananéia ; I. de 

Pesca col ; 16/04/1073 - 3 ó e 8 � (1 9 ovada ) (HZUSP-4372) . 
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Cananéia; I .  de Pesca col; 0 1/ 1873 - 1 Ó (MZUSP-4392) Cananéia; 

I. de Pesca col; 17/ 10/ 1973 - 2 Ó e 6 � (1 9 ovada) (MZUSP-4375) 

Cananéai; I. de Pesca col; 2 1/ 1 1/ 1973 - 1 Ó e 1 1  � (4 � ovadas ) 

(HZUSP-4374) Cananéia; I. de Pesca col; 16/04/ 1973 - 2 ó e 1 1  � 

( 1  9 ovada) (MZUSP-4377) Cananéia; I. de Pesca col; 21/ 1 1/ 1973 -

2 ô e 1 9 (MZUSP-4393) Cananéia; I .  de Pesca col; 17/ 10/ 1873 - 1 

ô e 4 � (MZUSP-4386) Enseada de Fortaleza, Ubatuba; J. Abreu col; 

23/03/ 1973 - 1 � (MZUSP-4387) Cananéia ; I. de Pesca col; 

14/09/ 1973 - 1 � (ovada) (MZUSP-4388) Ilha do Bom Abrigo , 

Cananéia ; I .  de Pesca col; 30/01/ 1973 - 3 � (MZUSP-4373) 

Cananéia ; I. de Pesca col; 21/ 1 1/ 1973 - 3 ó e 1 � (MZUSP-1674) 

Ilha da Moela; C. Jesus; 18/05/ 1962 - 1 ó Coleção Seca (MZUSP-

1502) Vila Bela, São Sehastião; H. Luederwaldt col; 09/ 1925 - 1 � 

Coleção Seca (MZUSP-8934) Santos; 10/ 1949 - 2 ó e 1 9 (MZUSP-

4370) Ilha do Bom Abrigo, Cananéia; I. de Pesca col; 1 1/0 1/ 1973-

1 ó e 3 ? (2 � ovadas) (HZUSP-4384) Ilha do Bom Abrigo, Cananéia; 

I .  de Pesca ca l ;  30/0 1/ 1973 - 1 Ó e 4 � (2 � ovadas) (MZUSP-4288) 

Enseada de Fortaleza, Ubatuba; J. Abreu col; 30/04/ 1974 - 3 � ( 1  

� ovada) (MZUSP-4282) Enseada de Fortaleza, Ubatuba; J. Abreu 

cal; 18/ 11/ 1973 - 2 � (ovadas) (MZUSP-4278) Enseada de Fortaleza, 

Ubatuba; J. Abreu col; 19/02/ 1974 - 5 � (MZUSP-439 1) Cananéia; I. 

de Pesca col; 23/03/ 1973 - 1 � (MZUSP-4395) Cananéia, I. de Pesca 

col; 22/03/ 1973 - 2 � (ovadas) (MZUSP-4277) Enseada de Fortaleza, 

Ubatuba; J. Abreu col; 1 1/ 1974 - 1 � (HZUSP-4295) Enseada de 

Fortaleza, Ubatuba; J. Abreu col; 26/07/ 1974 - 1 � (MZUSP-933) 

Iguape, R. Krone col; 190 1 - 5 Ó e 1 � (MZUSP-344) São Sebastião; . 



99 

F. Gunther c o l; 1906 - 1 � e 3 � (MZUSP-4200) Santos; I. de Pesca 

col;  16/04/1973 - 1 � e 6 � (3 ç ovadas) (MZUSP-4201) Santos; I. 

de Pesca co l; 22/03/1973 - 3 d e 3 � (MZUSP-1668) Santos; I. 

Oceanográfico co l; 22/03/1973 - 1 & e 1 ç (HZUSP-4202) Praia do 

Itaguá, Ubatuba ; J. L. Figueiredo col; 10/02/1970 - 1 & ( MZUSP-

1697) Santos; I .  de Pesca c o l; 09/08/1956 - 6 ô e 7 � (3 � 

ovadas) (MZUSP-3921) Enseada de Ubatuba; P. Montouchet co l; 

23/02/1970 - 4 d e 2 ç (riZUSP-1694) São Sebastião; E .  Garbe c o l; 

1914 - 2 Ô e 5 � (HZUSP-9065) Ubatuba; P. Montouchet col; 01/1971 

- 1 � ( MZUSP- 9066) Boca do Rio Verde, Estação Eco l ógica da 

Juréia , Iguape ; C. R .  Brandão col ; 03/02/1981 - 9 d e 58 9 (7 � 

ovadas) (MZUSP-4355) Praia do Itaguá, Ubatuba; P. Montouchet co l ;  

01/1971 - 1 ô e 6 � (MZUSP-4405) Cananéia; 22/03/1973 - 2 ó e 1 � 

(MZUSP-4398) Cananéia; 05/10/1973 2 d e 3 � (MZUSP-4402) 

Cananéia ; 16/09/1973 1 � (MZUSP-2101) Praia do Pereguê , 

Guarujá ; O .  Alexandre co l ;  16/09/1862 - 9 � (ovadas) MZUSP-4404) 

Cananéia ; 22/03/1973 1 ó e 9 � (1 � ovada) (MZUSP-4400) 

Cananéia; 16/04/1973  - 17 � (2 ? ovadas) (MZUSP-4403) Cananéia; 

16/04/1973 - 2 ó e 8 � (MZUSP-4401) Cananéia; 31/01/1973 - 2 � 

(MZUSP-9071) Enseada de Ubatuba; P. Montouchet c o l; 01/1971 - 1 & 

e 1 ç (MZUSP-9070) Saco  da Ribeira, Ubatuba; P. Montouchet col; 

07/1967 - 3 d (MZUSP- 1669) Baía de Guarujá, C. Jesus c o l; 

22/05/1962 - 2 d (MZUSP-1656) Ilha de Alcatrazes; I. de Pesca 

co l; 07/1965 - 1 d (HZUSP-1677) Praia do Perequê, Guarujá; C 

Jesus co l; 24/05/1962 - 2 i (MZUSP-2065) Santos; I. de Pesca col; 

07/1965 1 � (MZUSP-4300) Enseada de Fortaleza, Ubatuba; J .  
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Abreu col; 30/03/ 1976 - 1 � e 2 � ( 1  ç ovada) (HZUSP-540) São 

Sebastião ; F. Gunther col ; 1906 - 3 ó e 2 � ( HZUSP-2085) Santos; 

I. Oceanográfico col; 03/ 1959 - 1 d (HZUSP-21 10) Praia do 

Perequê, Guarujá; J. Ayribier col; 31/09/ 1956 - 1 Ó e 1 � (MZUSP-

2084) I lha Be la, São Sebatião; I. Oceanográfico col ;  01/0 1/ 1959-

3 & e 1 � (MZUSP-342) São Sebastião; F. Gunther col ; 1906 - 1 ó 

(MZUSP-4324) Baía de Santos; I. de Pesca col ;  07/1969 - 1 ó e 5 9 

(MZUSP-344) São Sebastião ; F. Gunther col; 1906 - 1 ó' (MZUSP-

4328) Laje de Santos; I. de Pesca col; 08/1965 - 1 � (MZUSP-4326) 

Baía de Santos; I. de Pesca co l; 07/ 1969 - 2 ó e 1 � (ovada) 

( MZUSP-4327) Baía de Santos ; I. de Pesca col; 08/ 1969 - 2 f 
(HZUSP-3484) Baía de Santos; I .  de Pesca col; 1 1/04/1969 - 2 � 

(HZUSP-3960) Enseada de Ubatuba; W .  W igneron col; 12/09/ 1969 - 2 

� e 1 � (HZUSP-4325) Baja de Santos; I .  de Pesca col; 08/1969 - 1 

Ó e 2 ç (HZUSP-4204) Praia de Itaguá, Ubatuba ; 10/02/1970 - 2 J 

( MZUSP-4323) Baía de Santos, I .  de Pesca col; 07/ 1969 - 6 jovens 

(HZUSP-3446) Ilha dos Búz ios, São Sebastião ; 14/06/1965 - 1 Ó e 

1 � (MZUSP-901) São Sebast ião ; E. Garbe col ; 19 15 - 1 o e 1 � 

(ovada) (HZUSP-3964) SOL Est. 1 163; 1 1/08/1970 - 2 � (MZUSP-4340) 

SOL Est. 1337; 22/01/ 1971 - 1 ó (MZUSP-4248) Ubatuba Est. 103 - 1 

jovem (HZUSP-4249) I lha Anchieta, Est. 1 2  - 1 d (MZUSP-2067) 

Santos; I. de Pesca col; 07/ 1965 - 2 i (DOUFPe) Itanhaém; 2 1-

23/01/ 1986 - 2 & e 1 � ( (DOUFPe) Laje de Santos; 30/01/1982. 

PARANÁ : 1 d (MZUSP-3542) GEDIP I Est. 592; 26/03/1969. 

SANTA CATARINA: · 1 <Í (MZUSP-3965) SOL Est. 1 18 1; 16/08/ 1970 - 1 ô 

e 2 � (ovadas) (MZUSP-3962) GEDIP II Est. 1699; 3 1/01/1972 - 6 ô · 
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e 7 � (1 � ovada) (MZUSP-3931) SOL Est . 1449; 02/03/1971 - 3 ó 
(HZUSP-3490) GEDIP I Est . 590; 25/03/1969 - 3 ó e 3 � (HNRJ-HD-

120) Ponta do Farol, São Francisco do Sul ; L. Giralberto col; 

07/1901 - 1 õ e 1 � (HNRJ-HD-833) Imbituba; J. O. Branco col; 

30/11/1985. 

RIO GRANDE DO SUL : 1 ô e 2 � (1 9 ovada) (HZUSP-3499) GEDIP I 

Est. 557; 10/03/1969 - 1 ó e 2 � (MZUSP-3517) GEDIP I Est. 564; 

11/03/1969 - 2 ó e 4 � (1 � ovada) (HZUSP-3506) GEDIP I Est. 579; 

21/03/1969 - 2 Ô e 1 � (MZUSP-3496) GEDIP I Est. 573; 13/03/1969 

- 2 9 (MZUSP-3958) GEDIP II Est. 1732; 12/04/1972 - 1 � (MZUSP-

3492) GEDIP I Est. 579; 21/03/1969 - 2 ó e 1 � (ovada) (MZUSP-

3502) GEDIP I Est. 577; 20/03/1969 - 1 Ó (MZUSP-3497) GEDIP I 

Est . 583; 23/03/1969 - 1 Ó e 1 9 (HZUSP-3495) GEDIP I Est. 550 ; 

08/03/1969 - 5 � (HZUSP-3500) GEDIP I Est. 544; 07/03/1969 - 1 ó 

e 2 � (1 � ovada) (MZUSP-3362) GEDIP I Est . 471; 13/12/1968 - 2 Ó 

(MZUSP-3365) GEDIP I Est. 403 ; 26/10/1968 - 1 � (MZUSP-4019) 

GEDIP II Est . 1668; 29/01/1972 - 1 � ( MZUSP-3836) GEDIP I Est, 

397 ; 25/10/1968 - 2 � ( MZUSP -3503) GEDIP I Est. 538; 05/03/1969-

1 � (MZUSP-3505) GEDIP I Est . 550; 08/03/1969 - 1 � (MZUSP-3875) 

GEDIP I Est. 364; 17/03/1969 - 1 Ó e 1 � (MZUSP-3491) GEDIP I 

ESt. 565; 12/03/1969 - 1 õ e 1 9 (HZUSP-3961) GEDIP II Est. 1660; 

20/01/1972 - 5 Ô e 2 � (MZUSP-9061) GEDIP II Est. 1688; 

29/01/1972 - 4 jovens (MZUSP-4432) GEDIP II Est. 1851; 04/08/1972 

- 2 jovens (MZUSP-6685) GEDIP II Est. 1733; 12/04/1972 - 1 jovem 

(MZUSP-4433) GEDIP II Est. 1725; 1/04/1972 - 1 <Í (MZUSP-9062) 

GEDIP I Est. 395; 27/08/1968 - 1 ó e 1 � (MZUSP-4425) GEDIP II · 
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Est . 1643; 16/01/1972 - 2 ó e 1 � (MZUSP-3339) GEDIP I Est. 396; 

27/08/1968 - 1 jovem (MZUSP-3818) GEDIP I Est. 409; 30/10/1968-

1 � (MZUSP-3827) GEDIP I Est. 407; 30/10/1968. 

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA: 

ATLÂNTICO OCIDENTAL : 

GEORGIA : Rathbun (1901); Holthuis (1959); W illiams (1965)-

FLORIDA : St impson (1859) ; Smith (1869) ; Abele & K im (1986)­

BERMUDA : Guinot-Dumortier  (1959) - TEXAS: Leary (1961) - GOLFO 

DO MEXICO : Fe lde r (1973) ; Powers (1977) - PANAMA : St impson 

(1859) ; Boone (1930) ; Rathbun (1937) - ANTILHAS : H .  M ilne-Edwards 

(1837) ; White (184 7) ; Rathbun (1901) ; Boone (1930) - CUBA : 

Torralbas (1917) ; Rathbun (1937) ; Chace ( �940) - JAMAICA, HAITI : 

Rathbun (1937) - PORTO RICO : Rathbun (1933 A, 1937) - ST. 

THOMAS , ST . JOHN: Rathbun (1937) - GUADALUPE : de Saussure  (1858) ; 

Desbonne (1867) ; Rathbun (1937) - COLOMBIA : Lemaitre (1981)­

VENEZUELA : Rodr iguez (1980) ; Taissoun (1985) - SURINAME : Holthuis 

(1959) ; Takeda (1983) - GUIANA FRANCESA : Takeda (1983) - BRASIL : 

Maranhão : Ramos-Porto , Ferre ira-Corrêa & Sousa (1978); Coelho & 

Ramos-Porto (1980 h); Melo (1985) - Piauí : Fausto F ilho (1978, 

1979) - Ceará : Fausto Filho (1965, 1966, 1968 h); Nomura & Fausto 

F ilho (1966 h); Fausto Filho (1978, 1979); Sampaio & Fausto F ilho 

(1984); Melo (1985) - Rio Grande do Norte : Coelho (1971 a) ; 

Coelho & Ramos (1972); Fausto F ilho (1978 , 1979) ; Melo (1985)­

Paraíba : Fausto Filho (1978, 1979) - Pernambuco : Coelho & Ramos 

(1972); Fausto F ilho (1978, 1979); Ramos-Porto & Olive i ra (1984) · 
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- Alagoas : Coelho & Ramos ( 1972 );  Fausto Filho ( 1978, 1979 );  

Coelho, Ramos-Porto & Calado ( 1883 ); Melo ( 1985 ) - Sergipe : 

Coelho , Ramos-Porto & Calado (1983 );  Melo (1985 ) - Bahia : Rathbun 

( 1937 );  Coelho & Ramos ( 1972 );  Melo ( 1985 ); · Gouvêa ( 1986 )­

EspÍrito Santo : Coelho & Ramos (1972 ) ;  Melo ( 1985) - Rio de 

Janeiro: Dana (1852 );  Smith ( 1869 ); Moreira (1901, 1905 ) ;  Rathbun 

(1937 );  Oliveira ( 1940 ); Melo ( 1985 ) - São Paulo : Moreira ( 1905 );  

Luederwaldt (1919 ); Rathbun ( 1937 );  Rodrigues da Costa ( 1968 a ); 

Melo (1985 ); Rieger (1986 ) Santa Catarina : Moreira ( 1903 );  

Coel ho, Ramos-Porto & Koening ( 1980) - Rio Grande do Sul : Bu ckup 

& Thomé (1962) ; D ' Incao et alii (1982 ); Melo ( 1985 );  Bordin 

(1987 ) - URUGUAI : Juanicó ( 1978 );  Bordin (1987 ). 

NOTAS ECOLÓGICAS : 

K .  pudibundus é o calap ídeo mais abundante no 

litoral brasi leiro , sendo, vu lgarmente conhecido no nordeste como 

"siri-guajá" . Sua captura é feita através de tresma l ho ,  bastante 

uti lizado na pesca artesanal ( FAUSTO FILHO, 1967 � ) . 

Ocorre preferentemente em fundos lamosos, embora 

possa também ser encontrado em fundos arenosos ( FAUSTO FILHO, 

1979 ) e em fundos rochosos ou coralinos ( TAISSOUN, 1985 );  

ocasionalmente frequenta estuários ( COELHO & RAMOS, 1972 ). Ocorre 

em águas afastadas da costa , em profundidades de até 155  metros , 

embora tenha preferência por águas rasas próximas à costa. 

Vários dos exemp lares agora examiriados, carregam 
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sobre a superfície dorsal da carapaça uma ou mais anêmonas do mar 

e/ou cirrípedes , o que foi registrado por HOLTHUIS (1959). 

TAISSOUN (op. cit. ) comenta que se pode capturar fêmeas ovadas, na 

Venezuela, nos meses de marco, maio e outubro. Arrola-se aqui, 

fêmeas ovadas de K .  pudibundus em janeiro, fevere iro , marco, 

abril, julho, novembro e dezembro encontradas no l itoral 

brasileiro. 

CONSIDERACÕES 

HOLTHUIS (1959 ) tratando dos Crustáceos decápodos 

do Suriname, fez um histórico sobre Hepatus pudibundus (Herbst, 

1785) aqui resumido: 

A espécie foi descr ita em 1764 por GRONIVIUS como 

Cancer 960. O primeiro nome dado para a espécie foi Cancer 

arenarius que MEUSCHEN publicou em 1778 e 1781; ambos os 

trabalhos foram rejeitados para fins nomenc laturais pela Comissão 

Internacional de Nomenc latura Zoológica, devido apresentarem 

divergências de impressão. 

HERBST (1785 ) deu para a espécie o nome de Cancer 

pudibundus, baseado na tradução da descrcão de GRONOVIUS de 

Cancer 960; sendo este o nome mais antigo, disponível e portanto 

válido para a espécie. 

HERBST (1794 ) descreveu a espécie pela segunda vez 

como nova, baseando-se em um exemplar de sua coleção, com o nome 

de Cancer princeps . Em 1798 a espécie foi novamente descrita como 

nov�, quando FABRICIUS publicou a descrição de Calappa angustata. 
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LATREILLE (1803) deu para a espécie um novo nome 

< Hepatus fasciatus) , citou e. angustata na sinonímia; referiu ­

se a descric-o de HERBST (1784) e a figura de e. princeps, além 

de considerar sua espécie idêntica ao Cancer 960 de Gronovius . 

LAMARCK (1818) propôs um novo nome - Hepathus 

calappoides , citando na sinonímia aqueles dados por HERBST 

(1794), FABRICIUS (1798) e LATREILLE (1803). 

DE SAUSSURE (1858) baseado apenas em um único 

exemplar jovem da espécie, descreveu-a com nova, sob o nome de 

Hepatus tuberculatus . 

VON HARTENS (1872) desconhecendo o nome dado por 

HERBST em 1785 (�. pudibundus), incluiu a espécie no gênero 

Hepatus, adotando princeps como nome específico . Assim a. 

princeps foi utilizado durante várias décadas, até 1958, quando 

HOLTHUIS aplicou o Princípio da Prioridade, reconhecendo a. 

pudibundus como o nome válido para a espécie . 

O registro da ocorrência de a. pudibundus feito 

por RATHBUN ( 1937) como Africa Ocidental (Guiné), baseado em um 

único exemplar do Zoological Huseum (Copenhagen) foi contestado 

por MONOD (1956) e HOLTHUIS & MANNING (1981), pois esta espécie, 

embora exaustivamente coletada, tem sua distribuição geográfica 

limitada ao Atlântico Ocidental. 



Figura 34 - Hepa tus pudibundus ( Herbst , 1 78 5 )  
Vista dorsal .  Macho. x 1 , 5. 

-
Figura 35 - Hepatus pudibundus (Herbst, 1785) 

V i sta frontal . F�mea . x 1, 5 .  
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Figu�a 36 - Hepatus pudibundus (Herbst, 1785 ) 
Vista ventral. Macho. x 1, 1. 

Figura 37 - Hepatus pudibundus (Herbst, 1 785 ) 
Vista ventral. F�mea. x 1, 5. 
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Hepatus 

Hepatus aronoyii Holthuis, 1959 

(Figuras 38 a 41) 
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eronoyii Holthuis, 1959 : 178, text-figs. 41-43-
Guinot 1966 : 757 - N o11ura & Fausto Filho, 1966  a :  
21 - Fausto Filho, 1967 � :  54, est. 3, figs. 14-15 
- Rodrigues da Costa , 1968 a: 334 Coelho, 
Koening & Ramos, 1970: 509 - Coelho, 1971 a :  234-
Coelho & Ramos , 1972 : 181 -Fausto Filho & Sampaio 
Neto, 1976 : 69 - Fausto Filho , 1978 : 67  - Coelho , 
Ramos-Porto & Koening, 1980 : 44 - Lemaitre, 1981 : 
238 - Takeda , 1983 : 126 , 1 photo col. - Melo, 
1985 : 43 -Taissoun , 1985 : 133 , fig. 3. 

LOCALIDADE-TIPO: Ilha du Salut, Guiana Francesa. 

O tipo, macho , está depositado no Rijksmuseum van 

Natuurlijke Histoire, 

"Decapoda 12. 354".  

e11 Leiden ( Holanda), catalogado sob 

CARACTERIZAÇAO : 

Carapaça fortemente convexa, com oito fileiras 

muito pronunciadas de grânulos; superf ície externa da palma com 

fileiras de grânulos também muito evidentes. 

Dáctilo das patas ambulatórias cobertos por uma 

curta pubescência aveludada, menos pronunciada nos dáctilos das 

patas posteriores do que nos das anteriores. 

Própodo e carpo geralmente com uma ou duas carenas 

dorsais, nem sempre distintas. Margem distal da extremidade dos 

terceiros maxilípedes não carenada. 

Abdômen do macho, distintamente visível, com 

pubescência aveludada. Telso triangular alongado, o comprimento 

maior que a largura, pouco maior que o sexto segmento abdominal. 
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TAMANHO : 

Nos machos examinados 11, 5 a 52, 8 x 15, 3 x 76, 4 

1111 ; nas fêmeas 11, 5 a 50, 1 x 15, 3 a 70, 2 1111 . 

Os exemplares machos estudados por HOLTHUIS 

(1959), med iam de 24, 0 a 25, 5 x 33, 5 a 35 , 0  mm . 

TAISSOUN (1985) relata dois espécimes 0 011 

dimensões maiores que a méd ia : o macho com 53, 0 x 76, 0 mm ; a 

fêmea COll 51, 0 x 70, 0 llll . 

COR : 

exemplares 

coloração. 

HOLTHUIS 

conservados 

(1959) 

em 

tendo 

álcool, 

a 

não 

disposição apenas 

mencionou alguma 

FAUSTO FILHO, ABRUNHOSA & SAMPAIO (no prelo) 

utilizando material recentemente coletado nas costas do Maranhão 

.descreveram a coloração de li.. gronovi i como . . . " marrom e lar o ou 

cinza a cor geral da carapaça; superf ície dorsal com 10 manchas 

marrom escuro ; na parte ventral polida não existe marcas 

distintas . . .  Quelípodes possuem uma pequena mancha vermelha na 

base superior do dedo fixo, outra maior na articulação do propodo 

com o carpo . . .  Dáctilos apresentam uma coloração cinza escuro" . 

MATERIAL EXAMINADO: 

e.ARÁ: 2 � (MZUSP-8405) SALD-N-NE I Est. 1761, Salinópolis; 

08/11/1867 - 2 ó (DOUFPe) SALD-PN I Est. 1888 II, Salinópolis; 

21/11/1967 1 ó (DOUFPe) SALD-N-NE II Est. 1892 II, Foz do Rio 
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Amazonas; 01/05/1968 - 1 ó (DOUFPe) SALD-PN I Est. 1898 A, Foz do 

Rio Tocantins ; 23/11/1968 - 1 � (DOUFPe) SALD-N-NE II Est. 1891 

II, Foz do Rio Tocantins ; 01/05/1988 � 1 carapa9a e 2 jovens 

(DOUFPe) SALD-PN I Est. 1992 II, Foz do Rio Amazonas ; 23/11/1968 

- 3 ó e 1 � (DOUFPe) SALD-GM I arrasto; 06/1966. 

MARANHlo : 1 ó (MNRJ-HD-847) costa do Estado (entre as Ilhas das 

Canárias e o Farol de São João) ; R. N .  Rodrigues col ; 19/06 a 

02/07/1987 - 1 ó (MLCM-504) costa do Estado (entre as Ilhas das 

Canárias e o Farol de São João ; R. N. Rodrigues col ; 19/06 a 

02/07/1987 - 2 � (CCDEP-227) costa do Estado (entre as Ilhas 

Canárias e o Farol de São João ; R .  N. Rodrigues col ; 19/06 a 

02/07/1987 - 1 � (DOUFPe) Tutóia ; 23/05/1978 - 1 ô, 4 � (1 � 

ovada) e 1 jovem (DOUFPe) Baía de Tubarão ; 1975. 

ATOL DAS ROCAS : 2 jovens (MZUSP-6043) ; 06/07/1981. 

RIO DE JANEIRO : 2 jovens (MZUSP-8544) Praia do Porto, Ilha da 

Harambaia ; 29/07/1969 - 1 jovem (MZUSP-8477) Sepetiba ; 18/07/1967 

- 1 ó (MZUSP-6282) ILHA GRANDE Est. 356 ; 16/03/1969. 

, 
DISTRIBUIÇXO GEOGRAFICA: 

ATLANTICO OCIDENTAL : 

COLOHBIA: Lemaitre (1981) VENEZUELA: Taissoun (1985)-

SURINAME: Takeda (1983) - GUIANA FRANCESA: Holthuis (1959), 

Rodriguez (1980) ; Takeda (1983) - BRASIL: Amapá: Nomura & Fausto 

Filho (1966 a) ; Fausto Filho (1967 �) ; Coelho & Ramos (1972) ; 

Fausto Filho & Sampaio Neto (1976) ; Melo (1985) - f.al.:á.: Nomura & 

Fausto Filho (1966 a) ; Fausto Filho (1967 �) ; Coelho (1971 a) ; . 
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Coelho & Ramos (1872); Fausto Filho & Sampaio Neto (1976); Melo 

(1985) Maranhão : Melo (1985) - Piauí. Ceará. Rio Grande do 

Norte e Paraíba : Fausto Filho (1978) Pernambuco : Coelho, 

Koening & Ramos (1870) - Alagoas : Fausto Filho (1978) - Santa 

Catarina : (1968); Melo (1885). 

a. gronoyii, só agora, é registrada para o Atol das 

Rocas e Rio de Janeiro. 

NOTAS ECOLOGICAS: 

Segundo NOMURA 

gronovii pode ser capturada 

& FAUSTO FILHO (1966 a), a. 

através de arrastões-de-porta , 

utilizados na pesca de camarão, juntamente com Hepatus scaber 

Holthuis, 1859; foi encontrada em fundos arenosos ou lamosos, 

entre 19 e 56 metros de profundidade (MELO, 1985). 

CONSIDERAÇÕES : 

a. gronovii se assemelha, em vários aspectos, a a. 

pudibundus e K. scaber , desssa duas se distingue facilmente pela 

estrutura da carapaça, pubescência das patas ambulatórias, forma 

do abdômen e pleópodes do macho (HOLTHUIS, 1959). 

LEMAITRE (1981) registra a ocorrência dessa 

espécie para a costa Atlântica da Colômbia, o que estende os 

limites geográficos quase 3. 000 km a noroeste da costa da América 

do Sul, se considerarmos sua distribuição continua. 



F i gura 38 - Hepa tus qronovi i Holthuis , 1959 
Vista dorsa l .  Mac ho. x 1, 3 .  

Figura 39 - Hepa tus gronovii Holthuis, 1959 
Vist a  front al. Macho. x 1, 7 .  
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F i gura 40 - Hepa tus qronovi i Holthu is , 1959 
Vista ven t r al . Macho . x 1, 6. 

Figura 41  - Hepatus gronovi i  Ho l thuis , 1959 
Vista ventra l .  Fêmea. x 1 , 0. 
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Hepatus 

Hepatus acaber Holthuis, 1959 

(Figuras 42 a 45) 

1 14 

scaber Holthuis, 1959: 174, text-figs. 38 e-d, 39-
40 - Guinot, 1966 : 757 - Nomura & Fausto Filho, 
1966 a:  2 1  - Fausto Filho, 1967 h: 52, fig. 6, 
est. 3, f igs. 1 1-13 - Coelho, 1871 a:  234 - Coelho 
& Ramos, 1972: 18 1 Coelho, Ramos-Porto & 

Koening, 1978: 244 Coelho, Ramos-Porto & 
Koening, 1980: 39 - Gomes-Corrêa & Brum , 1980: 62  
- Rodriguez, 1980: 267 Takeda, 1983 : 1 28, 1 
photo col. - Taissoun, 1985 : 136, fig . 4. 

LOCALIDADE -TIPO : Rio Harowijne, Suriname . 

O tipo , macho , está depositado no Rijksmuseum van 

Natuurlijke Histoire, em Leiden 

"Decapoda 12. 139" . 

CARACTERIZAÇÃO : 

(Holanda), catalogado como 

Superfície da carapaça menos convexa que nas 

espécies congêneres , sendo achatada dorsalmente e um pouco 

côncava lateralmente, apresentando oito tubérculos arranjados 

simetricamente. Fronte bem desenvolvida , com sua margem um pouco 

corroída. 

Grânulos da superfície externa dos quelipodes, 

carpo e palmas acentuados. Patas ambulatórias longas, bordo 

inferior de cada própodo dos dois primeiros pares e dáctilo de 

todos os pares densamente pubescentes, exceto nas extremidades 

distais. 

Abdômen do macho, em repouso, mostrando uma densa 

pubescência aveludada castanho acinzentada, de modo a tornar seu . 
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contorno indistinto. Superfície do telso apresenta, na parte 

mediana, uma elevação baixa e áspera com pêlos longos e grossos 

posteriormente dirigidos. 

TAMANHO : 

Nos machos examinados 11, 1 a 24, 9 x 14 , 3  a 34, 4 

mm; nas fêmeas 12, 7 a 20, 1 x 17, 4 a 27, 0 mm. 

HOLTHUIS (1858) relata exemplares machos c om 8, 0 a 

27, 0 x 11, 0 a 36, 0 mm; fêmeas com 10, 0 a 21, 0 x 12, 0 a 26, 0 mm. 

O único exemplar citado por TAISSOUN ( 1985) media 

27, 0 x 37, 0 mm. 

COR: 

TAISSOUN (1985) reporta apenas carapaças 

descoloridas, referindo algunas manchas roxas pouco definidas . 

Os exemplares agora e_xaminados, preservados em 

álcool, não apresentam coloração. 

MATERIAL EXAMI NADO : 

AMAPÁ : 1 ó (HNRJ-MD-139) SALD-PN I Est. 2008, Cabo Norte; 

26/11/1968 3 ó e 1 � (ovada) (MNRJ-HD-138) SALD-PN I Est. 

2010, Cabo Caciporé; 27/11/1968 - 3 ô e 2 � (1 � ovada) (MLCM-IV) 

Cabo Raso; J. Fausto Filho & H. Nomura cols; 03/07/1965 - 1 Ó 

(HZUSP-8566) SALD-N-NE II Est. 1924 A, Cabo Caciporé; 08/05/1868 

- 2 ó (HZUSP-8248) SALD-N-NE II Est . 1924 A, Cabo Caciporé; 

08/05/1968 1 jovem (MZUSP-8410) SALD-N-NE I Est. 1787; Cabo 
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Caciporé; 17/11/1967 - 1 jovem (MZUSP-8503) SALD-N-NE I Est . 

1787, Cabo Caoiporé; 17/11/1967 - 1 Ó (DOUFPe) SALD-GM II Est. 

2454, Cabo Caciporé; 10/1970 - 1 carapaça (DOUFPe) SALD-N-NE I 

Est. 1784, Ilha de Maracá ; 16/11/1967 - 1 Ó (DOUFPe) SALD-GM III 

Est. 173, Cabo Caciporé; 20/04 a 15/06/1971 - 1 � (DOUFPe) SALD­

GM . III Est. 177, Cabo Caciporé; 20/04 a 15/06/1971 - 1 jovem 

(DOUFPe) SALD-N-NE II Est. 1924, Cabo Caciporé; 08/05/1968 - 1 ó 

e 2 � (DOUFPe) SALD-N-NE 

18/11/1967 - 3 ó e 2 � (DOUFPe) 

Est. 1793 B II, Cabo Caciporé; 

SALD-N-NE I Est. 1794 II, Cabo 

Caciporé ; 18/11/1967 - 2 jovens (DOUFPe) SALD-N-NE I Est . 1794, 

Cabo Cac iporé ; 18/11/1967 - 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 

1795, Cabo Caciporé; 18/11/1967 - 1 jovem (DOUFPe) SALD-N-NE I 

Est. 1796, Cabo Caciporé; 18/11/1967 - 5 ó (DOUFPe) SALD-N-NE II 

Est. 1924 II, Cabo Caoiporé; 08/05/1968 - 1 jovem (DOUFPe) SALD­

PN I Est. 2012, Cabo Orange ; 28/11/1968 . 
, EARA.: 1 � e 2 � (MZUSP-7198) SALD-N-NE I Est . 1765, Foz do Rio 

Tocantins ; 12/11/1967 - 2 ô e 4 � (DOUFPe) SALD-N-NE I Est. 1765, 

Foz do Rio Tocantins ; 12/11/1967 - 1 ô, 2 9 e 2 jovens (DOUFPe) 

SALD-PN I Est. 1993 II, Foz do Rio Amazonas; 23/11/1968 - 1 � 

(DOUFPe) SALD-N-NE II Est. 1892, Foz do Rio Amazonas; 01/05/1968 

- 1 ó (DOUFPe) SALD-GM III Est. 2532, Salinópolis; 20/04 a 

15/06/1971 - 1 ó e 4 jovens (DOUFPe) SALD-GM II Est. 2443, Foz do 

Rio Tocantins; 10/1970 - 1 ô e 2 ç (DOUFPe) SALD-PN I Est. 1988 

II, Salinópolis; 21/11/1968 - 2 carapaças e 2 jovens (DOUFPe) 

SALD-N-NE II Est . 1804 B, Salinópolis; 25/11/1967 - 1 Ó (DOUFPe) 

SALD-GM I Est. 33, Cabo Gurupi; 07/06/1969 - 7 ó e 4 � (DOUFPe) . 
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SALD-GH I arrasto; 06/1969. 

RIO DE JANEIRO : 1 ô (HNRJ-HD-1094) Rio de Janeiro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA : 

ATLÂNTICO OCIDENTAL : 

VENEZUELA : Taissoun (1985) - SURINAME, GUIANA FRANCESA : Holthuis 

(1959); Rodriguez (1980); Takeda (1883) - BRASIL: Amapá : Nomura & 

Fausto Filho (1966 a); Fausto Filho (1967 �); Coalhe (1971 a); 

Coelho & Ramos (1972); Coelho, Ramos-Porto & Koening (1978); 

Gomes-Corrêa & Brum (1980) - EJu_á_ :  Coelho (1971 a) ; Coelho & 

Ramos (1972); Coelho, Ramos-Porto & Koening (1978) ; Gomes-Corrêa 

& Brum (1980). 

K.  scaber, conhecida até então para o norte do 

Brasil , só agora é registrada como proveniente do Rio de Janeiro, 

o que amplia sua ocorrência em mais 2. 000 km ao sul, se 

considerarmos sua d istribuição como cont ínua. 

NOTAS ECOLOGICAS: 

K.  scaber tem preferência por fundo lamoso, 

ocasionalmente pode ser encontrada em substrato arenoso, de 21 a 

85 metros de profundidade (COELHO & RAMOS, 1872). 

HOLTHUIS (1959) noticiou a coleta de fêmea ovada 

em maio, com 18, 0 x 24, 0 mm. 

No material aqui estudado, há duas fêmeas ovadas 

medindo 12, 7 x 17, 4 mm e 16, 0 x 21, 2 mm (dimensões menores que as 

reportadas por HOLTHUIS, op. cit.). 
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CONSIDERAÇÕES: 

K.  scaber ,  à primeira vista, confunde-se com 

indivíduos jovens de a. pudibundus; distingue-se porém facilmente 

pelo achatamento da carapaça, superfície ventral pubescente, 

formato do abdômen, pubescência aveludada das patas e formato dos 

pleópodes do macho (curvados para fora), segundo HOLTHUIS, 1959. 

� : .. , 



F i g u r a  42 - Hepa tus sc a ber Ho l thui s ,  1959 
V i s ta dorsa l .  Mac ho. x 2 , 8 . 

Figura 43 - Hepatus scaber Ho l thuis, 1 9 59 
Vista fronta l .  F êmea . x 5 , 5 .  
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F i g u r a  4 4  - Hepatus s c a ber Holthu i s ,  1 9 59 
Vi s ta ven t ral . Mac ho . x 2 , 9 .  

Figura 4 5  - Hepatus sc aber Holthuis , 1 9 59 
Vista ventral. Fêmea. x 4 , 6. 
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Gênero Osachila Stimpson, 1871 

Osacbila Stimpson, 1871 : 154 - Miers, 1886 : 2�4 - Stebbina, 
1893 : 123 - Faxon, 1895 : 32 - Alcock, 1896 : 138-
0rtmann, 1898: 1163 - Rathbun, 1900 n: 515 - Hay & 
Shore, 1918 : 423 Ihle, 1918: 178 - Rathbun, 
1937: 248 - Garth, 1946 : 49 - Monod, 1956: 623-
Balss, 1957 : 1612 - Hemming, 1958 a: 17 - Sakai, 
1963 : 57 - 1965: 222 - Guinot, 1966: 748 - 1967: 
828 Sakai, 1976 : 285 - Rodriguez, 1880 : 265-
Wil liams, 1984 : 281 - Abele & Kim, 1986 : 465. 

DIAGNOSE : 

Carapaca sub-octogonal , mais ou menos deprimida e 

expandida lateralmente , de superfíc ie muito irregular, com se is 

protuberâncias principa is ; fronte muito 

rostro distinto. 

prolongada formando 

ESPECIE-TIPO : Osachila tuberosa Stimpson, 1871 (por monotipia). 

CHAVE PARA AS ESPECIES: 

l a . Superfície dorsal da carapaça totalmente corroída. Margem 

póstero-lateral espessa, armada com lóbulos arredondados . 

, Região cardíaca estreita na porcão poster ior . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . .  . Osachila antillensis Rathbun, 1916. 

lb. Superfície dorsal da carapaça apenas parcialmente corroída. 

Margem póstero-lateral da carapaça estreita, armada com 

dentes triangulares. Região card íaca subcircular . . . . . . . . . .  . 

. . . . .  . . . . . . . . .  . . . . .  . . . . .  . . .  Osachila tuberosa Stimpson, 1871 . 
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CONSIDERAC0ES : 

Osachila foi estabelecido por STIHPSON em 1871, 

que considerou-o muito próximo de Hepatus, incluindo-o sob 

Hepatinae em Hatutidae . 

MIERS (1886) seguiu Stimpson e reuniu Hepatus , 

Osachila e Actaeomorpha como gêneros independentes sob Hepatinae , 

isolando Matuta sob Matutinae . 

STEBBING (1893) considerou Hepatus , Osachila e 

Actaeomorpha, juntamente com Matuta sob Hatutinae, indicando 

afinidades entre Osachila e Actaeomorpha , sugerindo que talvez 

fossem idênticos. 

FAXON (1895) seguiu a proposta anterior ; ALCOCK 

(1896) dividiu Hatutinae nas " alliances" Matutoida (com Matuta ) e 

Hepatoida (com Hepatus e Osachila) .  

ORTMANN (1898), IHLE ( 19 18) e outros autores 

recentes (GARTH, 1946 e BALSS, 1957) , não adotaram o conceito de 

ALCOCK (op . cit. ), colocaram Osachila e Hepatus juntos com 

Matuta . 

SAKAI ( 1965) retirou Osachila de Matutidae , 

incluindo-o (com Calappa ) em Calappinae. 



. .,........ 

Osachila tuberosa Stimpson, 1871 

(Figuras 46 a 48) 
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Osachila tuberosa Stimpson, 1871: 154 - A. Hilne-Edwards, 
1880: 20 (parte) - Smith, 1886: 32 - Faxon, 1895: 
33 - Rathbun, 1898 a: 290 (parte) - Rathbun, 1916 : 
649, pl. 36, fig. 3 - Hay & Shore, 1918: 423, pl. 
31, fig. 10 - A. Milne-Edwards & Bouvier, 1923: 
304 (parte) não pl . 4, figs. 4-5 - Boone, 1827: 
43 ( parte) - Rathbun ,  1937: 250, pl . 77, fig. 3-
Springer & Bullis, 1956: 18 - Hemming, 1958 �: 102 
- Williams, 1965 : 159, figs . 141-142 (como U. 
semileyis por erro) - Guinot, 1966: 748, figs. 3 ,  
5, 7, 15, 17 1867: 828, figs. 26, 31, 35-
Pequegnat, 1970: 178 - Pequegnat et alii, 1971: 3, 
pl. 1, map . B Powers, 1977: 34 - Rodriguez, 
1980: 265, fig. 16 A - Soto, 1980: 94 - Williams, 
1984 : 282 , fig. 215 - Melo, 1985: 45 - Abele & 

Kim, 1986 : 42, 467 -Bordin, 1987 : 8 .  

LOCALIDADE-TIPO: Flórida (U. S . A). 

Não existe referência sobre o tipo. 

CARACTERIZAÇÃO: 

Carapaça sub-octogonal, com seis grandes 

protuberâncias: uma mesogástrica, duas protogástricas, uma 

cardíaca e duas mesobranquiais; protuberâncias e margem lateral 

finamente corroídas . Fronte usualmente com cavidade estreita . 

Maxilipedes, esterno, abdômen e base das patas 

bastante corroídos. 

Quelípodes curtos, grossos; tuberculados na face 

externa e com margens ásperas, palmas fortes com margem superior 

provida de três dentes, o proximal bífido; dedo fixo espesso . 

Patas ambulatórias mais ou menos prismáticas, com margens afiadas 

e leves ranhuras longitudinais. 

· --- · •• •  ·-· -- ·- · ·  ,- .. ·· ·· ·•· : ·-- • .· ... .. ·.- . -: ':' - - ,(' "-' .:�,- - ---;  .. , .... � ,· . . 1'. . , -";": - � ·-:1• ... •-·· ·---
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TAMANHO : 

Nos machos examinados 20, 2 a 27, 8 x 23, 33 a 32, 8 

mm; nas fêmeas 15, 6 a 21, 9 x 17, 3 a 25, 0 mm. 

STIMPSON (1871), relatou um exemplar . macho com 

14, 2 x 14, 9 mm. 

RODRIGUEZ (1880) citou um exemplar, sem 

especificar o sexo, com 25, 0 x 28, 4 mm. 

WILLIAMS (1984) referiu um macho com 18, 0 x 18, 8 

mm, uma fêmea com 18, 0 x 20, 0 mm. 

COR : 

Carapaça cor de areia com tons avermelhados; face 

ventral e patas brancas (Henderson in RATHBUN j 937). 

Segundo FAXON (1895), Q. tuberosa tem a cor de um 

moral arenoso tipico, manchado de róseo em todas as superficies 

superiores da carapaça ; partes inferiores da carapaça apresentam 

uma coloração branco ou areia ; quelípodes e margens das patas 

ambulatórias crenuladas. 

O mater ial agora examinado, conservado em álcool, 

não apresenta as manchas descritas por FAXON (op. cit. ). 

MATERIAL EXAMINADO: 

RIO DE JANEIRO : 1 � (MZUSP-3367) ILHA GRANDE Est . 51 ; 29/06/1966. 

RIO GRANDE D SUL : 4 Ó (MZUSP-3851) GEDIP II Est. 1740 ; 19/04/1872 

- 2 ó (MZUSP-4113) GEDIP II Est. 1740; 19/04/1972 - 1 ó (MZUSP-

4112) GEDIP II Est. 1646; 17/01/1972 - 1 Ó (MZUSP-3540) GEDIP I . 
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Est. 569 ; 12/03/1969 - 2 � (1 9 ovada) (MZUSP-3820) GEDIP I Est. 

411 ; 31/ 10/1968 . 

DISTRIBUIÇlO GEOGRÁFICA: 

ATLÂNTICO OCIDENTAL : 

CAROLINA DO NORTE: Smith (1886) ; Faxon ( 1895) ; Rathbun (1916) ; 

Hay & Shore (1918) ; Boone (1827) ; Rathbun (1937) ; Williams 

(1965) ; Pequegnat ( 1970) ; Powers ( 1977) ; Soto (1980) - FLORIDA: 

Stimpson (187 1) (Tortugas) ; Rathbun (1898 a) ; Rathbun (1916) ; 

Boone ( 1927) ; Rathbun (1937) ; Williams (1965) ; Powers (1977) ; 

Abele & Kim ( 1986) GOLFO DO MEXICO: Stimpson (1871) ; Boone 

(1927) ; Springer & Bullis (1956) ; Peguegnat (1970) ; Peguegnat et 

alii (1971) ; Powers (1977) ; Soto (1980) - ANTILHAS: Faxon (1895) ; 

Boone (1927) - VENEZUELA: Rodriguez (1980) BRASIL: Rio de 

Janeiro : Melo (1985) - Rio Grande do Sul : Melo (1985) ; Bordin 

( 1987). 

NOTAS ECOLOGICAS: 

Q. tuberosa habita fundos de coral e conchas, 

sendo eventualmente encontrada em fundo arenoso. A distribuição 

batimetrica vai de 37 até 196 metros, porém é mais comum em águas 

superficiais (MELO , 1985). 

Segundo WILLIAMS (1984) na Geórgia (U . S. A) fêmeas 

ovadas foram encontradas nos meses de j unho e agosto. 

No material aqui estudado apenas uma fêmea, 

capturada em outubro, estava ovada (18, 5 x 20, 5 mm). 



126 

CONSIDIRACÕIS :  

RATHBUN (1916) comparando seu material com o de 

STIMPSON � 1871) encontrou algumas variacões em exemplares de sexo 

e tamanho diferentes : depressões da carapaca totalmente 

pontilhadas em vez de corroídas; protuberâncias menores e as 

depressões mais profundas; protuberância cardíaca pode ser mais 

baixa e quase igual, ou menor, que as protogástricas; o dente 

proximal na margem superior acentuadamente bífido, parecendo 

existir quatro dentes iguais. 

• • • ;-.·•· • ;:r •:; • •r:-• -..-.•-,:-., •: º"• •·•
' ._, •• r•,• ,••• • •· • -



F i g u ra 46 - Osac h i l a  tuberosa Ra t h bun , 1 898 
V i s ta dorsa l . Fêmea . 3 , 0 .  

Figura 47 - Osac h i l a  tuberosa Rathbun, 1898 
Vista frontal. F�mea. x 2, 8. 
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F i gura  48 - Osac hi l a  tuberosa R a thbun , 1 898 
Vista ven t r a l .  Fême a .  x 3 , 0 .  
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Osachila antillensis Rathbun, 1916 

(Figura 49 a 51) 
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Osachila tuherosa - A. Milne-Edwards, 1880 : 20 (parte)­
Rathbun , 1898 a: 290 (parte) - A. Milne-Edwards & 
Bouvier, 1923 : 304 (parte), pl. 4, figs. 4-5. 

Osachila antillensis Rathbun, 1916 : 650, pl. 36, fig . 2-
Boone, 1927 : 44 - Rathbun, 1933 a :  104, fig. 100-
1937 : 251, pl. 77, fig. 2 - Coelho, 1971 a :  234-
Coelho & Ramos, 1972 : 182 - Powers, 1977 : 34-
Fausto Filho, 1978 : 67 - 1980 : 114 Coelho & 
Ramos-Porto, 1980 � :  136 - Coelho, Ramos-Porto & 
Koening, 1980 : 48 Harkham & HcDermott, 1980 : 
1272 - Abele & Kim, 1986 : 42, 467. 

LOCALIDADE-TIPO : Havana, Cuba . 

O tipo, fêmea , está depositado no National 

Museum of iatural History (U . S.N. H), em Washington D. C. (U. S. A), 

catalogado sob o número 9. 503. 

CARACTERIZAÇXO: 

Carapaça com depressões totalmente corroídas, bem 

mais que suas elevações. Lóbulos frontais avançados; os laterais 

não se projetam obliquamente além da margem ântero-lateral, 

último lóbulo muito maior que o terceiro, este muito maior que o 

segundo. Dente proximal da margem superior da mão tridentado. 

TAMANHO : 

O único macho examinado possui 17, 6 x 19, 9 mm; as 

fêmeas 12,4 a 20, 3 x 14, 8 a 21, 8 nm. 

RATHBUN (1916) mencionou um casal, o macho com 

11, 0 x 11, 8 mm, a fêmea 19, 2 x 21, 2 mm . 
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COR: 

Referências sobre coloracão são, inexistentes , na 

literatura consultada . 

Todo o material examinado, está totalmente 

desco lorido, fato relacionado com o tempo de conservação em 

álcool. 

MATERIAL EXAMINADO: 

AMAPA: 1 jovem (DOUFPe ) SALD-GH III Est . 2 15 , Cabo Norte ; 20/04 

a 15/06/ 197 1 .  

E.ARÁ: 1 � e 1 jovem (MZUSP-7208 ) SALD-GH III Est. 15 1, Foz do Rio 

Tocantins ; 20/04 a 15/06/ 197 1  - 1 9 e 1 jovem (DOUFPe ) SALD-GM 

III, Est. 15 1, Foz do Rio Tocantins; 20/04 a 15/06/ 1971 - 1 � e 4 

jovens (DOUFPe ) SALD-GM III Est. 152 , Foz do Rio Ama zonas ;  20/04 

a 15/06/ 1971 - 2 jovens (DOUFPe ) SALD-GM III Est. 2 18 (5 D ) ,  Foz 

do Rio Tocantins ; 20/04 a 15/06/ 197 1. 

HARANH!Q : 1 

06/1 1/1967. 

� (DOUFPe ) SALD-N-NE I Est. 1753 , Turiacu ; 

RIO GRANDE DO NORTE : 2 � (DOUFPe ) SALD-N-NE I ,  Est . 1684 A, 

Caiçara; 18/10/1967. 

ALAGOAS : 1 jovem (DOUFPe ) AKA Est . 73, Foz do Rio Coruripe; 

05/09/ 1965 . 

DISTRIBUIÇAO GEOGRÁFICA: 

ATLÂNTICO OCIDENTAL : 

BERMUDA: Markham & HcDermott (1980 )  - ANTILHAS: A. Milne-Edwards 
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(1880) ; Rathbun (1816) ; A. Milne Edwards & Bouvier (1823) (St . 

Thomas) ; Rathbun (1933 �) (St. Croix) ; Rathbun (1937) ; Powers 

(1977) - CUBA: Rathbun (1898 a, 1916) ; Powers (1977) - BRASIL: 

E..al:.,i :  Coelho, Ramos-Porto & Koening (1980) - Maranhão : Coelho 

( 1971 a); Coelho & Ramos (1972) ; Coelho & Ramos-Porto (1980 �)­

Piauí :  Fausto Filho (1978, 1980) - Ceará, Rio Grande do Norte,  

Paraíba, Pernambuco : Coelho & Ramos (1972) ; Fausto Filho (1980)­

Alagoas : Coelho & Ramos (1972) ; Coelho, Ramos-Porto & Koening 

(1980); Fausto Filho (1980). 

A ocorrência de U .  antillensis , 

Amapá, só agora é registrada. 

NOTAS ECOLOGICAS: 

no estado do 

COELHO & RAMOS (1972) informaram que U. 

antillensis habita fundos de algas calcáreas ou organogênico, em 

profundidades que variam entre 80 e 140 m. 

Segundo POWERS (1977) U .  antillensis v ive em 

fundos rochosos, de conchas ou de areia, entre 123 a 304 metros 

de profundidade. 

CONSIDERAÇÕES: 

Osachila antillensis foi descrita por RATHBUN 

(1916) ; exemplares desta espécie foram identificados erroneamente 

como U.  tuberosa , por A. MILNE-EDWARDS (1880), RATHBUN (1898 a) e 

A. MILNE-EDWARDS & BOUVIER (1923). 
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Este fato ten provocado alguns problemas 

referentes ao ano de descrição de U. antillensis : POWERS (1977) e 

ABELE & KIH (1986) citaram como autor da mesma Rathbun, 1898 a, o 

que constitui uma 

Artigo 50 do Código 

interpretação deturpada, já  que baseado no 

Internacional de Nomenclatura Zoológica . .. 

"O autor de um nome científico é a pessoa que primeiro o 

publica" . . .  

Alguns exemplares examinados por RATHBU� (1916) 

têm as depressões simplesmente pontilhadas e não corroídas; os 

lóbulos frontais embora mais desenvolvidos nos espéc imes maiores, 

assim não são quando comparado nos espécimes menores. 



F i gura  49 - 0sac h i l a  an t i l l ensis R a t h bun, 1 9 1 6  
Vista dorsa l . Mac ho . x 3 , 0 .  

Figura 50 - 0sachila anti l lensis Rathbun, 1 9 1 6  
Vista frontal. Macho. x 3, 2. 
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F i g u r a  5 1  - Osac h i l a  an t i l l en s i s  R a t hbun , 1 9 1 6  
V i s ta ven t ra l . Mac ho . x 2 , 8 .  

1 34 
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4 . 2. DISTRIBUICAO DAS ESPECIES 

De acordo com os critérios de Coelho, Ramos-Porto & 

Koening (1980) as espécies foram agrupadas segundo a natureza do 

fundo em que foram encontradas, nos seguintes grupos : 

1. Yasícola - formado por espécies que vivem em fundos 

de lama, ou em fundos onde esta constitui a maior parte do 

sedimento. 

Cala.ppa. sulca.ta 

2 .  Hinutícola - formado por espécies que vivem tanto 

em fundo de lama e are ia, quanto na fração fina do sedimento de 

fundos detríticos. 

a )  Acanthocarpus alexandri c) Hepatus scaber 

b) Hepatus gronoyii 

3 .  De fundo duro - formado por espécies que vivem tanto 

em fundos rochosos, calcáreos, coralinos ou conchíferos. 

a )  Calappa augusta c )  Osachila tuberosa 

b) Cala.opa nítida d)  Osachila antillensis 

4 .  Euriedáfica formado por espécies que não tem 

preferência por algum tipo de fundo especifico. 

a) Calappa gallus c) Cycloes ba.irdii 

b) Cala.opa ocellata d) Hepatus pudibundus 
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5 .  CONCLUS�ES 

1 .  A família  CALLAPIDAE está  represen tada no Brasil por 

duas subfamílias, cinco gêneros e doze espécies . 

2 .  Das doze espécies  estudadas seis t iveram sua áre a  

d e  distribuicão ampliada e m  uma ou mais localidades. 

3 .  Dez das espécies  e studadas apresentam distribuição 

restrita ao Atlântico Ocidental, as duas restantes  são espéc ies  

circuntropical e an fiamericana . 

4 .  Calaopa ocellata e Hepatus pudibundus são as únicas 

espécies de calap ídeos do litoral brasile iro que podem ocorrer , 

esporadicamen t e, em áreas estuarin as . 

5 .  Quanto ao tipo de fundo uma espécie  é vasícola, três 

são m inutícolas, quatro são consideradas de fundo duro e quatro 

eur i edáf icas . 

6 . Hepatus scaber an tes  restrita ao Norte do Brasil, 

foi encontrada como procedente do R io de Janeiro ( um ún ico 

exemplar ) . 
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T A B E L A  3 - E STAÇOE S D O  N AV I O  O C E A N O G RÃ F I C O  " AL T E . SA L D A N H A "  

C O M I SSÃO N O RT E  - N O R D E S T E  I 

E STA ÇÃO DATA PO S I ÇÃO  P RO F . ( m )  F U N O O 
LAT I T U D E  L ON G I T U D E  

1 6 5 5  0 7  .• 1 0 . 1 967 , 06004 1 S 0 34059 1 W 25  Ac 
1 657 08 . 1 0 . 1 967 05033 1 S 035000 1 W 53 Ac 
1 663 A 0 9 .  1 O .  1 967 03049 • 5  033049 1 W 53 Ac 
1 663 B 0 9 . 1 0 . 1 967 03052 • s  033050 1 W 95 D 
1 675  A 1 6 .  1 O .  1 967 0501 1 · s  035009 1 W 33 A 
1 676 1 6  . 1  O .  1 967 0405 1 • s  035023 1 W 38 A 
1 676 A 1 6 . 1 0 . 1 967 04046 1 S 035024 1 W 39 Ac 
1 684 A 1 8 . 1 0 . 1 967 03059 1 S 035053 1 W 1 40 Ac + D 
1 687 1 9 . 1 O . 1 967 04044 1 S 036003 1W 73  D 
1 693 1 9 .  1 O .  1 967 03030 1 S 0 3705G • w  49 Ac + D 
1 7 1 0  A 2 7 .  1 O .  1 967 02033 1 S 039041 · w  31 A 
1 7 1 8  28 . 1 0 . 1 967 02007 1 S 040036 ' W  7 1  Ac + D 
1 7 1 9  A 28 .  1 O . 1 967 0202 1 · s  040029 1 W 37 A 
1 72 1  A 29 . 1 0 . 1 967 02020 1 s 040047 1 W 35 Ac 
1 723  29 . 1 0 . 1 967 02000 • 5  04 1 00 1  · w  73 Ac + D 
1 729 30 . 1 0 . 1 967 0201 0 1 5 041 027 ' W  53  A 
1 7 32 30 . 1 0 . 1 967 0201 5 • 5 041 05l ' t� 52 A 

1 7 32 . .  A 30 . 1 O .  1 967 0201 3 1 5 041 051 · w  69 Ac + D 
1 738 A 3 1 . 1 O . 1 967 0 1 055 1 S 042045 1W 75  L 
1 739 31 . 1 0 . 1 967 02005 1 S 042044 ' W  46 A 
1 75 1  06 . 1 1 . 1 967 00037 1 S 044040 1 W 44 Ac + A 
1 752 I I  06 . 1 1 . 1 967 0 1 0 1 0 1 s 044054 ' W  1 5  A 

1 753  : 06 . 1 1 . 1 967 00048 1 S 04600 1 • w  28 A 
1 76 1  08 . 1 1 . 1 967 0005l ' M  046940 •_w 5 1  A 

1 76 1  A 08 . 1 1 . 1 967 00051 ' N  046040 1 \� 5 1  A 
1 762 08 . l l. 1 967 000l 3 ' N 046055 1 W 36 A 

1 765 1 2 . 1 1 . 1 967 0003 1 N 047049 1 W 39 A + L 

1 773 A 1 4 . 1 1 . 1 967 02028 1 N 0480 1 3 ' W 85 A 
1 784 1 6 . 1 1  . 1 967 03008 1 N 048007 1 W 85 A + D 
1 787 1 7 . 1 1 . 1 967 03027 1 N 0 5001 5 • w 60 A 
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TABELA 3 - E STAÇOE S D O  N A V I O  O C E A N O GRAF I C O 11 A L  T E . SA L DA N HA "  

C O M I S SÃO N O R T E  - N O R D E S T E  I 
CONTINUAÇÃO 

ESTAÇÃO DATA POSI ÇAO PROF . (m)  F U N D O 
LATITUDE LONGITUDE 

1 793 A 1 8 .  1 1  . 1 967 04029 ' N  05001 2 ' W 1 03 A 

1 793 B I I  1 8 . 1 1 . 1 967 0401 3 ' N 050026 ' W  7 5  A 

1 7 94 1 8 . 1 1 . 1 967 04008 1 N 050035 ' W  52 A + L 

1 7 94 I I  1 8 . 1 1 . 1 967 04008 1 N 050035 1 W 52 L + A 

1 795 1 8 .  1 1  . 1 967 0400 1 ' N  050050 ' W  2 1  L + A 

1 796 1 8 . 1 1 . 1 967 04041 ' N  0 5 l 037 ' W  35 A 

1 804 B 25 . 1 1 . 1 967 00009 ' N  046055 ' W  2 4  A 

1 80 5  26 . 1 1 . 1 967  0 1 000 1
s 04502 1 ' W  2 1  A + L 

1 806 26 . 1 1 . 1 967 00032 ' 5  045000 1 W 5 1  Ac  + A 

1 807 26 . 1 1 . 1 967 000 1 3 • 5  044046 ' W  55 Ac 

1 81 3  28 . 1 1 . 1 967 0 1 029 • 5  043º1 9 ' W 83 Ac + D 

1 81 7  A 28 . 1 1 . 1 967 02007 ' 5  042026 1 W 73  A + D 
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TABELA 4 - ESTAÇ0ES DO NAVIO  OCEANOGRÃFI CO " ALTE . SALDANHA" 

COMI S SÃO NORTE-NORDESTE I I  

ESTAÇÃO DATA POSI ÇÃO �ROF . (m ) FUNDO 
LATI TUDE LONGI TUDE 

1 8 9 1  I I  0 1 . 0 5 . 19 6 8  0 19 3 3 1 N 0 4 8 9 2 8 1 W 2 4  L 

1 8 9 2  0 1 . 0 5 . 19 6 8  O l9 4 5 ' N  0 4 8 º 1 8 ' W  5 6  A + 

1 8 9 2 I I  0 1 . 0 5 . 1 9 6 8  0 1 ° 4 5 1 N 0 4 8 9 1 8 ' W  5 6  A + 

1 9 1 0  A 0 6 . 0 5 . 19 6 8  0 3 ° 3 5 1 N 0 4 8 0 5 0 ' W  7 0  A + 

1 9 2 4  0 8 . 0 5 . 19 6 8  0 3 º 4 3 ' N  0 5 0 ° 3 0 ' W  4 5  L 

1 9 2 4  A 0 8 . 0 5 . 19 6 8  0 3 º 4 3 ' N  0 5 0 º 3 0 ' W  4 5  L 

19 2 4  II  0 8 . 0 5 . 1 9 68 0 3 º 4 3 ' N 0 5 0 9 3 0 ' W  4 5  L 

1 9 2 6  I I  0 9 . 0 5 .19 6 8  0 4 º 4 4 ' N 0 5 1° 3 3 1 W 41  L 

1 9 2 7  O 9 . O 5 . 1 9 68 0 5 ° 0 6 ' N  0 5 1º 2 6 ' W  6 8  L 

TABELA 5 - ESTAÇÕES . DO  NAVAIO  OCEANOGRÁFI CO "ALTE . SALDANHA" 

COMI S SÃO PES CA - NORTE I 

ESTAÇÃO DATA POS I ÇÃO PRO F .  ( m) FUNDO 

1 9 8 8  2 1 . ll . 19 6 E  0 0 º 2 6 ' S  0 4 7 ° 3 5 1 W 2 4- 2 5  A 

19 8 8  I I  2 1 . l l . 19 6 E  0 0 ° 2 6 ' S  0 4 7 ° 3 5 ' W  2 4- 2 5 A 

1 9 8 9  A 2 2 . l l . 19 6 E  0 0 ° 1 3 ' S  0 4 7° 5 2 ' W  2 5  -
19 9 2  A 2 3 . ll . 19 6 E  0 10 2 1 1 N 0 4 8 9 3 2 1 W 19  L 

1 9 9 3  A 2 3 . l l . 19 6 E  0 2 91 0 1 N 0 4 8º 0 7 ' W  4 9  A 

1 9 9 3  I I  2 3 . l l . 19 6 E  0 10 4 6 1 N 0 4 8 º 2 l ' W  4 9  A 

2 0 0 8  2 3 . ll . 19 6 E  0 4 ° 0 l ' N  0 5 0 ° 3 7 ' W  5 1  A 

2 0 10  2 7 . ll . - 19 6 E  0 3 º 4 l ' N  0 5 0 º 3 l ' W  5 1,1. · A 

2 0 1 2  2 8 . ll . 19 6 E  - 6 4  A 

DRAGA IIJ; 3 0 . ll . 19 6 E  0 0 ° 3 2 1 S 0 4 5 ° 0 0 ' W 5 1  A 

L 

L 

L 
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TABEL·A 6 - ESTAÇÕES DO NAVIO OCEANOGRÃF ICO "ALTE . SALDANHA" 

COMISSÃO GEOMAR I 

ESTAÇÃO DATA 'POSIÇÃO PROF . (m ) FUNDO 
IATI'IUDE IDN:;I'RDE 

2 9  0 6 . 0 6 . 19 6 9  0 0 o3 8 ' N  0 45O52 ' W  7 5  

3 3  D 7 . 0 6 . 1 9 6 9  00O11 1 s 04 6O4 9 ' W  3 2  A 

41  D8 . 0 6 . 19 6 9  0 0Ol7 ' N  0 4 6957 ' W  55 A 

4 4  )8 . 06 . 1 9 6 9  0 1O50 ' N  04 7o28 ' W  73  A + D 

TABELA 7 - ESTAÇÕES DO NAVIO OCEANOGRÃFICO "ALTE . SALDANHA " 

COMISSÃO GEOMAR I I  

POSIÇÃO 
ESTAÇÃO DATA LATITUDE LONGITUDE PROF . Cm ) FUNDO 

114  12 . 09 . 1 9 7 0  02o4 5 ' N  04 8o3 0 ' W  83 D 

118  13 . 0 9 . 19 7 0  03 º10 ' N  0 4 9 º00- ' W  1 2 0  A + D 

122  13 . 0 9 . 19 7 0  03O4 6 ' N  0 4 9°0 9 ' W  1 2 0  D 

1 2 4  . 13 . 0 9 . 1 9 7 0  0393 2 ' N  0 4 8959 ' W  103  D 

2443  1 0 . 19 7 0  00O3 9 9N 0 4 7O4 3 ' W  4 3  A +  L 

24 4 7  1 0 . 1 9 7 0  0 2O24 ' N  048o24 ' W  8 5 . A 

2 4 5 4  1 0 . 19 7 0  03O47 ' N  0 5 0o4 4 ' W  27  L 
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TAB E L A  8 - E STA CO E S  D O  N A V I O  O C E A N O GRÃF I C O  " A L T E . S A L D A N H A "  

C OM I S S Ã O  G E OMAR I I I  

' 

ESTAÇÃO DATA POSI ÇÃO PROF . (m )  FUNDO 

LAT ITUDE LONGITUDE 

1 48 20 . 4  a 1 5 . 6 . 1 97 1  O l 047 ' N  047049 1 W 60 -
1 5 1  20 . 4  a 1 5 . 6 . 1 97 1  02006 1 N 047024 ' W  84 - 92 -
1 52 20 . 4  a 1 5 . 6 . 1 97 1  02025 1 N 047036 1 W 1 25 D 

1 73 20 . 4  a 1 5 . 6 . 1 97 1  03036 1 N 050028 ' W  3 4  - 35 -
1 77 2 0 . 4  a 1 5 . 6 . 1 97 1  0401 1 ' N  050054 ' W  32 -
1 82 20 . 4  a 1 5 . 6 . 1 97 1  04040 ' N  050046 1 W 78 - 80 -
209 20 . 4  a 1 5 . 6 . 1 971 04043 ' N  050026 ' W  1 08 - 1 09 -
2 1 5  2 0 . 4  a 1 5 . 6 . 1 97 1  04D06 ' N  049D36 ' W  1 22 - 1 32 -
2 1 8 ( 5D )  20 . 4  a 1 5 . 6 . 1 97 1  02009 1 N 047D25 ' W  92 -
2471  20 . 4  a 1 5 . 6 . 1 97 1  02Dl 6 ' N 047047 1 W 84 -
2496 20 . 4  a 1 5 . 6 . 1 97 1  1 0005 · s  035057 1 W 27 A +  Ac 

2532 20 . 4  a 1 5 . 6 . 1 97 1  0001 8 ' S 04701 8 ' W 36 -

TA B E L A 9 - E S TA Ç Õ E S  D O  BAR CO  O C E AN O GRÃF I C O A KAR OA  

ESTAÇAO DATA PROF . (m)  FUNDO 

25  0 9 . 0 9 . 1 965 09020 ' 35 11 S 035000 1 40 11W 53 Ac 

29 08 . 09 . 1 965 09020 ' 35 11S 035020 1 40 11W 54 Ac 

46 08. 09 . 1 965 09037 ' 05 11S 035Ql 5 ' 40 11W 36 Ac 

53 07 . 09 . 1 965 09041 1 25 11S 035028 1 1 0 11W 36 Ac 

64 06 . 09 . 1 965 09050 1 45 11S 035037 • 1 0 11w 33 Ac 

73 05 . 09 . 1 965 1 0002 1 45 11 S 035043 1 00 11W 90 L 

78 04 . 09 . 1 965 1 ooos • 30 11s 035Q57 ' 30 1
1W 2 7  A 

1 48 0 7 . 08 . 1 965 1 1 006 1 40 11s 036050 1 40 11W 29  Ac 
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TABELA 10  - ESTAÇÕES DO BARCO OCEANOGRÃFICO CANOPUS 

ESTAÇÃO DATA POSIÇÃO PROF . ( m )  
LATITUD'E LONGITUDE 

1 2  01 . 07 . 19 6 5  0 3013 ' S  0 3 803 l ' W 45  

16  1 4 . 0 7 . 1 9 6 5  0 1035 1 S 0 3 8007 ' W  51-53 

33 1 1. 08. 1965  Q 2056 ' S  0 3 8 04 7 ' W  54  

41  23 . 0 8. 19 6 5  0 4º27 ' S  0 3 7004 ' W  5 8  

7 9  17 . 12. 1965  08º27 ' 8  0 3 404 2 ' W  5 8  

80  17 . 12. 1 9 6 5  0 80l9 ' S  0 3 4 03 7 ' W  5 4  

8 1  17. 12 . 1 9 6 5  0 80l0 ' S  03493 4  ' W  54  

85  20. 12 . 1 9 65 0703 0 ' S  0 3 4 029 ' W  6 3  

8 6  2 0 . 1 2 . 19 6 5  0 7ol8 ' S  0 3 4928 ' W  6 5  

8 8  20 . 1 2. 19 6 5  06059 ' S  0 3 4o32 ' W  6 9  

89  2 1 . 12. 1 9 6 5  Q6046 ' S  0 3 4036 ' W  7 2  

9 0  21. 12. 19 6 5  0 6035 ' S  03 4O44 ' W  54 

9 3  12. 0 1 . 19 6 6  06004 ' S  0 3405 2 ' W  6 9  

10 1 1 4 . 01 . 1 9 66 04048 ' S  0 3 500 6 ' W  6 9  

13 7 20 . 03 . 19 6 6  ll019 ' S  037oQ4 ' W  2 7  

FUNDO 

AC + A +  Ca  

Ac 

Ac 

Ac 

Ac 

Ac + A +  Ca 

Ac 

Ac 

AC 

Ac + A + Ca 

Ac + D 

Ac 

AC 

Ac 

Ac 
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TABELA 11  - E8TAÇ0E8 - OPERAÇÃO " I LHA GRANDE " 

E.:3TAÇÃO DATA POS I ÇÃO PROF. ( m ) FUNDO 
LATITUDE · LONGITUDE 

2 1 8. 1 2 . 19 6 5  2 3 º 12 ' 8  O 4 4 0 19 ., W 3 2 , 0  Ca 

1 2  1 7. 12. 19 6 5  2 3° 1 2 ' 8  0 44 0 2 l1 3 0 "W 3 3 , 5  A 

. 1 9  1 5 . 1 2 . 19 6 5  2 3 9 1 1 ' 3 0 1 1 S 0 4 4 º 2 1 ' 3 0 "W 2 3 , 5  A + L 

2 1  14. 1 2. 19 6 5  2 3 ºll ' S  0 4 4 Q 2 3 ' W  3 6 , 0  A 

2 2  ;I. 4. 1 2 . 19 6 5  2 3 ° 1 0 1 S 0 4 4 ° 2 2 ' 3 0 "W 2 9 , 0  A + e 
5 4  2 9 . 0 6 . 1 9 6 6  2 3 ° 0 6 1 S 0 4 4 ° 2 7 ' W 2 7 , 0 A + L + e 
5 5  Q 9 . 0 6 . 19 6 6  2 3 º 0 3 ' 3 0 1 S 0 44 º 2 7 ' W  2 4 , 0  A + L + e 

1 7 0  08. 0 7. 1 9 6 6  2 2 ° 5 9 ' 3 0 ' 8 0 44 º 0 4 ' W 9 , 0 A + e 
1 7 6  26. 0 7 . 19 6 6  2 3 ° 0 9 1 S 0 4 4 0 0 1 ' 3 0 "W 3 0 , 4  A + e 
2 0 9  2 1. 0 7. 19 6 6  2 3 C? O l ' 8  0 4 4 º 0 2 ' 3 0 "W 1 3 , 0  A + e 
2 10 2 1. 0 7. 19 6 6  2 3 C? 0 0 ' 3 0 ' 8 0 4 4 ° 0 2 1 W 1 4 , 8  L + e 
2 4 5  1 7 . 0 7. 19 6 6  2 3 ° 0 9 1 S 0 4 4 ° 0 8 ' 3 0 "W 8 , 0 A + L +  C 

2 5 2  1 7. 0 7 . 19 6 6  2 3 º 0 8 1 S 0 4 4 ° 0 6 1 3 0 1 W 1 3 , 8  L + e 
2 5 4 1 7. 0 7 . 19 6 6  2 3 ° 0 9 1 S 0 4 4 ° 0 6 ' 3 0 ' W 11 , 0  e 
2 6 3  2 0 . 0 7 . 19 6 6  2 3 ° 1 1 1 S 0 4 4 9 0 8 1 W 1 8 , 0  A 

2 7 0  1 9 . 0 7. 19 6 6  2 3 C?ll ' S  0 4 4 º 10 ' W  1 8 , 0  D 

2 7 5 1 5. 0 7. 19 6 6  2 3 911 ' 3 0 11 S 0 44 0 l l ' W  2 3 , 0  D 

) 
2 7 6 1 5 . 0 7. 19 6 6  2 3 0 11 ' 3 0 11 S 0 44 º 11 ' 3 0 "W 2 7 , 0 D 

2 8 1  14. 0 7 . 19 6 6  2 3 ° 1 3 1 S 0 44 0 0 9 1 3 0 1 W 1 7 , 0  D 

3 5 5  16 .  O 3 . 19 6 9 2 3 ° 0 2 1 3 0 11 S 0 4 40 0 0 ' W 4 , 0 A + L 

3 5 6  1 6 . 0 3. 19 6 9  2 3 Q0 1 3 0 " S  0 4 4 9 0 l ' W  1 8 , 0  A 

3 6 2  - 2 2 ° 5 8 1 8 0 4 4 ° 0 l ' W  - A 

I tl.6 . 0 5 . 19 6 6  - 15 , 0  -
J P l. 0 7. 19 6 6  - - -

- - - -



TABELA 12 � ESTAÇOES � PROJETO A L G A S  

ESTAÇÃO DATA 
POSIÇÃO PRO F . Cm} FUNDO 

LATITUDE LONGITUDE 

2 A  2 1 . 0 1 . 1 9 8 1  0 7 ° 3 4 1 S 0 3 4 º 4 2 ' W  2 0  Ac 

12 C 0 6 . 0 5 . 19 81 0 7 ° 2 8 ' $  0 3 4 ° 3 4 ' W  3 0  -
2 9 D  0 2 . 0 4 . 19 81 0 7 °15 1 S 0 34 ° 3 6 ' W  2 8  -

3 1C 0 1 . 0 4 , 19 81 0 7912 ' S  0 3 4 ° 3 6 ' W  2 6  -
8 2 C  0 3 . 0 6 . 19 81 0 6 ° 3 7 1 S 0 34 ° 5 7 ' W  12 -

TABELA 13 - ESTAÇÕES - PROJETO S O L  ( IOUSP ) 

ESTAÇÃO DATA POSI ÇAO PRO F .  (m ) FUNDO 

LATITUDE LONGITUDE 

7 7 5  11 . 12 . 19 6 9  2 6 9 2  8 l ·s 4 7 ° 3 2 1 W 9 8- 9 9  A + L 
7 8 3  2 6 . 0 5 . 19 7 0 2 4 9 4 5 1 S 4 6 94 4 1 W 110 -115 

1 0 16 2 6 . 0 5 . 19 7 0  2 3 ° 0 5 1 S 4 2 94 7 1 W 6 4  Ac 
10 7 8  14 . 0 8 . 19 7 0  - - -
114 4 0 8 . 0 8 . 19 7 0  2 2 ° 3 5 ' S  4 1° 5 0 ' W  - L 
115 5 10 . 0 8 . 19 7 0  2 3 ° 4 3 ' S  4 3 0 5 5 1 w 10 6 A + L 
116 3 11 . 0 8 . 19 7 0  2 3 ° 5 1 1 S 4 5 º4l ' W  - L 
11 8 1  16 . 0 8 . 19 7 0 2 6 9 5 3 1 S 4 8 ° 3 l ' W  3 8  A + L + Ca 
12 6 2  0 2 . 12 . 19 7 0  2 3 94 0 1 S 4 3 ° 2 5 ' W  1 2 0  A 
12 8 1  0 6 � i 2 . 19 7 0  2 5 ° 3 6 1 S 4 6 ° 2 0 ' W  13 5 -
1 3 3 7  2 2 . 0 1 . 19 7 1  2 4 ° 3 7 1 S 4 6 ° 3 5 ' W  - -
14 4 9  0 2 . 0 3 . 1971  2 6 ° 4 9 ' S  4 8 º 2 8 ' W 3 9  A + L 
14 5 5  0 4 . 0 3 , 19 7 1 - 111 A 
14 7 3  0 8 . 0 3 , 19 7 1  2 3 ° 4 2 ' S  4 3 ° 4 5 ' W  114 A 
16 2 1  16 . 12 , 19 7 1  - - -
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T A B E L A  14 - E STACOE S P R O J E T O  G E D I P I 

E S TA ÇÃO  DATA P O S I ÇÃO  P R O F . ( m )  
L AT I T U D E  L O N G I T U D E  

- - - -
31 5 26 . 06 . 1 968 3302a · s  - -050048 ' W  1 66 

364 1 7 . 08 . 1 968 29053 1 S 05oooo • w  2 3  

397 25 . 1 0 . 1 968 29055 1 S 049055 1 W 26 

403 26 . 1 O .  1 968 3001 4 1 S 050008 1 W 24 

41 1 3 1 . 1 0 . 1 968 340 1 9 • 5 051 042 1 W 1 90 

471 1 3 . 1 2 . 1 968 330 1 6 1 S 052�04 ' W  4 1  

538 05 . 1 3 . 1 969 30044 1 S 050025 ' W  9 1  

544 07 . 03 . 1 969 2 9043 1 S 049055 1 W 23  

550 08 . 03 . 1 969 30044 1 S 050025 1 W 1 9  

557  1 0 . 03 . 1 969 3 1 056 1 S 051 040 1 W 1 9  

56 1  1 1 . 0 3 . 1 969 3301 4 1 S 050042 1 W 1 28 

564 1 1 . 03 . 1 969  320 1 7 1 S 052009 1 W 1 2  

565 1 2 . 03 . 1 969 32048 1 S 05202 1 ' W  1 4  

5 77  20 . 03 . 1 969 2 1 02o · s  05 1 054 1 W 24 

579 2 1 . 03 . 1 969  330 1 5 :' S  05201 4 ' W  36 

583 23 . 03 . 1 969  3 1 032 1 S 050937 1 W 41  

590 25 . 03 . 1 969 27º1 2 1 S 0480 1 3 1 W 58 

592 25 . 03 . 1 969 25020 1 S 0470l 8 ' W 5 1  

F U N D 

-

A + L 

A + L 

C + Co 

A + L 

A + L 

A + L 

L 

A 

A 

L 

A + L 

A + C 

A + L 

A + L 

L 

A 
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TABELA 15 - ESTAÇÕES .,. PROJETO GEDIP II  

ESTAÇÃO DATA POSI ÇÃO PROF . Cm )  FUNDO 
LATITUDE LONGITUDE 

1 6 6 0  2 0 . 0 1 . 19 7 2  3 2 ° 2 8 1 S 0 5 2 ° 1 5 ' W  1 5  A 

1 6 6 4  12 0 . 0 1 . 1 9 7 2 3 2 ° 4 6 ' S  0 5 0 ° 2 5 ' W  2 0 0  L 

1 6 6 8  12 2 . 0 1 . 1 9 7 2  3 2 ° 0 0 1 S 0 5 0 9 5 9 ' W  6 2  L 

1 6 8 0  2 7 . 0 1 . 1 9 7 2  3 1 Ç> 0 3 ' S  0 4 9 ° 5 5 ' W  1 3 0  L + A 

16  8 8  12 9 . 0 1 . 1 9 7 2  2 9 °4 3 ' S  0 4 9 ° 5 5 ' W 2 4  L 

1 6 91  12 9 . 0 1 . 19 7 2  3 0 ° 10 ' S  0 4 8 ° 5 8 1 W 1 3 2  L 

1 6  96  3 0 . 0 1 . 1 9 7 2  2 9 ° 2 9 1 S 0 4 8 ° 4 l ' W  1 2 4  L 

1 6 9 7  8 0 . 01 . 1 9 7 2  2 9 ° 3 0 ' S  0 4 8° 5 7 1 W 9 1  L 

1 6 9 9  13 1 . 0 1 . 1 9 7 2  2 9 º 1 3 ' S  0 4 90 3 5  ' W  2 0  L 

1 7 1 8  b 9 . 0 4 . 1 9 7 2  3 0 ° 3 6 ' S  0 4 9 9 2 5 ' W 1 4 5  L 

1 7 2 5 11 . 0 4 . 1 9 7 2  3 1 ° 0 9 1 S 0 5 0 ° 4 3 ' W 2 1  -
1 7 3 2  1 2 . 0 4 . 1 9 7 2  3 1 ° 2 7 1 S 0 5 1 ° 0 5 ' W  1 7  A + L 

1 7 3 3 b. 2 . 0 4 . 1 9 7 2  3 1 °4 5 1 S 0 51 ° 2 6 1 W 1 6  -
1 7 5 8 12 2 . 0 4 . 1 9 7 2  3 2 ° 4 8 1 S 0 5 0 ° 2 7 ' W  1 9 7  A + D 

1 8 5 1 04 . 0 8 . 1 9 7 2  2 9º 5 l ' S  0 4 9 ° 3 7 ' W  4 5  -

1 9 0 9 12 1 . 0 8 . 1 9 7 2  3 1 ° 5 8 ' S 0 5 0 0 0 2 1 w 1 84 -
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TABELA 1 6  - OCORRtNCIA DAS ESPÉC IES DE CALAPÍDEOS NOS DIVERSOS 
TIPOS DE FUNDO 

E s p É c I E s A L A/L D CA AC co 

Calappa sulcata • 
Acanthocarpus alexandri Â * 
Hepatus gronovii • * 
Hepatus scaber Â * 
Calappa angusta 

� * 
Calappa ni tida • * 
Osachila antillensis 

-� ·• * -
Osachila tuberosa * '  
Calappa gallus • i( - � * · · • * . .  
Calappa ocellata •· . , * � •• * 
Cycloes bairdii • • * � * * 
Hepatus pudibundus 

■ • * i' * * 

Obs : A =  Areia; L = Lama; A/L = Areia e lama; D = Detritos ; CA = Cascalho ; 

AC = Algas cale áreas ; CO = Corais ; CH = Conchas. 

CH 

* 
* 
* 
* 

, .* -" 

* 
* 
* 
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